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rrccadação da Prefeitura éo Districto Federal
do Mez de Setembro, Até Hontem, Attingiu a Grande Somma de 33 Mil 622
Contos, Num Periodo de 22 Dias.-No Anno de 1936, no Mesmo Mez, Num
Periodo de 25 Dias, Fora Arrecadado 33 Mil 533 Contos. ¦- Sendo Que o
Dia 28 de Setembro, Deste Anno, Bateu Todos os «Records» Com a Arre-
«*/j>r. -r* cadação de 3.427 Contos 451 Mil e Cem Réis *r — *-
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O Dia de Montem no M. da Guerra
Ainda Foi dos Mais Movimentados

*Continuam as Conferências Secretas oiada a Aiüançã Na-
Chegou do Sul o major Alcides E tGhegoyen - Espera-se a todo momeni a vinda ao Rio do gene- 

c,ona"sta Carioca
ral Daltro Filho - Em missão n rgente do ministro da Justiça -Osrjtjjinto Muller no Gabinete

da Guerra ~ Prosegue a enérgica campanha aos extremisraosjfos meios militares

Onera! Góe» Monteiro

O palácio do MinJste-
rio da Guerra, na pta-
ça da Republica, teve o
dia de hontem, náo me-
nos movimentado que
os anteriores. As confe-
rencias se succederam
umas após outras com o
respectivo titular, mi-
nistro Eurico Dutra,
que recebeu no seu ga-

maof

binete de trabalho, logo
pela manhã, em cara-
cter reservado, os gemi-
raes Góes Monteiro,
Franco Ferreira, Alme-
rio de Moura, Newton
Cavalcanti e Silva Ju-
nior, com os quaes pas-
sou a conferenciar de-
moradamente.

Chega ò
Etdiegoyen

Antes de encerrada a
conferência, chega ao
gabinete o major Alei-
des Etchegoyen, offi-
ciai de gabinete, vindo
do Rio Grande do Sul,
em avião da Panair,
onde fora em missão se-
creta do ministro da
Guerra, junto ao com-
mandante da 3.' Região
Militar, general Daltro
Filho, como resultante
da reunião realizada no
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Mlnlutm .T. C. de Maredo
Soar**

Ministério, conforme ti-
voirios oceasião de noti-

ciar.. A viagem do ma-
jor Etchegoyen foi a
mais rápida pOs$ivei de-
vido a natureza do as-
sumpto. S. ti deixou
esta capital na terça-
feira pela manhã^e re-
gressou hontem, tam-
bem pela maiahãV4aoe-
nas perioitàÉdo em
Porto.- Ak#r**#£^v

Em missão do mi-
nistro da Justiça

Em missão urgente
do ministro Macedo Son-

u-

, ^2BH . . , * iSÊlÊ mmW'

General Daltro Filho

capital bandeirante em
visita a pessoa enferma
de sua familia. chegou

(Concilie n» 1(V pagina i

res, da pasta da Justi- j Dôr de cabeça?
ça. que se encontra na J SAL DE FRUCTA ENO

Os partidos "Autonomista do Districto Federal"
« "Economista do Brasil" chegaram a entendi-

mento eleitoral
Os p&rtido* 

"Economista l
«io Brasil'7 p "Autonomista

do Oistrict.o Federal" ji I
solidarizados pwlo apoio de-
cisivo f|iif> deram * in-
tervençáo Federal n a
capital ós Repubüca <?
pelo prestigio irrestri-

cto que dispensam a ad-
ministração ào interventor
dr. Henrique Dodstvorth,

acabam de chegar a enten-
dimento preliminar para
nma alliança eleitoral qne*lhes 

possibilite cjisputar.
iíi», harpionia, o
pleito 

*3^^J tàjraro.
Asnihx 

"l":^S»; 
após diver-

sas conferência? entre 08
delegado* srs. Mozart La-
po. pelo Partida Economia-
ta d<i Brasil, • srs. ministro
João Alberto. dr. Luiz Ara-
nha, deputado Amaral Pei-
jrifo • ver<=ad'>r .Ternprm )
Penido, po'as correntes dp
opinião qn» inteeram o

3 «roximo

Sr

fo-

Io4i> Alberto

rartido Autonomista,
rara adoptadas diversas re-
soluções, entre as q-aa°-s, as
seguintes, pHncípaes;

3 i Ro^i5tfir para o futu-
(Concluí na Ifl" pactn« I.

Males e Perigos Não Devem Aba-
lar a ContiançadosBons Christãos
O Papa exorta os filhos de todo o mundo contra

as ameaças dos extremismos
CIDADE DO VATICANO. 23 — E' o seguinte resu-

mo ila eneycliea do papa Pio X( sobre a festividade do
Santo Rosário:

"Sua Santidade dirisre uma carta eneycliea. a pio-
posüo da festividtde do Rosário da bemaventurada Vir-
gem .Afaria, ao episcopado catholico, afim de ciuk o mes-
mo eshorte a todos os fiéis A pratica dessa devotj-io, es-
pecialmente durante o próximo mez de outubro.

Essa breve encyclica, depois de reaffirmar a ne-
cessidade da volta a Jesus Cbristo, relembram como os
annàes da igreja demonstram que jamais; faltou aos
fiéis a protçcçãp da Virgem Mãe de Deus. FU;i foi vi-
ctoriosa contra todas as heresias, i^na proteci-ín, se nia-
nifestou no momento em que a chvistnndndp se viu
ameaçada pelas hordas dos musulmanos. F o auxilio
recebido de ataria cm innumeras occas*i6es, i^w^v nas cn-
lamidades publicas,' quer nas particulares, testifica o
valor da oração continua.

Agora, prosegue a eucv clica. o« perigos que amea-
çam não são menos graves do que os do passado. Obser-
va-se que o mundo caiu em,uma crise moral e espiri-
tnal em virtude do esquecimento de Deus. Profunda-"
divisões separam as classes sociaes. De um Ia io. sur-
ge o communismo negando até os direitos do proprie-
dade particular; de outro lado, o culto do estado e o
desejo de restaurar a ordem publica e 8 autoridade
contra o avanço do communism» levam os homens sc

Governadores e Chefes de Partidos Reaffir-
mam em Telegrammas ao Sr. B. Lusardo
Seu Apoio á Candidatura José Américo
ADIADA PARA O DIA 9 DE OUTUBRO A EXCURSÃO DO SR^ JOSF AMÉRICO A G,
A VIAGEM DO CANDIDATO NACIONAL AO ESPIRITO SANTO, S. PAULO E PARANÁ" - NO COMÍCIO DE HOJE
FALARÃO OS SRS. NEGRÃO DE LIMA, ARTHUR NEIVA E JOSÉ' AUGUSTO - O SR PEDRO ERNESTO MANIFES• TOU-SE... — AGITADA A SITUAÇÃO NO SUL

O presidenta do Conselho
Nacional de Propaganda Fro-
José Américo continua receben-
do telegrammas de governado-
res e chefes de partidos que
apoiam a causa do candidato do
povo brasileiro em todos os
Estndos.

Ainda hontem, em despacho
IransmiUido no sr. Baptista
Lusardo, reafftrmaram sohua-
ricdfide ao sr. José Anerico os
srs. Pedro Ludovico Osinati
Loureiro e Raphael Fernandes,
além de numerosos outros pro-
'.-pres. Também nesta capital o
movimento em prol da cândida*
tura nacional (ornou grande m-
cremento, após os entendimen-
tos do C. N. P. Pró-José
Américo com os político» do
Districto.

* * ¥
Na sede do Conselho Nacional

de Propaganda Pró-Oc-se Am»-
rico rolhou-se, sob a présiden-
i-i.i do sr, Baptista Lusardo-
hontem. conforme convocação
.interior, a reunião de elementos
politicos do Estado do Rio para
tratai- ris próxima visita rio
candidato nacional *o prospero
jnunidpio d«* Campos.
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Aque-lpi- repreeent?.n-3-; poli-
ticos solicitaram s tiansferen-
cia da visita do sr. José Américo
a Campos, para o próximo dia 8,
allegando a exiguidade dt- tem-
po de que dispunham para a

[preparação do grande comiuo.
Attenaendo aí ponderações

feitas s Commissao Executiva
do Conselho resolveu attender.
marcando, definitivamente, pa-
ra 9 do corrente, a atuiunciada
visita do sr. José Américo.

Nos primeiros diaí da proxi-
ma semana realizar-sp-á nova
reuniãci para resolver sobre de-
talhes da excursão

:í: ^ ^'-
Estuda-se a possibilidade de,

narttndo de Campos, r cândida-
to nacional e sua comitiva di-
rig-ir-se ao Espirito Santo re-
eressando de Victoria a esta za-
pitai.

•¥¦ *
ti esperado hoje de Sáo Paulo•. César Vergueiro, secretario

geral aa Commissao üirectora
do Partido Republicano Pau-
list-a. que vem a esta capita'
assentar com a- Commissao
Executiva co Conselho Nacional
do candidato nacional ^o grsn-
de HJstado bandeirante, marcaaa
Para meados de outubro.

-^ •¥•
O sr Baptista Lusardo, pres:-

(Conclue na 10" pagina)
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prédios ' HYPOTHECAS' terrenos
Oo Flamengo ao Leblon. vendo prédios e terrenos, facilitando o pagamento. Empréstimos
hypotheearlon. JUROS DE 8, 9 E 10 "„ - SOLUÇOF.S RÁPIDAS - MÁXIMO STGTLLO
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NO LEGISLATIVO | Vi<> ««* recenccados i Academia CarioGa
FLUMINENSE

A SESSÃO UE HONTEM
Sob a presidência ilo ur. Lu-

poria Santos, com a nrustiuga le
3ii deputados, reulizou-se & ses-
sâo de hontiin.

Ua mu teria lida mi expcdleu-
Te destitcou-sc a suguihte;

Officio do .sr. secretario
uai Finanças, rnviando unia re-
lução dos funcciuimrios asbala-
ríadOs existentes naquellu Se-
fretaria. — Ao deputado Mira o-
da Moura.

Projecto do ,sr. Ninar Ta-
vares, considerando Instituto do
instado o Conservatório t.hre dc
Musica dc Nictheroy. - A' Com-
missão di. Juslica.

O br. Lacerda Nogueira, des
envolvendo argumentos com que
negou ua sessão da véspera u
seu apoio u um requerimento do
br. Oscar 1'rzewudowskí, faz
loi -ah considerações sobre a
i nlrína Integralista e o papei
relevante que lhe está de&úna-
do na defesa tia pátria.

Annunciada a votarão do ,'e-
oiv: mu nio ilo sr. Oscar Pr/e-
vuii.-wsUi, formulado na sessão
d», véspera, solicitando mn voto
de pezur pila victima do oon-
f"e'i' oceorrido em Anehicta c
'Ir h-uvoi ao deputado Amaral
Peixoto, pela sua acção em de-
fe» da ilcmocracia, usaram da
pniavra para encaminhar a vo-
ta. ão os srs. Bernardo Hello,
CayikUlino Santos Junlor. Oscal
PrseWodoWSki e Miranda Moura.

O sr. Bernardo Bello reafflr-
ma as .suas convicções demo-
cratleas e exalta o liberalismo
do regime ein que vivemos,
dentro de cujas franquias e pos-
»".vel discutirem-se, como acaba-
va d' o fazer o seu collega .,a-
eertia Nogueira, até doutrinai
que O ameaçam. O orador con-
clui as suas considerações por
dec;; .ar inoppurtuno o requeri-
meu: > qne se ia votar visto ver-
sar Obre facto ainda não de
todo esclarecido, negando-lhe
tão somente por isso o seu voto.

O sr. Capitulino Santos Ju-
nior 'ustifica o seu voto con-
fci.it. do um caso de pequenas
tn rio io requerimento por se
proporções sem nenhuma liga-
ção > mi o Estado do Rio. Vn-
¦tes do justificar esta seu voto
o or. t or fez longa digressão ío-
bre os postulados de varia» fór-
mag de regime de que se fea
experiência no mundo, para re-
jaltar a excellencia do regime
democrático esposado pelas con-
stituiçóes da Republica Brasi-
leira.

O sr. Oscar Przewodowski re-
jubüa-se com os louvores te-
nidor pelos seus eollegas ao re-
glme i'f—locratiCO e passa a ar-
Sumei.:; . pela opportunidade de"seu 

í ¦¦<:. .erimento que envolve

OS OPERÁRIOS DO NOVO
ARSENAL DA ILHA DAS

COBRAS
O ministro da Marinha rece-

beu do InstitULO de A]Xtót?nta-
doria e Pensões do. Industria-
rios um officio solicitando per-missão para ser feito um re-
ceiiseamento aos operários con-
tratados <jue trabalham nas
obras do novo Arsenal da llhn
das Cobras, bem como nas qu?
se estão realizando da Ponta
do Galeão, na ilha do Governa-
dor, conforme determina o art.
25 cia lei n". 367. de 31 dt» dc-
zembro ultimo findo, tendo o ti-
tular da Marinha declarado
não haver "inconveniente em
ser feito o mencionado recen-
ssamento.

Apresentaram-se á directoria
do Pessoa] du Aramada, o cap.
de fragata Eugênio L. Jordão e
o cap. de corveta Luiz F. Pinto
da Luz. por terem sido promovi-
dos e os 3"s. tenentes Lourival
F. Perez e Cleofas D. Costa,
aqtiellf por ter sido designado
para embarcar no destroyer"Matto Grosso" e este por ter
desistido do resto dn licença
que lhe foi concedida. Foi des-
ligado desta directoria, o cap.
de corveta intendente naval
Jayme Freire de Andrade, para
servir no Hospital Central de
Marinha.

de Letras

am
nJd .•
de >
def.

O
fie*
vie ii
me ni
ra ii
ao

sentimento de huma-

-r

Iara com um humilde e
•< para com um grpnde

• ia democracia,
Miranda Moura justi-

ell voto de pezar pela
le que tem conheci-

h ver agido com bravu-
lli vimento de repressão

' : communista de 1035,
negando porém o seu apoio an
iodo de louvor contido no re-
n-uelimento por entender que a
acçáo desenvolvida pelo depu-
tado Amaral Peixoto foi toda
inspirada por affcição pessoal
pela vii ima desse lamentável
aconti cimento.

Poeto ioto= foi o requeri-
mento appiovado.

Fazem declaração de voto os
srs. Lacerda Nogueira e Miran-
oa Mi ura. o primeiro por ter
votado contra o requerimento e
o segundo por ter votado a seu
favor somente com relação ao
voto de pezar.

Annunciada a ordem do dia,
« sendo visível a falta de uu-
mero para as votações, o presi-
rfente declarou que ia levantar

sessão, designando para hoje
mesma ordem do dia.

O sr. Miranda Moura, em ex-
pücação pessoal, \k uma carta
dirigida pelo bispo da Parahy-
ba do Norte ao bispo de Bra-
jança, em São Paulo, sobre a
personalidade do sr. José Ame-
rico de Almeida, que aquelle
ministro da Egreja considera di-
gna das sympathias dos catho-
licos brasileiros.

Sem outros assumptos inde-
pendentes de votação foranj en-
cerrados os trabalhos.

A sessão de hontem,
do Supremo Tribunal

Militar
FORAM JULGADOS NUMERO-

SOS HABEAS-CORPUS t'E
PRESOS POLITICOS

O Supremo Tribunal Militar,
na sessão de hontem. julgou
prejudicado o habeos-corpús de
José Silveira c outros, recolhi-
cos ao Presidio Maria Zella. por
.li terem sido postos em llber-
dade: VSJal Ferreira da Nobre-
ga * José Vieira da Silva; ne-
gou a Waldemar Dinír Henrt-
qurs, Thomaz Ezequiel AlveS.
Henrique Medeiros Paiva. Fran-
cisco Possidonio de Oliveira.
Flomualdo Diniz Henriques, Josc
Agenor Santiago. Emygdlo Fran-
cisco de Mesquita, Sebastião
I.uiz de França, José Joberto da
Silva, Bemvindo Ferreira de
Paula, Severino da Silva Bru-
no, Victorino Barboia dos San-
tos, Josc Souto Santiago, Ma-
noel Thomaz de Oliveira, José
Cavalcanti do Nascimento, Vi-
valdo I.oucard e Manoel Alves
da Nobrega; concedeu hahcas-
corpus a Jovelina Maria da Con-
ceiçâo, Ignacio de Mourão Ran-
gel e outros, Neivton da Silvs
Guedes, Elisio Ferreira de Bar-
ros. Hugo Miranda de Oliveira,
Kvaristo Vieira, Manoel Lourei-
io. Azôr GalvfiO de Souza. Wnl-
ilemar Saldanha de Araújo •
Eduardo José Gonçalves: e jul-
,;ou prejudicado o pedido de
Eudorio de Oliveira, recolhido á
Cana de Detenç&O desta capital.

Acham-se em mesa para jul
aamentO as appellações ns. 4.161

4.670 — 4.7Tb' — 4.833 --
4.947 — 4.903 — 4.997 — S.0IS

S.Olfl — n.024 — 5.025 S.027
5.034 — 5.037 — 5.038 5.010

_ 5.041 — 5.044 _ $.f>tõ $.04/
e 5.065

O JORNALISTA AMÉRICO
FALHA DESISTIU DU Si A
CANDIDATURA A VAGA

DE ALMACHIO DINIZ
Sob a presidência dn acacleml-

co .sr. Affonso Costa e secreta-
riadn pelos srs, Jftcaueí !tnv-
inundo e M. Nogueira cia Silva,
realizou-se lerça-folra ultima a
sessão semanal da Academia
Carioca de Letras, tendo a mes-
ma comparecido os seguintes
acadêmicos: Raul Pederneiras,
Pluicion Serpa, Joáo Lyra Filho,
Carlos Rubens, Lmdoipho Go-
mes. Cândido Jucá (filho),
Leoncio Corrêa, Mnoesto dp
Abreu. Castilhos Goycocliéu,
Attilio Milano e Ouraplldo dc
SanfAnna, havendo os acade-
micos Prado Ribeiro e Alva-
renga Fonseca justificado au-
Sencia. A esta reunião estive-
ram lambem presentes os srs.
Arthur de Salles e Silveira
Nel to. respectivamente da.s Aca-
demlas de Letras da Bahia e do
Paraná. Lida a acta e approva-
da. passou-se ao expediente que
constou do seguinte: convite do
^v. ministro das Relações Ex-
terlores para a conferência no
dia 1u dc outubro do sr, embal-
Nador portuguez, no palaolo
Ttamaraty. sobre "Intercâmbio

I cultural entre Portugal e "' Brasil"; e carta do sr, Américo
I Palha, retirando a sua cândida-
I tura á vaga aberta pela morte

rle Almachio Diniz fazendo-u
«mi homenagem an sr. Evarlst»
de Moraes, candidato á mesnín
va^a.

Ainda ns hora do expediente
falam os acadêmicas João Lyra
Filho e Cândido Jucá 'Filho:, o
primeiro convidando a Acade-
mia, em nome do ¦sv. Gilberto |
Amado, para a conferência oue
este vae realirar no dia 30. no
Instituto de Musica, sobre a
personalidade do Barão do Rio
Branco, precisamente o patro-
no da cadeira que é oecupada
pelo orador, e o segundo com-
municando que o professor Mil-
lardet. da Universidade do
Districto Federal, communica
não poder realizar a conferen-
cia. que se compromettera fazer
na Academia, por se ter de re-
tirar do Brasil antes da época
qne fixara para isso devido ao
estado de saúde de tua esposa,
que nao se deu bem nesta ca-
pitai. O presidente designa o
acadêmico João Lyra Filho par»
representar a Academia na con-
ferencia de Gilberto Amado.

Na ordem do dia continuou a
discussão da reforma dos esta-
tutos. tendo sido esta ultimada,
com a approvação dos artigos tf"
e seus paragraphos. 7" e 8o, de-
vendo entrar em vigor os novos
estatutos logo que os mesmos
sejam registados em Cartoriw,
Para a ordem do dia da próxima
sessão íoi marcada a appro ra-
çâo da redacção final dos esta-
lutoe e a eleição para o preen-
e.hlmento da cadeira patrocina-
da por monsenhor Pizarro e
Araujo e vaga com o falieci-
mento de Almachio Diniz. Sáo
candidatos a essa vaga os srs.
Evaristo de Moraes e Bernar-
dino de Souza.

Assistência Judiciaria
do DIÁRIO CARIOCA
Criada esta secção grátis para os seus
leitores pobres sob a direGção do

dr. Álvaro ConceiGão de Oliveira

REPARE NB8TA FAC" "' AH <'Htt : PAIUÍCK-
LHE QUE NAO MÜRL.ZA SEU AMAUA '.' DIGA
COM FRANQUEZA!

+*4**»***>*>*<+***+***-

X O DIÁRIO CARIOCA, afim de attender \
aos necessitados acaba de inaugurar uma no- X
va secção, que denominou Assistência Judi- \
ciaria do DIÁRIO CARIOCA. Todos os lei- \
tores deste jornal que precisarem de defensor X
ou de consultas, podem comparecer nesta re- \
dacção, das 10 12 ás 11 12 que serão at-
tendidos gratuitamente.

Â Policia Ainda Não Sabe Quem
Matou Antônio S. de SanfAnna
Espera-se a conclusão do inquérito ainda na se-
mana corrente — Ouvidos vários depoimentos

que nada esclarecem

Novo edifício para a
Escola Militar

O ministro da Guerra, em da-
t* de ante-hontem, nomeou os
coronel Luiz Sá de Affonseca,' tenente coronel Abaeilio Fui-
geneio dos Santos e capitão
Amaur.v Kruel para, em com-
missão, estudarem e dar pare-
cer sobre a escolha do terreno
para a construcção da nova Es-
cola Militar.

Classificação da
carreira de medico
sanitarisia, por or-
dem de antigüidade

A commissão de efficiencia
do Ministério de Educação aca-
ba de lazer a classificação dos
oecupantes de cargos de carrei-
ra de medico sanitarista, den-
tro das respectivas classes, por
ordem de antigüidade, em cum-
prlmento ao determinado do
artigo 5° dai disposições tran-
sitorias da lei n. 284, dc 28 de
outubro de 1936, e de accôrdo
com as instrucções do Conse-
lho Federal do Serviço Publico
Civil. Essa classificação deverá
ser publicada no "Diário Offi-
ciai".

Os interessadoi nessa classi-
flcação poderão apresentar
quaesquer allegações ou reclama-
ções, até o dia 6 do mer de ou-
tubro, em requerimento dirigi-
do ao presidente da comniissão
de efficiencia, e entregue no
Serviço de Communicações da
Secretaria dc Estado (Edlficio
Regina, 17° andar).

0 novo membro da Com-
missão de Promoções
Em substituição «o general

Kirmlno Borb», será nomeado
p.ra fazer parte da commissão
de promoções do Exercito, o
general José Maria Franco Fer-
reira, inspector do 3o grupo de
regiões militares.

Em beneficio das
asyladas do Abrigo

Oiympia Belém
A "FESTA DO SORRISO". NO

TIJUCA TENNIS CLUB
Realiza-se no dia 12 de outu-

Iro proxiinn. das 17 ás 22 ho-
ras, no Tijuca Tennis Club. a"Festa do Sorriso", que consta-
rá de um chá dansante com um
primoroso programma artístico,
em beneficio do Abrigo Olym-
pia Belém. Essa festa conta com
0 valioso concurso de Ary Bar-
ioso, Catullo c a engraçadlssima
comedia "Que Trindade", que
cera representada pelos amado-
res da Congregação Francisco de
Paula, cuja séde é i rua Conde
de Bomfim n* 169. O Abrigo
ciympia Belém mantém 52 cri-
ancinhas do sexo feminino, quese achavam abandonadas. Ha no
A.brlgo, situado á rua Fellx da
Cunha n« 64, além da alimenta •
çáo e vestiário, bem montado
gabinete dentário, médicos queos assistem com freqüência, en-
fermaria e uma escola que além
do curso primário, ensina a
bordar, costurar e tudo que é
necessário de futuro. Os ingres-
sos para essa linda festa de fi-
nnlidade táo altruistica podem•er adquiridos na portaria dn

í (ijnca Tennis Club.

Até hoje a policia nio apon-
tou os assassinos de Antônio
Sebastião de SanfAnnn. Só o
que se sabe, até agora, é t*r
sido assassinado, a tiros, por
integralistas, um cidadão geral-
mente querido em Ancnieta,
arrimo de familia, funecionario
da policia e homem de confian-
ça do Cattete. Sabe-se, mais,
que o crime causou revolta in-
dizivel no animo do povo, ja
saturado das praticas terrons-
ias do sigma.

V IDENTIFICAÇÃO DOS CRI-
MINOSOS

Um soldado da Aviação, logo
npos o crime, fugiu. Ficou no
local o seu kepi e dahi saber-se
da sua especialidade.

A policia 
'tem ouvido vario»

participantes nos acontecimen-
tos cujo epílogo foi a tocaia
contra Antônio Sebastião da

Para a Armada
Nacional

O MINISTRO DA MARINHA
KEQUEREU ÁO DA FAZENDA
A ENTREGA DOS FORTES
SANTO ANTÔNIO E SANTA

MARIA, NA BAHIA
Ao seu collega, da pasta da

Fazenda, o ministro da Marl-
nha pediu a entrega, a Armada
Nacional, dos fortes de Santo
Antônio e Santa Maria, no Es-
tado da Bahia, quaes estão sen-
do transferidos para a Directo-
ria do Domínio da União, jun-
ta mente com outras antigas for-
tificações do Ministério da
Guerra, dizendo que, para jus-
tificar a necessidade Imprescin-
divel desses lmmoveis nos ser-
viços da Marinha, basta consi-
de rar que no forte de Santo An-
tonio se encontra actualmente
installado o pharol do mesmo
nome. servindo além disso de
moradia aos pharoleiros e outros
serventuários. Quanto ao de
Santa Maria, situado em ponto
de onde sáo vistos muitos pha-
roletes e bola» illuminativas do
littoral bahiano, serve também
de residência ao pharoleiro en-
carregado do ballsamento.

Contado o tempo do
tenente Morres

O ministro da Marinha, re-
aolveu deferir o requerimento
em que o primeiro tenente pro-
íessor do Ensino Elementar
Gastão de Moraes pede lhe seja
computado, para effeito de sua
futura reforma, o periodo decor-
rido entre 8 e 30 de março de
1911, durante o qual esteve le-
ccionando na Escola de Apren-
dlzes Marinheiros de Santos, no
Estado de São Paulo, como pro-
fessor contratado.

Designações na Marinha
O ministro da Marinha resol-

veu designar o capitão de mar •
guerra , Eduardo Augusto de
Britto s Cunha, o capitão de
fragata engenheiro naval Hei-
tor Gallies e o capitão tenente
do quadro de machlnistas, Fer-
nando Garcia Vidal para, em
commissão, fazerem a revisão
do actual regulamento dos Ar-
senaes de Marinha dos Estados
do Pará e Matto Grosso, appro-
vado pelo dec. 8.722, em 19 de
dezembro de 1907, actualizando-
o rigorosamente aos dispositivos
e tabellas da lel 284.

WALTER KANITZ
JORGE KANITZ

POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS
TRATAMENTO DE FOCOS INFECCIOSOS, PVORRUÉA

ELECTRO THERAFIA-DENTADURAS
PONTES MOVEIS, FIXAS COM SUBSTITUIÇÃO

DO OURO POR TRABALHOS EM PORCELANA
TECHNICA PRÓPRIA

RLA REPUBLICA DO PERU' - 15-A
3.» andar — Tel. 42-3821 *-,..

Regressou do Norte o
director do Serviço de

Algodão
Depois de haver acompanna-

do o ministro da Agricultura em
grande parte de sua excursão
ao Nordeste e ao Norte e de ha-
ver percorrido todos os serviços
subordinados â sua directoria
situados nos Estadas nordesti-
nos. regressou hontem pelo"Aratirnbó". acompanhado df
sua exma. esposa, o di. João
Maurício de Medeiros, directoi
do Serviço de Plantas Têxteis.

Durante sua viagem de inspe-
cção o dr. João Maurício visitou
as varias Estações Expertmen-
taes. eampos de selecção e mui-
tiplicaçáo df serrientes, usinas e

i estabelecimento* ! de beneftcls-
I mento 4« fibras.

0 Grande Oriente do
Brasil e a Câmara dos
Deputados dirigem-se

ao ministro da Guerra
O Grande Oriente do Brasil

e o secretario da Câmara dos
Deputados, em data de hontem,
dirigiram-se ao ministro da
i-uerra, em officios, congratu-
l.indn-se pelas homenagens ei-
vicas prestadas no din "2.2 do
corrente aos que tombaratn ero
defesa do regime e das institui-
çóes naeionaes, tendo aquelle
secretario declarado ainda, em
nome da representação nacio-
nal, que assegurava-lhe » sus
decisão efficiente em collaborar
em todus as medidas que se
fizeram necessárias em defesa
da Pátria * da autoridade. O
ministro ái Guerra respondeu-
lhffis agradecendo.

SanfAnna e entre os depoentes
qualquer um poderá indicar
perfeitamente o dono do kepi.
Se nào. & tenente Manoel Freire
ha de forçosamente couhecel-o.
Qual é, pois, a barreira íntrans-
ponivel que veda á policia do
25" districto conhecer, ao me-
nos, um dos assassinos?

O DELEGADO OUVE
O delegado Fredgard Martins,

na espera do laudo pericial, to-
mou diversos depoimentos. Es-
pera encenar o inquérito ate o
fim desta semana.

E' necessário, também, iden-
tificar o sargento da Marinha
que aggrediu o investigador Lu-
dano, pois a sua furla o Indica
4 suspelçao. Pretendeu alvejar
o policial e teria assassinado
Luciano se a confusão lh'o per-
mittlsse.

A Escola de Aviação
Militar não mantém
ligação com quaes-

quer cursos parti-
culares

O coronel Ivo Borges, eom-
mundante da Escola de Aviação
Militar, solicita-nos a divulgação
da seguinte nota: "O comman-
aante da Escola de Aviação Mi-
Utar, sciente de que cursos par-
ticulares por correspondência,
se propõem a, terminados os
mesmos, incluírem os respeeti-•os alumnos nesta Escola, fa-
lendo crer aos interessados que
cs alludidos cursos mantém li-
cação com este estabrlecimen-
tn, declara, a quem interessar
possa, que a Escola de Aviação
Militar não mantém ligação ai-
guma com quaesquer cursos,
iifindo os mesmos por sua in-
íeira responsabilidade."

Um Alfaiate Voronoff
Faz Ao terno velho novo. rf-

rando pelo avesso, também eon-
eerta e reforma roupa, faz ter-
ne de easemlra. feitio 80J e de
brim 40*. Roa Ledo. 66. anti-
ca São Jorçe.

Officiaes da Reserva
Naval Aérea para o

serviço da Panair
O titular da VlaçAo acaba ae

submeiter a apreciação do ml-
nistro da Marinha, o pedido do
Departamento de Aeronáutica
Civil, no sentido de ser dada a
necessária permissão para ouefiquem a serviço da Panair do
Brasil os segundos tenentes da
Reserva Naval Aérea, Octavio
Alves da Costa, Walter Castilho
de Barros, Renato Borges e
Luiz da Gama Monteiro.

O representante da
Viação no C. E. Segu-

rança Nacional
Ao general Pedro Aurélio deGóes Monteiro, vice-presidente

da Commissão de Estudos deSegurança Nacional, o ministro
da Viacao communloou que ao
engenheiro Moacyr Malhelros
da Silva, consultor technico da
mesma secretaria de estado eseu representante junto á Com-

| missão de Estudos de Se-
gurana Nacional, estão asse-. guradas todas as facilidades nos

j vários departamentos do Mluis-terio para o cabal desempenho
da sua missão.

Para administrar os
bens dos marinheiros

alienados
O ministro da Marinha trans-

mitüu hontem, so juiz de Or-
pliãos e Ausentes, uma relação
dos enfermos mentaes da Ma-rinha, cujos vencimentos per-manecem em deposito, no Hos-
pitai Central da. Armado, sólld-
tando curadores eapa7eí' de ad-
minlstrnr-lhes os bens s pres-tar-lhe* assistência.
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CONSERVATÓRIO BRASILEI-
RO DE MUSICA

No ultimo domingo, realifou
o Conservatório Brasileiro dt
Música, mais uma interessante
demonstração constituída pelaXVI audição dos alumnos dos
cursos de piano, canto, violino,
vinloncello e harpa.

Esta audição transformou-se
num verdadeiro concerto, dada
a difficuldiulc e selecção dn
programma. foi multo applau-
dida pelo numeroso publico que
enchia o Milím do I, Nncioniil cio
Musica, estando presentes tam-
bem diversos representantes das
autoridades municipaes.
CENTRO ARTÍSTICO MUSICAL

O aeo primeiro concerto
Vo salão tiobrp da Escola Va-

cional de Musica, realirar-se-á
amanhã. As 21 horas, o 147° con-
certo promovido pelo Centro
Artístico Musical.

O programma, optlmamente
organizado, revela o apuro ar-
tlstlco dos 'responsáveis pela
sua confecção.

HOMENAGEM AO PINTOR
ISMAILOV1TCH

Os amigos e admiradore« do
pintor Dlmitri ismailovitcli, pormotivo de sua naturalização co-
mo brasileiro, offerecem-lhe um
chá, no próximo dia 9, salilm-
do, ás 17 horas, no Palace Ho-
tel, por iniciativa da Associa-
cão d<is Artistas Brasileiros. To-
do» os que desejarem adberir,
poderüo inserever-se nn secre-
taria da A. A. IL, no Palace
Hotel, das 17 ás 19 horas, até o
dia 8.

Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos

Commerciarios
Por nosso intermédio o Insti-

tuto de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarios solicita o
comparecimento dos srs. Raul
Oppenheinmer 'Proc. 688 371,
Pedro Ferreira 'Proc. 6.177 371.
Antônio de Mello Bittencourt,
Armando Barbosa dc Castro,
Antônio do Rego Barras. Dido
Fernandes Moreira, Edith Bar-
bosa de Castro, .layme Martins
Saraiva. Jorpc Paulo Gada vai,
Lamartlne da Fonseca Almeida.
Araria Carmen Pimenta. Clara
Jorahy Marques e Nelson Rufi-
no :'.a Silva 'Proc. 1.630:35),
Breno F. Maristany (Proc.
(•14 36) e Amélia Gonçalves Cer-
rea, residente á rua Benedicti-
nos. 19 — sobrado «Proc. 4.12S».
A Superintendência cio departa-
mento da S« Reçrião do Institn-
to de Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarias, á rua Pedro
Lessa, 27. 3" andar, dn.s 11 \2 ã«
15 12 hora-'., afim cie rígulini-
üarem sua sltuaçáo perante o
Instituto.

0 novo edifício dos Cor-
reios e Telegraphos de

Campo Grande
O sr. Marques dos Reis, ml-

nistro dn Viaçfio. recebeu de
Campo Grande, no Estado ae
Matto Grosso, o seguinte tele-
gramma: "Ao comparecermos
jubllosos ao acto da inaugura-
ão do novo edifício dos Correios
e Telegraphos desta cidade, en-
víamos ao eminente amigo nos-
sos effusivos cumpri mentos.
Cordiaes saudações. — (aiu
Ytrio Corrêa, Vespaslanu Mar-
tins."

Para o transporte de Ie-
nha no Rio G. do Su!

O TITULAR DA VIAÇÃO CON-
CEDEU DIMINUIÇÃO DK

TARIFAS
O Ministério cia Viaçáo com-

munícoii a Inspectoria Federai
das Estradas que o ministro,
aceitando a proposta feita peloEstado do Rio Grande do Sul,
autorizou a Rede Viação F.
Federal, arrendada aquelle Es-
tado, a conceder o abatimento
de 20 c'„ sobre a tabeliã EC-lti
das tarifas em vlgbr naqueitu
via-Xerrea, no transporte de te-
nha. até o percurso nia.Mmo de
200 kilometros.

Etesignações e frans-
ferencias de offi-
ciaes do Exercito

O ministro da Guerra, po;
despacho dp hontem. transferiu
por necessidade do serviço, os
ciipitãe-i médicos drs. Frnnclsc
de Paula Ferreira da Cunha,
do 3" R. C. I. para o H. M. de
Recife; Vicente Giationi. cia Po-
lielinica Militar para o 3^ R. C .
L; Alberto Moore do C. M. R,
J. para o H. M, de Santo An-
gelo; Nelson Fonseca da P. C.
I. para o H. M. de Santa Mn
ria; José Bonifácio Câmara da
D. S. M. R. para a Policlinica
Militar e o eanitôo dn anui de
infantaria João Barbosa C?r
valhedo do 31" B. C. para o
6- rt. i.

Pelq. mesmo titular, foi desi
ghado o capitão medico dr. Au-
misto Marques Torres, da D S.
E. para servir no Destacamento
de Santa Catharina.

Relatórios recebidos
pelo Ministro da

Educação
O sr. Gustavo Capanems. mi-

nistro da Educação, recebeu os
relatórios, concernentes no mez
dc a«osto, dos directores dns
eici)lu6 de a prendi zes BrtlfieeS
de Govn?., S. Paulo e Santa Ca-
tharlna

Vae funecionar a Escola
de Armas

O ministro da Guerra deter-
minou que, . em ism, a Escoladas Armas do Exercito íuuccio-
nt normalmente.

Dr. Oswaldo Barbosa
TROF. OE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fiRiido. estorna-

ffo. pulmões e coração.
Inslallações completas dc

oiectrlcldadc medloas, raio X
alta freqüência, banhos \\y-
dro clcclricos e de luz. raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TOU IO

CONSULTÓRIO. 7 dc Se-
tembro K!5, 3/ and .'.' II5U8
ÍESIDENCIA - Rua Pauli-
no Perna mies, «2 _ Uula-

fogo — '»fi-'J'.':!l
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Uma Conferência do
Dr. Hernany Legey

Abordados interessantes themas «cientifico-
A série de conferências erga-

nizadas pela directoria da Poli-
cínica Geral do Rio de Janeiro,
vem satisfazendo plenamente a
finalidade- c. sua realização
qual seja a diffusâo de esclare-
cimentoa clínicos em tomo dos
trabalhos effeetuado' nos dl-
versos departamentos médicos
daquella instituição. A palestra
hontem realizada no amphy-
theatro do edificio da rua Chile
reuniu numerosa assistência e o
dr. Hernanl Legey, assistente
ria Clinica Urologica, discorreu
sobre as "Prostatltrs e suas
causas". Salientou dc inicio o
valor dos áspect": clinicos na
pratica da especialidade, elo-
glando o critério pautado no
Serviço de Via.s Urinaria, sob a
chefia do dr. Belmiro Valverde
e a repercussáo dos trabalhos
dali emanados nos grandes ren-
tros sclentificos do mundo. En-
tra depois em considerações eo-
bre aspectos pathologlcos da
próstata e a associação dos mes-
mos com a symptomatologla dn*
inflamaçópis das vesiculas semi-
naes. Justificando a concoml-
tancla pela disposlçfto anutoml-
ca dos en.naes que conduzem
notielles orgáos.

Estuda as vias de propa cação
da lnfecção prostatlea e entra
em considerações sobre a cha-

Ratificado o tratado
commercial entre o
Brasil e a Lithuania

COMO TRANSCORREU A
CERIMONIA NO ITAMARATY

Realizou-se no palácio Itama-
raty, a cerlmonin da ratifica,
ção de um Tratado de Extra-
diçâo e da conclusão, por melo
de troca de notas, rie um ac-
ctirdo commcreial provisório
entre o Brasil ¦> a Mthuania.

Por parte do governo brasi-
leiro, assignou os actos o em-
hair-ador Mario de Plineutel
Brand&o. ministro rias Relações
Exteriores, • por parte dn go-
verno de Lituânia, o sr. Jonas
Aukstuolis, enviado extraordi-
n.irio e ministro plenipotencla-
rio da I.ithuania em nosso paiz.

Trocadas as respectivas car-
Ias de plenos poderes achadas
em boa e devida forma, proce-
deu-se á leitura do testo dos
netos, a que os plcnipotencia-
rios appuzeram as respectivas
assinaturas.

Após n -issignatura dos actos,
houve uma expressiva troca
de saudações entre o embaixa-
dor Mario d» Pimentel BrandSo
* o sr. Jonas Aukstuolis.

Assistiram i solennidade o
ministro Ouro Preto, chefe dos
Serviços Politlcos. dr. Barbosa
Carneiro, chefe dos Serviços
Commerciaes do Ministério da.s
Relações Exteriores, altos fun-
ceionarios da secretaria de Es-
t.idei • .representante» da im-
prensa.

mada congestão dessa glândula,estado pathologico, independen-
*« dt Influencia de germens,
provocado multas vezes por fa-
lhaa da educação sexual. Esses
phenornenoa congestlvoe, ag-
gravados por llbações alcooli-
cas exaggeradas podem produzir
symptoma* Idênticos aos das le-
soes speticas ou entáo tornam ¦
próstata incapaz de reagir con-
tra os agentes infeclosoa, faci-
lltando o apparecimenro da
prostat.lt-. com seus effeitos
clannosos sobre todo o organis-mo. Preconisa cuidados espe-
ciaes para com essa importante
glândula gxnltal que no caso de
estar affectada é causadora de
distúrbios urinarios, geraes e
nervosos, «rido responsável na
maioria da» veses pelas pertur-bações da esphera genital em
Indivíduos moços. Após consl-
derações physlologicas corrobo-
rando o conceito que empreita
a próstata e as vesiculas se-
mlnaes ai características de or-
gftos Importante* nos phenome-
nos de Intoxicação sjeral do or-
ganlsmo, o dr. Herna.nl Legey
fez um estudo detalhado sobre
as prostatltes asmdas e chronl-
cas. sua s.vninlomatolo-ria, seus
aspectos clínicos e termina eom
a Indicação da conduetn thera-
peutiea a ser empregada em
cada caso.

"A Voz do Espaço at-
tendida pela Technica

de Radio
A Directoria Geral de Rxpe-

dlente do Ministério da Viação
officiou ao Departamento tios
Correios e Telegraphos, commu-
nlcandn que o ministre, tendo
presente o requerimento em
quo a Sociedade Radio Cultura"A Voz do Espat,-o". rom sede
em São Paulo, pediu permissão
para conserv.ir ns tones de sim
estação na posição em que se
encontram, proferiu o seguinte
despacho: "Deferido, nos ter-
mos do parecer do sr. presiden-
te da Ciimmissão Technica de
Radio, inclusive de referencia
á pena de repreensão."

0 encerramento das
Olimpíadas do D. A. C.

Rcvestlndo-se d* maior so~
lcnnidade, terá logar no proxi-
mo dia 2 de outubro, no Forte
i.uque de Caxias, o enceri-amell-
to das Olympiadas do Districto
i'* Artilharia de Costa, que vem
se realizando annnalmente com
grande destaque nos meios spor-
tivos desta cidade.

Durante o solennidade tocará
.*i banda de musica do 2" Bata-
Hião de Caçadores, hontem de-
sisnnda pelo genernl Alinerlci de
Moura, commandante d» 1" Re-
cião Militar.

Enriquece-se a
Mappotheca do

Itamaraty
A IMPORTANTE OFFERTA PE
IM PI.ANISPHERIO DE 1514

O embaixador Regi» de Oli-
veira, que chefia a nossa mis-
sâo diplomática em Londres,
vem de offerecer à Mappotheca
do Ministério das Relações Ex-
teriores, rjue possue importan-
te o vasta collecção de cartas
geogrnphieas antigas e mnder-
nas. nm precioso planispherio.
datado de 1514 e attributdo a
Fr» Michiel Barbolan.

O embaixador ' Regis de Oli-
veira adquiriu b peca em que«-
tão de um colleccionador parti-
cular. em Londres.

E" esse um dos primeiros
mappss em que se apresenta a
costa do Brasil. SP bem que com
alguma imprecisão. estando
mesmo a America do .Sul loca-
lij-ada mais a Oeste, de modo
que o estuário do Prata situado
no meridiano que passa pelo
centro da ilha dc Cuba, o que
significa uma différença rie cer-
ca de vinte graus.

O nome Brasil apparece es-
cripto rm tinta vermelha; a
enrt-a mede trinta e tres por
vlnle e cinco Centímetros, e foi
desenharia Sobre pergaminho.

Encontra-se actualmente em
bom estudo, constituindo, desse
modo. elemento de pesquisa

histórica, rios mais curiosos.
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ConlerenGiaram
os ministros da

Guerra e da
Marinha

0 ministro da Guer-
ra voltou hontem nova-
mente ao Ministério da
Marinha. 0 general Eu-
rico Gaspar Dutra des-
ta vez (oi acompanhado
do seu ajudante de or-
dens, tendo conferen-
ciado rapidamente com
o almirante Guilhem, ti-
tular da pasta da Mari-
nha.

o
general Manoel

Rabello no 1. B. C.
O MINISTRO DA GUERRA
FEZ-SE REPRESENTAR

COMPARECENDO AO ALTO
VÁRIOS OFFICIAES-

GENERAES

NA PREFEITURA
A Prefeitura, cumprindo n

contrato de unificação de divi-
da.s, firmado anteriormente com
o Ranço do Rrasil. pagou hoje
Aquelle Ranço uma quota de
amortização rie 2.000 contos.

A Secretaria de Viação da
Prefeitura está estudando, de
accordo com o entendimento
havido entre o interventor e o
Ministério da Guerra, a pnsr-l-
bilidade da localização do Cen-
tro rie Cultura Physica do Éter-
cito nos terrenos do antigo Pra-
do do Jockey Club.

Termina boje, 30. a cobran-
ca. á boca do cofre, do Imposto
Predial e Taxas de Saneamento
e rie Conservação de Calçamen-
to. relativos ao Ir semestre rio
corrente exercício. Esse impôs-
fo. que vem sendo cobrado des-
de 1" de «etembro. extende-s-
aos prédios situados nos 1' ao
16" dlstricto.i fajiendarios.

Estiveram no gabinete dn
fntet-ventor: vereadores Moura
Nohre, Henrique Maggloli. Are-
vedo Santos; srs. Salles Filho.
.Toáo Daudt de Oliveira. David
Meinicke, .João _e Camargo, Pe-
dro Rranrio. Alair Areloll An-
times e Farina Pnntoja: Com-
missão de Médicos da Secreta-
ria Geral de Saude e Assisten-
cia. Commissão do Svndicato
dos Bancários e o Directorio rio
Instituto dos Professores P.bH-
co» « Particulares, chefiado peloseu presidente, o cap. Frederico
Trotta.

Serão papas. hoje. na Pre-
feitura, as seguintes folhas:

VA 1' SECÇÃO -- F.stagi.-trias
— sfc*-es ri" junho, julho e agns-

to — a partir das 13 horas: —
Livro n. 87 -— Guichet n. t;
Livro n. 92 — Guichet n 2

NA ,V SECÇÃO __ Adeanta-
mentos: — Officio n. 735 ~-
da Secretaria Geral de Saude e
Assistência; Officio n. 1.174. da
Directoria de Engenharia; Offi-
cio n. 7.11. ria Secretaria Geral
dr Saude -» Assistência.

Auxilio* e Subvenções — As*--
'o do Sagrado Coração de Ma-
ria e Patronato das Crianças
Pobres da Parochia da LsgAa.
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General Manoel fUhello

No Quartel do 1" Batalhão c;
Caçadores, em Petropoils, foi
prestada hontem, na par»" ria
manhã, significativa homena-
srem ao general Manoel Rn bello.
director da Engenharia pelosrelevantes trabalhos de eons-
trucçôo levados a effr-itr, na
^de daquelle quartel Campar-
filharam nessa homenacem ,>s
generaes Góes Monteiro, rhefe
do Estado Maior do Fxerrífo
Silva Junior. commandar.-e da
2* Brigada de Infamaria Fran-
eo Ferreira, inspector rio 3- o.
R. M.. Pedro Cavalcanti, ins-
-ector Geral do Ensir-.o. Almerlo
de Moura, que se fe- represen-
tar e o major Alexandrino Mor-
ta. representante do ministro
da Guerra.

Durante a cerimonia da ho-
menacem. que constou d* um
crande almoço, usaram da pa-lavra, os generaes Góes Montei-
ro e Franco Ferreira, o. por ul-
timo. agradecendo falou o ho-
meiincado.

Antes da homenagem, teve
War o encerramento rio 3" pe-riodo de Instrucçáo do Batalhão,
demonstrando-se bastante <*fíi-
cientes os ensinamentos milita-
res ministrados aos sorteados
dessa unidade. Tocou a banda
de musica da Bricadn Militar
rie Pernambuco, ora em visita a
esta capital, causando excell-m-
te imore^no os numero,- ese-
cutados.

0 pleito de 3 de ja*
neiro e os emprega-

dos no commercio
Afim de orientar ns sócios

cia Associação dos Empregados
110 Commercio do R|o de .Ia-
neiro, o desembargador Yicen-
te Piragibe. presidente do Tri-
hunal Regional Eleitoral do
Districto Federal enviou áqnel-
l.i Associação os números do"Boletim Eleitoral" em que
vém sendo relacionados os ejei-
tores Inscriptos até 31 de julho
do anno corrente.

Esses exemplares do "Bole-
tim Eleitoral" acham-se A dis-
posicÃo dos interessados na Bi-
hliotheca da A. E. C, onde po-
derão ser consultados. O Tribu-
nal Regional solicita que os

1 iteressados aceusem com ur-
gencia qualquer omissão, troca
ou truncamento de nomes, afim
de na lista geral, ¦ ser publica-
da em novembro, apparecerem
devidamente corrigidos, como
oeveráo constar nas listas de
chamada. .

Nào conseguindo ie-
vantar a Escola W\\l

tar, desertou

JURpUa Mnt-'^n-(rrn, um ife* (rrandefl «nce«woii d«« C»*lJW
(V-tlniillcn que loinará parte na fe«ta da nnnep*

0 pagamento de mi-
litares inactivos e

de pensionistas da
Guerra

Ficou estabelecido hontem,
que o pagamento das militares
inactivos e aposentados, pela
Directoria do Serviço Militar
da Reserva, será feito na se-
guinte ordem : 1° dia útil : r>
marechaes, generaes e ministros
do Supremo Tribunal Militar;
2'1 dia 2. coronéis, tenentes-
coronéis e professores; 3"i dia
4, majores e capitães e 4tO dia
5. primeiros e segundos tenen- I
tes. Aposi-ntnriOvS-amanucnses, I
etc, continuarão a ser pagos |
pelo Serviço de Fundos da 1"
Região Milit_r. j

Ficou também estabelecido,
que o pagamento das pensio-
nistas. nv»osentados, etc. conti- 1
nue a ser feito pelo Serviço de |Fundos Regional, do seguinte jmodo. ai Io dia útil — pensio-
nistas de majores a marechaes;
b> 3~ dia útil — pensionistas
de praças a capitães, e ci 3*
dia utll — aposentados, sub-t*.. '
nent.es, amanuenses e sargentos
reformados e voluntários da
Pátria. Esse* pagamentos serão 1
°ff*ct__dO- da« 13 _s 16 horta.

VAE SER SVBMETTrDO A
NOVO .11 IdA.MENTO o EX*

TENENTE DAURELLE
O LI VIER

O dr. Vaz de Mello, devolveu
hontem. á Secretaria do Supre-
mo Tribunal, os autos do pro-
cesso a que responde, pelo cri-
me de deserção, o ex-1" tenente
do Exercito Augusto Henrique
Mario riWurelle Olívier.

No seu louco parecer, o chefe
do ministério publico militar
pede ao Tribunal a reforma da
decisão que annullou o referido
processo afim cie que esse offi-
ciai seja submettido a novo jul-
gamento na Auditoria do De-
parlamento do Pessoal do Ex-
ercito, visto como, na espécie, a
deserção náo era elementar do
delicto politico. uma vez qua
este se consumou antes do trans-
curso do praro de graça, que t
de oito dias.

Salienta aquelle magistrado,
que o accusado se ausentou da
Escola Militar, onde servia co-
mo instruetor, a 27 de novem-
bro de 35, data em que irrom-
peu, nesta capital, o movimento
extremista, que foi jugulado no
mesmo, com a deposição das
armas pelos sediciosos.

O accusado. accentua ainda o
procurador Va/, de Mello, não
poude desempenhar a miss-ão
que Lhe fora confiada, e. que
era, segundo suas próprias de-
olaraçôes, a dc levantar a Es-
-•ria Militar. Concluindo, faz
longas considerações sobre a
; -blicação do edital dc chama-
mento que se verificou rie*.>ots
rie suffocada a rebellião e res-
tabelecida a ordem legal.

O processo em questão foi
hontem encaminhado ao mi-
nistro almirante Barros Barre-
to.

O e\ tenente Olivier está res-
pondendo a processo também
pelo Tribunal de Segurança
Nacional accusado de extremis-
mo.

Foi dispensada a escolta
O .encMl Almerio de Moura.

commandante da 1' Região Mi-
Htar, em data de hontem, nw".
dou dispen>,ir a 1* Brigada dc
Infantaria de fornecer s patru-Ih* paru Anchieta, em virtude
,ia outoridade loca) rieel.trar nAo
»«¦ ratls 1-n.vssaris » referida
r* t rulba.

0 Julgamento de.
Hontem no Tribu-
nal de Segurança

Nadonal
Renniu-se hontem. em sessáo

plenária, o Tribunal de Seguran-
ça Nacional, para julgar vários
processos e pedido» de archiva-
mento e exclusão.

O presidente, desembargador
Burros Barreto relatou os se-
guintes processos: de Santa Ca-
tharina, e.m que sáo denuncia-
dos Álvaro Soares Ventura eoutros, tendo sido pelo procura-dor requerida s eviusáo de tres
dos denunciados; do Districto
federal, em que é accusado
Agnsio Rosadas Fernandes, ten-rio sido requerido o seu archi-
vamento pelo procurador; ainda
outro dt. Districto Federal, em
que sáo aceusados l.audelino
Cancio de Barros , outros, ten-
do sido também requerido o seuarchivamento; — de São Paulo,r> proces-., em que são dellun-ci.-tdos Paschoal dei Grcgorio
Netto e outros, pelo procuradorforam denunciados quatro e p«-•iiu a exclusão de oito; de SãoPaulo, em que e acusado Mar-
cllio i.Mrrea Arruda Rocha, pelo
procurador foram denunciados
cinco e pedida a exclusão deurn; e finalmente, do Districto
l-erieral. em que são aceusados
Antônio Rodrigues Oouvêa e nu-
tros, dos quacs foram denuncia-
d"s S e excluídos |3,

Nes*a mesma sessáo foram
ainda julgados, relatados pelo
juiz Raul .Vfaeh.ido, os prorrs-sos rio Disíriet,, ivderal em quesao aceusados Haphael Kamhra'
orlando da Silva Oliveira, ten-
dc, sido o primeiro absolvido eo sepund" condemnado a 2 an-nos de prisão.

Pelo juiz Csta Netto foram"elatados os processos do Dis-
tricto Kederal em qUP ião ac-ciisados Ceraldo Wallenstein deFreitas. Domínios Rray, e Ari--!-
pho Nunes, tendo sido 0-1 tres
réos c.nriemnados « dois annos
dr reclusão.

O Rio Terá Sua «Ci-
dade de Menores»

0 JUIZ SAB0IA UMA FAZ DECLARAÇÕES
SOBRE 0 ASSUMPTO
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0 anniversario da
morte de Laurindo

Rabello

O Juli Sabor» Lima e sua
na "gare' de Alfredo .Maia na
de Alencar, Horta Barbosa r

acompanharam
Reçre1-.<-'••!) hontem ao R'o b

ri-. Ausu?in Sab-jla t.im», juiz
Oe Menorea do Districto Fe-
rieral. nun. -J<-..rl^ sexta-feira
passada, se encontrava na ca-
pi'a.1 paull_lft, s-nrl- f-.ra e?-'III-
ria- ,-, problema ria assistenel.i
a.-ja nienors» r.o Estado bandei-
ra.nte.

O titular fia V_ra rie Mfr«r«.
voltou prof undament-i impreg.
sionacjo com nido quanto lh*t
foi dado observar em *-'âo Pa'i-'o. onrie 1 pronlema d* pro'^-<--*&o 4 Infância., gu« tev» no
mirtiítro J. C. de Macedo Soa-r«s um do» principais 't-ü-a-
lhadore-í, oorrpfpfMirjpi Hv5',',jra-
n-e»ntç a-, necos?idaries da terra
d« Píratlninca

Falando a
Saboia

impr-rta. ? jul»/ima 39ffirmou p»r pfin*samento *io illustr« ministro ^u
lapiiü

exma. esposa ao desembarcar
<»11JS' '"•¦'P ""P «ppiTirfinoo

sebastião rie A/evedo, que o
a São Paulo
exemplo da qu* existe em !"!->
Paulo, a 'Cidade dc Me no rei"

Adeantou ainda o laboriono «
; '.-ulto magistrado que o novo''• estabeelcimento .será po^rivel-min t£_.;íon si ruído n-i loca' ond*

esta a Kscoia 15 d« Nov-irabro,
em Ja.'--a ripa gua .

Sa 'j-r«" de Alfredo Ma!l,
durar.!-> o d--í-í-n-,ba.rqu« do Juia.saboia. Lima, fez-se ouvir *.

, l.aida de musica formaria ds
menores da Ee.-r.)*. -5 _fl *s*o_
v e m b r o.

Com «. 1, ragre.asa.ram tam-
bem o dr, Meton de Alencar, di-; reotor di Instituto pAt» õa ?'«-
tembro. estudioso do problema,de- assistência ao? menur-?a ds»-amparados; dr. Horta Barbosa,
director do «erip- --,no d» obra*' rio Ministério da. Justiça, « dr.Sebastião d«- Azevedo director
ria t'eoia .ioêo Luís Alves.

BRTI.n.ANTT SOLBNXIDADE
PROMOVIDA PELA CASA DF.

CASTRO ALVES
Como um dos postulado* do

projran-ma ds Casa de Castro
Alves, commemornii hontem es-
s.i instituição cultural a ephe-
meride da morte de l^urindo
•To>íé da Siha HabeJlo. o poetaLagartixa, como se popularizou
o grande lyrico do século pas-sado, autor iminortal d» "Adens
ao Mundo*-, poema que honra
r-ualauer florilegio do mundo.

Assim, ás 'J0 horas, viam-se no
estúdio ds Radio Guanabara.
onde teve lojar a irradiação
commemor.itiva, além de jorna-
listas, estudantes e pesíoas de
projecçán social, os srs, Anto-
tllo \'icira de Mello. Abellard
frança. Arrnando Cravo, Elias
Johanny, Merciil,ino Rebordão,
Diogenes Monteiro, Lanaro Ro-
driçues, D'<natel!o Grieco, Bar-
ro-, Mulato. Estevão Ribfi-o,
Lnlr Haward - Darc.r lehejra
Monteiro, membros da C>,sa rie
Castro \l\es.

O escriptor Herciilano Rehor-
dão synthetizou em palr^r-ts vi-

ranU-s todas as facetas do ge-
nio de Laurindo Rabello 0
profess.,- Diogene.i Monteiro
traçou-lhe a hio-jn-phta em no-
t-avel discurso e n,-irc> l,i\eira
Monteiro declamou "Adeus ao
Mundo".

ProgTide a idéa da fun- 0 serviço de Saude
dação da "Associação Publica do Districto Fe-

Unfvemtaria de Im- deral e o combate á
prensa i

0 Clnb Universitário de, ri,-
de Janeiro, consideranrio o a!-

Cance de uma approximaçâ-mais
intima entre a imprensa e os
ctudant-es. incumbiu ao iloutor
Aluisio Barata. ti" conselho
Consultivo, a tarefa de elaborar

ante-projecu-i da "ÁssociaçAo
civersitaria rie Imprensa" porcuja fundação vem trahalhand"

activamente o club.
. A finalidade piecipua da••Associação Universitária de ,ari',-atimprensa" é conjugar todo, 0j ' "
estudantes que tenham funreão !
ero jornaes. periódicos, ou r«. jM-tas. na qualidade ,je redacto-
re». repórteres, retisore,, Imo- Jtypistas, (---aphicos, etc, indis- |tinrtamente.

<'onscio* d» qne o dr Her-
heri Moses, president, ria A
B, I. oara o 5ru apoio integral
a tio suspicb-sa idéa. e pensa-
mento dos '^emi-adores da"Associação 

universitária d--Imprensa". embora ns seus

malária
Prcue-piindo no combate *

malária, o Serviço dc Saude pu.
blica no Districto Federa!,
man; ido peio Ministério da
mantido pek. M. fia Educação
e Naurie realizou 1S.351 visi-
tas em zonas atacadas, inician-
do '.'.vi tratamentos. Pelas tur-
mas rie campo foram destruído»
numerosos criadouros d^ ano-
felinos, sendo feitas obras, com""o de sanear =« tronas a;a-

membros náo sejam profissio- í
nacs. como. por esemplo os n.v.r

Noticias do itamaraty
Estevp hontem. no Itama-aty,

e foi recebido pelo embaixador
: Mario de Pimentel Rra.ndâo,
i ministro das Relações Kxterio-
. re.s. o Sr FfUi \ieto dei Rio,
j embaixador do (.'hiie. qu* 3pre-
! sentou a t. e«- o sr. Ronsilío
| Bingos, ministro ds CArte Sn-
j 

-.rpm* e pcesidenv do 1 ribunal
j Eleitor;!| rio Chile.

O embaixador Mario A*
Pimentel Brandão, ministro ds-s
R ewiçn-pj. E^f priores, "•^cebeu... > - - v" Mu'íingern periódicos tvpicamente oxi-oeo

estudanlls, fazt-l-o qii.-iciro intp- '-ontem os srs. deputado Nilo
I Uvarenga. dr. Sampaio \'iaritií,
| rir. Castào Cruls. dr. Albeno

Pitanga, iir Raul 1., ite. dr. José
| Maria Bello c Allierto dr Araújo,

;rante da \ s-.o,-jas-ão Brasilei
i ' de Imprensa.

0 Museu Nacional
recebe uma doação de
exemplares de algas do

Nordeste do Brasil
O Museu Kacional, instituto

r.e pesquisa do Ministério tia
Educação, recebeu do sr. F,
Drouet, da Universidade dr
Vale, uma collecção de 61 es-
cmplares de algas do nordeste
rio Rrasil, reunidos por esse bo-
tanic".

0 cargo de chefe do
serviço de vsteri- ®$ títulos rie eleitor

naria ! junto a processos
nos Correios e Tsíe-

^raphos

O ministro d.; Guerra decla- ¦
ra que as funções de chefe do
Serviço de Veterinária da Se-
uma Região Militar e chefe dc
Deposito do Material Veterina- '
rio da 3' Região passam a ser
exercidas, indiferentemente, porriaiore.s ou capr.ães veterina-
rios.

"Poesia Infantil"
Foi nomeado o general

Franco Ferreira
Confirmando a noticia dada

por antecipação, foi nomeado
hontem. pel.-« ministro da liiicr-
n?. o general de Divisào José
Maria Franco Ferreira, nu-mbro
da Commissão de Promoções do
Exercito, em face do çjue preeci-
tua o art. ,"" do Dec. n. 1.372.'o 

corrente anno; ficando dis-
pensado ria mesma Com missão
o -jeneral Fimiitlo Borba, por ser
o mais antiio dos generaes dc
rih is.io que delia far parte.

Por determinação da dr. [,.
dc Siqueira Menezes director
geral dos Correios e Tclegra-
phos. o protocollo daquella di-
rectoria restituirá, aos interes-
sad«s. os titulos de eleitor nu«
se acham junt-- a processos já
ultimados r recolhidos aos ai—
chivos daquella repartição.

Para tal obter, basta que et-
possuidor desses titulos se

Vo Instituto d-- Educação te-
r logar hoje. ãs 14 e meia. a
annunciada conferência da gran- I rifrii^,UE.0lr -" 

"
de poetisa e educadora chilena \VlJ i 

Protocollo daquella dl-
Gabriella Mistral sobre- »PmJ sJcX'^- aue os entregará, dia-
sia infantil" namente, das Vi ás 18 horas.

Dado o renome possuído D-la ! ".u'diant€ .recibo, dispensada, as-

mestra", é de se esc-^r t,l 
tTUCr ^1|-'»^'J^e burocratlo-,

á conferência de hoje compare- | e***^,^^-^,^^,,^^ "
csim os vultos mais representa-'; _ -feí^í-^fM»,^tivos da intcllcctualidade brasi- 

| GaiXa EC0n0?üÍCa »

DR. BRAND1N0
CORRÊA

••••••• ••••••¦
, Moléstias do apparelhu Ge- *

nital — urinario no homem mou na mulher — OPERA- •
a ÇÔES — Utero. Ovarlos. •

prosia'a, rins, bex.tsa, etc •
J Cura rápida por processo •

moderno sem dòr da
• G0N0RRHÉ4

e suas complicações -
Erostatites, orchites, cystl- Jtes. estreit-Hmentas, etc. Dis* •
Ihermia DarsonvalÍ2açSo - *
Rua I-tepublica do Peru' nu- •
mero 33 - sob, rias 7 ás 8 e •
dsj- 14 ás IP hs. Domingos e 2

feriado-- das ? A* 9 horas •
'"* • t « e # . 9 9 9 . 9 • • S * f|| »J*

Os novos diplomados
I s do Rio de JaFisiroí

i
AVISO j

A Carteira dc Consi- J
,' gnaçòes avisa qllc no í

m-T rln „,,t,,W,-» ..A- _- f

em navegação aérea
Fizeram exames i-a-.^s paraobtenção do diploma de Nave-

?-*çào Aérea — Categoria B. ua
Kscoia de aviação Militar, sen-
do approvados. os primeiros te-
nentes Manoel Rogério de S. i  .-..-..-.

Sn.vmoLe^p;ikCaBSof KoM (a) AMALI° DA SILVA \.-•emifo I Pai .1- M.,n.».„ i.-- -1 , «• „. s

» mes de outubro não re- J
i cebera propostas de em- ?
i prestimos. i

emiro leal de Menezes Pilho, 1*
fi"berto Juliào Cavalcanti dei''
lemos. Almir de Souza Martins'*
e Gabriel Junqueira Giovanni.

Director-Superirj.
tendente.

i
i,
i PARA TRIUMPNAR NA VIM

USE 0 ANEL HOROSCGPiO COM SIGNO
E PLANETA DO SEU MEZ

JOALHERIA FERRAZ
n WA 7 DE SETEmw,\ 206

' KK«1<JINA l>.\ WtAVA TWtÀDBNTESi 
'



NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA - Oiimtafoira,30 de Setembro dc 1937

0 Japão Responde ás Representações dos Estados
Unidos Contra o Bombardeio das Populações Civis
IDÊNTICAS RESPOSTAS FORAM TAMBÉM DADAS ÃÕS EMBAIXADORES DA INGLATERRA,

FRANÇA E RÚSSIA — UMA FABRICA INGL EZA CONSTRUIRÁ' AVIÕES PARA A CHINA
de a zona
conseguindo

WASHINGTON, 29 — Por lll-
tcrinedio do embaixador eni
Toldo, sr. Josf.'|ih Clark Gretv,
o Japão respondeu ás represen-
tações dos Estados Unidos con-
tra o bombardeio das popula-
ções civis. Semelhantes respos-
tas foram lambem ci jegues
aos embaixadores da Inglaterra,
França e Rússia. Náo se conhe-
cem ainda os termos dessas
jespostas. — (U. P.»
EXAGERADO O NOTICIÁRIO

SOBRE O BOMBARDEIO
DE CANTAO

HONG-KONQ, 29 — O jor.
nal "01111111 Mortíthg Posi". In*
ierma que as noticias propala-
das no estrangeiros sobre os es-
tragos tnateriaes e a perda de
vidas em conseqüência dos rai-
des aéreos japonezes contra a
cidade de Cantão, foram exage-
radas, segundo ponde constatar
o representante do referido jor-
nai que acaba de chegar de
Cantào. Durante a sua estadia
naquella cidade o corresponden-
te do citado jornal teve a op*
portunidade de entrevistar va-
rios estrangeiros e altos func-
cionarlos do governo chinez.

O prefeito de Cantâo, em uma
entrevista concedida ao corres*
pondente do "China Moming
1'ost". teve o ensejo de dizer
oue o numero de mortos nao
chegou a 110. Todos os estran-
geiros entrevistados afflrmaram
que p-p raid nào alarmou a po-
pulação europèa da cidade, vis-
to que a mesma foi avisada em
rempo pelas autoridades nlppo-
nisas e ter tomado todas as

¦ precauções necessárias. fA, B.)

Novo ataque japo-
nez na frente de

Shanghai
TOKIO. 29 — As tropas

japonezas iniciaram um
novo grande ataque na
frente de Shanghai. Depois
de ura intensa preparação
de an.lharia, & aviação e as
tropas da "marinha japone-
x& desencadearam a offen-
«iva em toda & frente, des-

internacional,
oecupar ao

meio-dia a cidade Tschian-
guan, a oeste da linha fer-
rea de Shanghai-Wausung.
Outras columnas avança-
ram «obre Liutschianghang.
situada entre Lotien e Tats-
chang. — (A. N.)

Os japonezes enviaram
60.000 homens paira o

norte do Mandchuko
SHANGHAI, 29 - As ultimas

informações recebidas indicam
que os japonezes enviaram ses-
senta mil homens para a região
norte dn Maiidchuko. llltcrpt-1-
lado <i respeito, o commandante
Vui declarou que os japonezes
Uniiam scrios distúrbios entre a
1 pulação cliinera que habita
aquella zona, — fA, N.l.

CUECA ** PAOT1NG O GF.-
NERAL TÜRAUCHI

PElPlNú, 2"? — ACaba de che-
g.ir a Paoting o chefe das for-
ças japonesas, general Tersuchl,
Os circulos políticos neutros
desta cidade pretendem intor*
pretar essa viagem como uma
provável mudança do quartel

eral nipponlco, de Tientsin
para Paoting, As tropas japo-
ne/.as encontram-se presente-
mente a oitenta kilometros de
distancia de Paoting, proseguin-
d o ataque na direcção de Hfiin-
líloi-isien, — ( A • N. >.
CRIAÇÃO OK UMA LEGAÇÀO

DO EGYPTO NO JAPÃO
CAIRO, 29 -— d governo dn

Egvpto acaba de resolver a
criação de uma sua I.egação no
Império japonez, A communi-
cação official do ministério do
Kxterior é esperaria por toda
esta semana. — fA. NO.
IMPORTANTE REUNIÃO DO

ESTADO MAIOR JAPONEZ
PEIP1NG, 29 — O general Te-

ratvhi acaba de chegar » esUi
cidade, procedented e Paoting.
Durante * noite de hoje deverá
ríiallrar-w importante reunião
do Estado Maior Japonês, deven-
d «er examinada ft eventuali-
dade de transportar o Quartel

General das forças nlpponicaa
de Tleil-Tsiu para Paoting.

Actualmente, as forças Japo-
nezas acham-se a 84 UilomelrOs
uo sul de Paoting e cdntinunm
avançando victoriosa me-nU em
direcção de llsinglooscin, —
(A. 15.'.
RWTREV1STA DA SENHORA

CH1ANG k AI CHEK
NANKIM. '-'11 —- A Senhora

Ohiang Kal Chek, esposa -Io
marechal, declarou em entrevls-
ta que concedeu: "Náo ha mais
perspectivas de uma intervenção
soviética na ("bina do que rie
lima intervenção norte-america-
na ".

O|iiiiou qus os protestos in-
ternaelonaeS contra o Japão
poderiam possivelmente produ
/ir effe'fos, maa que, entrelan-
lo, o niiico meio lie levar o Ini-
íierio nipponlco á realidade dos
iM-tns seria a applicação da tar-
r.-clia das saneções econômicas.

- fl.!, P.p

0 Japão compelüdo
a declarar quaes as

situados nai cercanias de Can
tão e Kwangtch. Outros campo."
dt pouso foram alvejados em
tl.ingohow, Kuyung e Wochu. A>
initoridades japonezas rogaram
ao Almirantado inglez que ex*
piessasse os agradecimentos á
tripulação do vapor britnnnlcu
"Sooebow", por ter salvo e re
colhido a bordo os tripulantes
•le um hydro-avlão japonez iva-
riurlo q'le havia caldo em alto
nwr. — (A. N.)

CM MEMORANDI.M DO MI-
MSTERIO DO EXTERIOR OA

CHINA AO GOVERNO
BRITANNICO

A L. das Nações Enviará Uma Commissão
de Saúde Para as Zonas de Guerra na
China Afim de Combater as Epidemias

Yvon Delbos commenta a nota do governo norte-americano

opi-
St 11-

LONDRES, 29 — O governo
liiitannico recebeu um mem""
r.inrlum do Minlsterio dos Ne-
•iodos Estrangeiros da Chin:.
i-ommunlcando que. a 26 de se-
lembro, ás 10.14, tinham sido
Observados dois aeroplanos nlp-
ponicos voando * baixa altitude
sobre Kwan Teb e An Wcl, ten-
cio na.s a?fls distinetamente pin*

j tudo o emblema nacional cliine/.
j Cs apparelhos, em seguida, i-
i ubam atirado bombas sobre as

• ¦¦«• .mL;.:.. mt. I afludtdas localidades.
SliaS aiHDlÇOCS HO j O documento declara que o" 

i uso dos emblemas do inimigo,
Extremo Oriento ! ¦¦-*** co"f,ictos abados, sempre

lá Fixadas as Zonas de
Controle no Mediterrâneo

Cada potência interessada preoecupar-se-á
com a via maritima internacional que mais lhe

diga respeito

WASHINGTON. 29 —
Os círculos diplomáticos
opinaram que, em conse*
qnencia do protesto envia-
do hontem, ao Japão, por
motivo dos bombardeios ae-
reos ás cidades chinezas.
aquella potência possa ser
compel lida a declarar
quaes as suas ambições no
Extremo Oriente

Os observadores acredi-
tam, porem, que a nttitud*:'
do secretario de Estado,
Cordell Hull, tem os sc-
guintes objectivos:

1') — Indicar qne os Es-

lóra considerado "illegal e trai-
i-oelro", e era pariteularmente
perigoso nas circumstancias pre-
sentes porquanto o Japão po
deria aceusar a China, caso re-
«ultas.se da acção perdas de ri-
rins estrangeiras oil damnos
ce usados aos nacionaes de er-
ceira nação.

O memorandum conclue asse
u-rando que a China jamais
Usara, ou pretendara usar, i
bandeira japoineza ou outro
qualquer emblema nipponlco eo
liio astucia dc guerra, hh.í
actuaes hostilidades. — (U. P.;

CONCEDIDA PERMISSÃO ,«
l MA FABRICA LNGLEZA PA

KA FORNECER WIOES A'
CHIN V

r-n-ni
P"lu
(A.

LONDRES. 29 — O mlnistri
do Ar concedeu permissão a

. , „ ., .- ,„„, ."Gloster AJ.rcraftMtlit.ed" par:.tados Unidos estão prom-1 pcelt!ir uraa etK.omnieilHa w dn
ptos a agir de commum ac- < i hina dc limitado numero de
cordo com todas as nações a^°''s de combate Gloster Gia

PARIS, 2*3 — M uitimas eút-
çóes do» vespertinos parisienses
publicam interessantes oom-
mentarios sobre os primeiros
resultados práticos da conferen-
cia internacional rio*; peritos
navaes anglo-íranco-itaUanos,
Assegura-se que já foram fixa-
das a* respectivas zona»* de con-
trole no Mediterrâneo Segundo
iníormseôeE. colhidas em eír-
culos políticos geralmente bem
informados, as zonas de controle
teriam sido estabelecidas de
modo a cada uma das tres tio-
ias realizaria o patruliiamento
.-sobre idêntica extensão mariti-
ma. A divisão teria sido estuda-
da no sentido de que cada po-
tencia Interessada tosse obriga-
da a preoecupar-se com as vias
mari tini as internaclonaes que
mais lhe dizem respeüo. O con-
-role do Mediterrâneo occlden-
tal deria naturalmente conliatío
ao governo Italiano assim como
já- foi previsto por oceasião <2a
conferência de Nyoii. O contro-
le do Mar Tyrreno, das águas
territorlaes da ilha Je sarde-
nha, sem i*orém atür.gir as ll-
nhas marítimas entre Marselha
e Algeria. seria confiadas iw
governo francez, reservando o
Mediterrâneo oriental ao gover-
r.o britannico. O plano, cujas
linhas aeraes acaoam de ser
traçadas prevê uma sub-divlsao,
em tres ?onas no Medlterrano
oriental- sendo que as tres po-

Itália, "França, e Inglaterra. "Cm

communicado official resumin-
do as discussões havidas decla-
ra que aa delegações navaes das
ti es potências preparam um ac-
cordo que será submettido á
rpprovação dos governe respe*
ctivos- no sentido de assegurar
no Mediterrâneo uma eíficiente
protecçáo das trotas mercantes
contra actos inadimis....s pre-
vinos no accordo de Nyon. O
relendo communicado aceres-
Lenta que esse accordo naval
será assignado ainda hoje. du-
rante os trabalhos da ultima
iseòsào. — tA. N.i

«
LM COMMUNICADO OFFI-
CIAL DO "QÜAI u UKsAV

PARIS, 29 — O jornal "Paris
Midi" publica hoje na sua se-
gunda edição vesp* '. un.
segundo communicado official
do "Quai d'Orsay" sobre a
conferencia internacional dos
peritos navaes.

As tres delegações navaes,
declara o communicado em
questão, preparam um relatório
commum que deverá depois ser
submettido aos respectivos go-
vemos, fornecendo as melhorei
garantias á navegação mercan-
te internacional no Mediterra-
neo. O conimunicado ds hoje
acerescenta que o relatório an-
glo-franco-itàliano será assigna-
do durante a ultima reunião
dos peritos navaes, reunião fi-

tendas possuem idênticos inte- j xada para ^ 21 horas de hoje
resses na zona maritima lmrne- _ ,^_ g^
diata ao Canal de Mie?. - REUNIU-SE, HONTEM. O
(A. BJ GABINETE INGLEZ
AS NEGOCIAÇÕES PROSfc- j LONDRES, 29 — O gabinete
GUIRAO DURANTE A PRO- j ingiez reuniu-se hoje sob a

X*TMA SEMANA j presidência do sr. Chamoerlaln.
PARIS. 29 — As negociações i A sessão compareceram todos

entre os peritas navaes interna- | os ministros, e.xceptuando-se o
cionaes da PV.inca. da ingiatei-
ra e da. Itália, deverão continuar
durante a próxima semana. Uu-
rante a tarde de hoje será pro.
vavelmente publicado o primei-
ro communicado official n. res-
peito, commi.mie.tdo csie &€¦**-">
fornecido á imprensa local uelo
Ministério ch-s Relações Extu-

A PARTICIPAÇÃO DA ITAl.lA
RECEBIDA COM GRANDE

SATISFAÇÃO EM PARIS
LONDRES. 29 - Causou

"iande satisfação nos circules
governamentaes as noticias cc
Párias secundo as quaes chefia-
ram a bom termo as negociações
a ii celebradas entre a* delega-
còes da França. Inglaterra e
Itália sobre a participação desta
uitima no patrulhamento naval
do Mediterrâneo — (A. ->•*•-
o -.(CORDO SERÁ* SUBMET-
TIDO <\ APPROVAÇAO DOS

GOVERNOS DA ITÁLIA.
FRANCA E INGLATERR*
parts! 2H — Continuaram

' — nela manha as conversa-
i -.*- entre os perito.' navaes da

Lord da Tliesouraria, sr. Sinion.
e o ministro da Escócia Elliot
Uü circulos bem informados de-
ciaram que o motivo principal
desta reunião íoi para o con'-e-
cimento dos trabalhos anglo-
íranco-italianos, sobre a quês-
tào do Mediterrâneo, sendo
também discut-do o • infllcto
<i**.--tononez. — (A. N.)
A AVIAÇÃO LNGLEZA ENVIOU
TREZENTOS HOMENS PARA

GIBRALTAR
LONDRES, M — Trezentos

homens e officiaes da aviação
in-íleza, enviados para tomarem
fp.-irtc no patrulhamento do Mc-
dilerranco. e que hoje chega-
ram em Gibraltar. proseguiram
hoje mesmo viagem para Oran,
a bordo do transporte "Cyclo-
pe". Depois da guerra i * pri-
meira ver em qur? tropas in-
-deras ficam estacionadas em
orna base militar fancezs Or
effectivos destinam-se n for-
mar a reserva das esquadrilhas
de exploração 209 « 21. estado-
nada? no Mediterrâneo, — (A.
B. ">.

qne amam a paz no sentido
d* solucionar qualquer si-
tuação que a ameace £ta
qualquer parte do mundo.

2") — Fazer notar que os
Estados Unidos nâo consi-
deram como mera nota de
rotina a enviada a 22 do
corrente, nota essa a que o
Japão poderia não attri-
bulr importância, se assim
o desejasse.

Os funecionarios do De-
partamento de Estado de-
ciaram abertamente oue es-
peram uma resposta forma.
do Japào, e não satisfará
uma promessa reiterando o
respeito ás vidas e proprie-
dades dos cidadãos ameri-
canos. — (U. P.)
Opiniões dos addidos
militares estrangeiros
SHANGHAI- 29 — Os circulos

n-ais bem Informados opinam
p(Ue o resultado de quusi um tri-
mestre de hostilidades é favo-
tavel ao Japão, havendo lndi-
rações de uma decisiva victoria
pnra essa potência dentro de um
st mestre, a menos que interve-
nha uma terceira, tal como 0
Soviet da Rússia.

! Tomando por base as expt-ri-
[ encias passadus. Os addidos mi-

litares estrangeiros opinam:
1. A China está experimen-

tando ¦ maior difficuldade em
transportai os seus reforços ^
Mipprimentos, porque esses vão
diminuindo gradualmente.

2. As principaes divisões chi-
nezas. treinadas pelos alleinãe*.
iá se acham parcialmente deSor-
ganizadas.

3. O persistente bomhardei i
Je Nankim poderá causar a sai-
• 1b do governo nacional, deter-
minando, provavelmente, a que
da do moral das tropas chinezas

i. A conquista japonez» do
norte e nordeste da China esta
virtualmente terminada.

5. Não se acredita que dè re
sultado o systema de guerrilhji
rin antigo exercito cliinc/.. -
fU. P.)
A AVIAÇÃO JAPONEZA NAS
OPERAÇÕES DE SHANGHAI

SH.iNGHAI, 29 -- A aviação
japonesa tomou parte novamen*
ti nas principaes operações >n
bre Shanghai, assim como nas
árias frentes da China Centrnl,

>>nde foi empregada com malol(..densidade para cortar as com
iiiunlcações ferroviária*. Os ch'.
.icr.es continuam defendendo lom•.'land. tenacidade suas bem foi
tifiradas posl-yões. Não obstante
cs japonezes informam ter rr
Conquistado a parte septentrio-
liai de Llugonh e avançado nos
sectores Lotien e Liuhong, O
rpparelhos da marinha japonr
za bombardearam novamente u
estrada de ferro Hankau-Cau-
têo, em vários pontos, distan
tes entre- fi. com o intuito ¦!•
impedir o trafego naquella es
iiada que une o sul com a bacia
cio rio Yangtse Foram, também
lançadas muitas bombas .-obr.
•i fabrica de. munições d* Pak
boi, assim conri nf>s *»»rodromo--

diator 250 MPH, typo que ate
.-gora era fabricado exclusiva-
mente para o Minlsterio do Ai.
— d*. P.)

Será reembarcado
para Portugal

SANTOS. 2*** — Em 1919, por
oceasião de um movimento gre-
vista nesta cidade, foi preso o
então pintor da Cia. City, Al-
liano dos Santos, actualmente
eom 49 annos de edade, portu-••uez, que foi processado como
aiiarcliista de conformidade com
o art. 1" do decreto n. 1.641,
de 7 de janeiro de 1907, sendo
expulso do território em '23 de
outubro de 19"I6 pelo vapor "Be-
nevente". Albano, burlando a
vigilância das autoridades, con-
seguiu retornar ao Brasil e aqui
ficou até que, no dia 13, en-
volvendo-se em uma desordem,
foi preso t multado por porte
de arma branca, verificando-se,
quando da sua identificação,
que se tratava de um elemento
que aqui se encontrava elandes-
finamente. De conformidade
com a le.dslacâo em vigor, vae I
AJhano cumprir a pena de dois
annos de prisão cellular, deven-
do em seguida ser reembarcado '
para Portugal, seu paiz de ori- \
gem. — (A. N.).

GENEBRA, 29 — A Li-
ga da& Nações preparou-se
hoje paru enviar nmá com-
missão de samle pnr» ns /<•-
uns de guerra ila Lvina.
afim de combatei*-as
d em ias, no caso dos
dos Unidos auxiliarem 'is-
nações da Liga no financia-
mento desta empresa. —
(U. P.1
DELBOS COMMEÍITA A
NOTA DO GOVERNO

AMERICANO
CrENFÍBRA, 29 — <"> pre-

sidente. do Conselho du ?.
1>. X.. sr. Yvon Delbos.
ministro das Relações Ex-
teriores da França, a^aba
de pronunciar importante
discurso commentando a
nota enviada á Assembléa
da Ligra das Nações pelo
governo norte-americano.

Depois de outras consi-
deraçõe*. o sr. Yvon Delb0^
concinhi »ffirmando que o-
ideais político» intemaoin-
naes perseguidos polo gor
verno de Washington coin-
eidem absolutamente
na ideaes defendidos
Liga das Nações. -
R.1
PROPOSTA A CONTINUA-
rUO DA DISCUSSÃO DA
SITUAÇÃO SINO-JAPO-

NEZA
ffENBBRA, 29 - O Co-

mité consultivo propor no
sub-eomifé a rontinuaçã",
da discussão relativa A si-
tuneão sino-japoneza ¦

.-\eredita-se que o snb-eo-
mité contará entre os seu>

membros representante*-
das potências do Pacifico,
inclusive do« F.stadrn Uni-
dos. Lord CVanbome de-
elarou qne apoiaria a sue-
•jestno do sr, Bri^cè, dn
Austrália, realitiva * con-
ferencia dns potência*: 

"vi-
talmente interessadas" no
Extremo Oriente, desde que
as demais nações eoncor-
dassem. — (U. P.)

Os legalistas hespa-
nhoes insistem no direi-

to de comprar arma-
mentos

GENEBRA, '26 — Insistindo
em seus direitos de comprar ar-
mamento no exterior, a delega-
ção hespanhoia evitou que desse
resultado a tentativa de se en-
cerrarem os trabalhos da As-
sembléa sem debates sobre a si-
tuação da Hespanha e dera uma
attitude a respeito da» esigen-
cias legalistas.

A reunião da sub-eommissSo
foi suspensa ás 7 horas da nol-
te, sem que se chegasse a um
a.-cõrdo relativamente ao en-
cerramento dos debates, A sub-
commissáo tornará a se reunir
amanhã, num esforço para con-

ciliar os interessei doa legalis-
Uís hespanhoes, de um Indo, •
os da França « Inglaterra, do
outro lado.

O comitê reuniu-se ás 3..10
da tarde, recusando-se a He»-
panlia a retirar a sua principal
CNÍBencia de se por l'lm ao pia-
i\o de náo-iutervençào « dc qui-
lhe seja concedido o direito de
comprar armamento». A sua
determinação ainda mal» íol
fortalecida pela declaração do
sr Mussolini em llerlim, de que
pretende continuar a lutar pela
Hespanha. Os hespanhoes espe-
ram que isso, pelo menos, coll-
vença a Inglaterra c a França
dc que o sr. Mussolini uao se
persuadirá ria necessidade de re-
tirar os seus voluntários. • que

Destruído pelas
chammas o edifi-
Gio da Cia. Swiit

em Chicago
os prejuízos sao avalia-
DOS KM 200.000 DOLLARES

CHICAGO, 29 — Urgente —
Acaba de se verificar uma serie
de explosões e sutv-equente
incêndio no edifício principal da
Companhia S*vift, no matadou-
ro local.

Os prejuízos sfio considera-
veis.

Acudlram cincoenta turma* de
bombeiros. -— tU. P.i

DOMINADO O INCÊNDIO
CHICAGO. 29 — Urgente —

Os bombeiros dominaram final-
mente o incêndio que se seguiu
ás tremendas explosões verifica-
das hoje no edifício principal da
Swift Company.

Os prejuízos sáo avaliados em
200.00í. dollares. As explosões
dos tubos conduetores de vapor
puzeram em perigo as vidas dos
bombeiros. — <"Ó. P.)

0 senador Black che-
gou a Norfolk

REBATERA' PUBLICAMENTE
AS ACCUSAÇOES QUE LHE
SAO FEITAS, DE PERTENCER

A' KXU-KLUX-KLAN
NORFOLK, 29 — O senador

Black, que chegou hoje a est«
cidade, foi recebido por uma le-
giâo de reporteree e photogra-
phos, mas recu*ou-se a, fa»er
declarações acerca das aceusa-
ções que lhe sáo assacadas e se-
trundo as quaes fas parte da or-
ganizaçâò Klu-Klux-Klan.

Náo obstante, o senador indl-
cou que dentro de pouco «e de-
fenderá, falando ao mlcrop.no-
ne da emissora local. — (U.
P).

o melhor meio de evitar o pe-
rigo da uccupaçâo fascista d«
Hespanha * fornecer aos repu-
hlicanoi hespanhoes as armai
com que elles se possam defen-
der.

Os hespanhoes ab&ndorjarnm
tres rias suas evigencias: irus
insistiram por uma resolução >
respeito das duas nuils Impor-
tante», a saber: a retirada das
tropas estrangeiras da Hespa-
nha e o restabelecimento da li-
herdade dc commerció, |>or ou-
trás palavras, o rcstnbulecimen-
Io do direito dos legalistas de
comprar armamentos,

Isso significa a abertur-i dn
fronteira com a França (* o fim
di. politica dc náo intervenção.
— (U. P.>.

As relações cultu-
raes entre Portugal e

Brasil

Moscoso Castro
& Comp. Ltda.

CASA BANCARLA
DEPÓSITOS, EMPRESTl-

MOS E DESCONTOS, AS
MELHORES TAXAS

R. da Alfândega, 51
TELEPHONE 33-3937

— RIO O»": JANEIRO

I

A CONFERÊNCIA. TIO.IE. VO
ITAMARATY, OO EMBAIX \*

f)OR NOBRE DE MELLO

O Serviço de Cooperaç/io In-
tellcctual do Ministério das Pc-
tações Exteriores organizou um
curso de conferências de cara-
cter eultiiml. visando um rstrol-
tamento da* relações intcllr-
ctunes rntre o Brasil • as rii-
versas nações.

Inaugurando esse curso, o p-m-
balxadnr de Portugal, sr. Mar-
tluho Nobre de Mello, pronun-
ciara. hoje. As Ifi horas, no Sa-
Ifto de Conferências do Itanm-
ratr, uma conferência sobre o*
laços 1'iiltnrnes que prendem .1
Brasil » Portugal, passando em
revista todos n. movimentos es-
plrltunes em que o Brasil se
atilou » Portugal, através dos
Séculos, até o momento prc*cn-
te. em que «e torna ncrc**sarii.
mais que nunca consolidar os
ideaes que unem as duas pátrias
irm5.«l. para maior gloria ria
Infinidade.

A conferência do embaixador
Martinho Nobre de Mello ser.i
presidida pelo embaixador Ma-
rio de Pimentei Brandão, mi-
nistro das Relações Extcriorc*.
sendo franca a entrada.

No mesmo curso, em confe-
rendas que leráo previamente
annuncladas, falarão também o
sr. Juan Carlos Blanco. ennbai-
xndor do Uruguay e o sr. l-'eli\
Nieto dei Blo, embaixador do
Chile. O curso será encerrado
rom uma conferência do depu-
tado Pedro Calmon.

**»*»*»#*^^#s»>s»^»'-ay^*a»»-â»^^á>^^^-#^*^*#'^

J Clinic* Medico-CIrurglca do J

X Dr. Américo Caparica í
CONSULTÓRIO J

RUA VISCONDE OO RIO j
BRANCO, SI «.

Elevador — Telep. 22-2949 5
X Diariamente das 4 ás 7 horas "*

RESIDÊNCIA }
R. PAULO FRONTIN, 108 J

t.° andar — Tel. 22-7804 ;
»>###*»#¦»»# +•++*+-*

Notas de Arte

A policia paulista efte-
ctua numerosas prisõet*.

S. PAULO, 29 — Por força
de mandados existentes a secção
de Capturas do Gabinete de ln-
vestlgaçôe» prendeu hontem as
seguintes pessoas: Estado Sal-
man dc Campos, de 3*1 annos,

j casado, contador, morador á rua
da Liberdade 73, pronunciado

I pelo juiz da 4' vara por estel-
í lionato contra o Departamento
I Estadual do Trabalho. Eduardo
j Almeida Prado, de 38 annos,
! casado, chimico, residente i rua
1 Francisco Marengo '09, pronun-
i ciado por fallencia fraudulenta

pelo juiz da 4' vara; Oscar Al-
ves de Oliveira, de 50 annos,
viuvo, typijgrapho. residente em
Sabiuina, pronunciado por furto
pelo juiz da 'J* vara; Fabrlcio
Vamnré. de '2't annos, casado,
estudante, pronunciado pelo juiz
da 2" vara por estellionato; e
Domingos Antônio, de ?•*¦ an-
not. casado, pedreiro, pronun-
ciado por furto pelo Juiz d» t*
va ra. — (A. N.).

Os Discursos de Mussolini e Hitler
Não passam de meros fogos de artificio para im»
pressionar o mundo — pensam os observadores
francezes — Para a politica internacional a fala

do eixo Roma-Berlim carece de significação
dois dictadores desejaram

Or. Newton Motta
'Cirurílâo do Hospital
Sâo Francisco e da Cal-
xa da City. Bx-Chfle
dos Ssrviços de Gyne-

colotria e Obstetrícia da
Bcneüc Hespanhoia 1

OPERAÇÕES - DOEN-
ÇAS DE SENHORAS
— PARTOS -—

Consultório :
Rua Ouvidor. K54-1 - *n*1a 4
Terçar, quinta'- e «Bobados

-?. 12 ás 4—
Utende chamados: rei 28-G28*"

PARIS, 29 —- Os circulos di-
plomaticos francezes não com-
menturam dlrectamcnte hoje os
discurso*; pronunciados hontem
á noite, enn Berlim, pelos srs.
Hitler e Mussolini, mas o tom
geral indica claramente que não
se sentan de maneira alguma
intimidados. Salientam as cir-
cumstancias especiaes em que
foram pronunciadas essas ai-
locuções, fac.o este que levou
ambos os díc. adores a procurar
um effeito de impressão sobre
as massas italianas e allemã.
Nenhum dos observaodres inter-

I rogados pela United Press'en-
1 controu qua'iuer modificação

na situação internacional, nâo
, obstante o tom provocudor do

discurso do sr. Mussolini. Pelo
contrario, numerosos são os que
opplnãnj que haverá um afrou-
xamento na tensão Internado-
nal, baseando es&e parecer nas
referencias feitas á solidarieda-
de do eixo Roma-Berlim, que os
francezes interpretam como
significando cooperação nas fu-
turas acções diplomáticas, pos-
sivelmente para a liquidação uu
questão hespanhoia.

A differença de tom existei
kj entre as duas allocuçòes bus-
citou igualmente aqui uma opi-
niâo favorável, e «ccentua-se
que a reserva do chanceller a!-
lernão contrastou vivamente com
a eloqüência do sr. Mussolini
Isso é considerando como slsrni-
ficando que emquanto Berlim
tem os olhof voltados para LOn-
clres. Roma es'4, mais estreita-
mente limitada' * Berlim: üs

sar-
lientar, com igual energia, queo peso das forças unido,s itulo-
allemâes exerceria influencia nabalança europèa, mas com ex-cepção da ameaça coni muni ao"perigo bolshevifita contra acultura europèa", nenhum dosoradores indicou a formula paraplano de acçáo em conjunto oprogramma dos dois chefes degoverno, uecentua-se aqui cbem conhecido e consiste noavanço illemfto "nach Osten- eno afastamento da Franco doscenario europeu, emquanto <v;Italianos se limitam ao "Maré
Mostrum". Nesse sentido, ne-nhum assumiu obrigações emrelação ao outro para a reiili-zar/âo dos programas respecll-vos. Eni commentarios qu<« fn?a es.se respeito, "Le Temos"observa: "o eixo Roma-Berlime realmente de uma importan-
çta que nâo pode ser negadaMas, tanto hoje como hontemnao existe verdadeira allhneaentre os dois estados tota-litarios, d.- nnturena táo ri-
glda que exclua a cooperucau
permanente com aa demais na-Coes. Entretanto, a Allemanha.
que tanto presa 3 nmlsade ita-lana. é .1 beneficiaria immedla-tadp accordo político asâimcriado, emquanto a Itália, p for-cada a contar com um futurodc certa maneira Incerto, pie-tfiide manter toda a liberdad*oe serão para resolver os oro-blemas que affectam mais cifre-ctamenle os seus Interessas -'U. P.),

O 8» ANNIVERSARIO *OA AS-
SOCIAÇAO DOS AUTISTAS

BRASILEIROS
As eommemorações ds seinan»

A Associação dos Artistas Bih-
slleiros commemora o seu 8* an-
niversario. Sua actual directo-
rin, organizará, por essa ocea-
slão, o seguinte programma:
dia 5, terça-feira, ás 17 hora*
— Sessão publica do Conselho
Geral, no Palace Hotel; dia fi,
quarta-feira, âs 10 horas da. ma-
nhâ — Visita »o túmulo de Na-
varra da Cosia e de Luclano
Gallet, fundadores, respectha-
mente, da Associação dos Artl.-1-
tas Brasileiro» e da Associação
Brasileira de Musica: dia 7,
quinta-feira, ás 18 horas -- Re-
cepção na sédc da A. A. B., '"¦>
Palace Hotel; dia 8, sexta-feira,
ás 'JI horas -— Concerto do vio-
loncelllsta Ibere Comes Grosso,
no Theatro Regina; dia 9, sah-
badn, ás 22 horas — Jantar dc
confraternização, no Casino lia'-
nrario Atlântico.

••••••••••••••••*••••

DR. PEGO DE
AMORIM

(( iruirriâo do Hospital *
S. Francisco dc Asslsl #

• Cirurgia, Gynecologia ;
e Vias Urinarias 2•

JAV. RIO BRANCO, 1X3 5 •
• andar — Segundas, quarta*., 

*
Z .. sextas, ás 16 l 2 hora» •

Hemorrlioidas
Cura radical sem dôr e sem ope-
rae.Qcs, por processos m*>'l"'" »*¦
Doenças ano-rectaes, reolltcs.
estreltanipiitos. flstulas e doen-
••as venereas. Clr"'«la do recto
Dr. Joaquim dc Oliveira
' V •.'«.,rnt,. ,|„ s(.rv|,.„ 4„ (i n
ças ano-rcclat-s da trur. Ver*

mrlhoi
Cons : Rua Visconde Rio Hian
ro Sl-I.' and.'-Te| ^--íil!) —

da» 4 1 :.: *.« 7, l*;.*.. .'8-(il-.'>

I

*'¦'

¦:'
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OGovernoInglezReconheccriaaCcnquistadaAbyss-nia
Exigindo, em Troca, a Retirada das Tropas Fascistas da Hespanha
Concluídos os Estudos Para a Crea-

ção do Banco Central de Reservas
O SR. ALOYSIO DE LIMA CAMPOS EMBARCARA' SABBADO, DANDO

POR FINDA A SUA MISSÃO

• *******************

NOVA YORK. 5? — (Brydon *
T.ivcs — Correspondente ila
United Pri'SS) — Um fcrlmestru
dw incansáveis demarche* ini-
ciadas fiuando o ministro SnUza
Costa \lslton este p.iir. desejai)-
rto ofíerecer «a Brasil um plu-
nr> financeiro cK- credito são,
ií.rniinoiJ c-ila noite, quundu n
sr Alov-slo dc l.ltna Campos, pr-
rito financeiro do governo bra-
sileiro, deu por findos os anis
trabalhos, prepara ndo-sc para
regressar no provi mo Snbbmlu
a»» liio dr Janeiro.

O sr. Alo.vslo de I.lmn Cnm-
pus elaborou um relaturiu dc
trinta e tres paginas, contendo
i s rcbull.-iilos dos seus e.tltaus-
tivo estudos Sobre «>« sy»tenias
de credito e Bunco Central mio-
pf_dos na Europa OU Estailos
l nidus, o qual, ou iá devora ter
cJtCfjndo ás mãos «Io ministre
Souza Costa, on ainda se encon-
tr,i em ca ml n lio.

O sr. Aloysio de I.ima Cam-
pos embarcará effectivumciitc
t*o próximo sabbado, «fim ile
istudar como o ministro Sou/-
l osta r outros peritos 113 deta-
Pies d» nn\a lei bancaria, cujo
c.-.boco já deve estar nns niAos
<!i. CotlimlssâO dc Fitlatli-a*: Ha
Câmara dos Deputados, peln qne
di-preende o sr. I.lmn tampos.

Embora clU* .sc recusasse a
fornecer detalhes sobre o seu
íi-.atorlo. por depender o mes-
nin de prévia publicação do Mi-
nisterio da Fnr.cnda. a United
Press conseguiu apurar que o
mesmo é dividido em tres par-les. A primeira refere-se a evn-
lucSo do svstem» do "l''cderal
Reserve Bank" nos Kstadoa
I nidos, A sc-ftmda » orffanixa-«,ào actinl desse sistema.

A terceira parte contém assuas observações * conclusões a
que chegou, Inclusive um estu-
Ou das bases fundamentar, quopoderiam srr npplicadns na or-
piniziiçâo do lianco Central def!i serva.

O sr. Lima Campos explicou
pur m fixação dos princípios so-l.re os quaes eventualmente vir*a ser baseado o Banco Centralde Reserva do governo brasilei-
tt-, deverá ser feita em harmo-ria com um estudo prévio deo->*anl/açóc» bancarias similaresii? Eurupa.

Um entrei iSta exclusha a1 nited Press, o sr. Alojsio He
Lima Campos fez a sseguintes
declarações textUacS:"A crlacáo do Banco Centralde Reserva parece constituirema necessidade primaria einadiável n.i phase actual daeconomia brasileira, Pode-se di-wr presentemente que não te-mos um verdadeiro svstcniabancário, porque tal é imposai-iel 5em a eslstencia de uma or-panlzaçâo central que controle• PolUlc* de credito e moeda.O Banco do ürasll, tal comor.inccinna actualmente, . umamttltulçào hybrida, isto é. op«.ta ao mesmo tempo como ban-c*» central f eomo banco com-n.crcial, sondo por isso inade-

f*\f *'¦**%,. | ;J v .'fej
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Ministro Sour.a Costa

n,»ado para um Controle cf fi-
Ciente sobre um s*. stema ban-
cario bem organizado, Esta e
aliás uma ri:is ra/.ôcs principaes
para que se discuta a comoiii-
encia da criação do nosso Ban-
CO Central dc Reserva. O Brasil
é actualmente um dos poucos
[.alies deste hemLspherlo quenáo possue uma instituição Cen-
trulUadora, uma vei que a Ar-
penllna, otule o "Banco de La
NiíCiOn" preenchia fUtICÇÔC*!
análogas ás do Banco do Hrasll,
iiiou desde o anno passado C
reu Banco Central.

Banco Central e Banco Com
pitrclal sáo duas Instituições
aue náo deveriam Co-exlstir ac
mesmo tempo. Og seus fins sáo
difierentes. os seus objectivo-
ítpque 11 temente' divergem e os
Seus interesse» cheiram a ser
cm muitos casos dircetamente
at t.igonicos.

Um Banco Central de Reser-
xa não deveria compelir com
ol.tmi bancos, procurar reali-
z.ir urnndee lucros ou visar dis-
trlbuir dividendos elevados. Co-
nio depositário rias reservas

I econômicas do paiz, elle deve
procurar manter cm alto -;r»,u
1* sutis disponibilidades dc nu-

merarlo liquido, para que os va-
leres com que elle venha .1 ope-
rar conservem sempre um ca-
racter facilmente liquidarei.

Em matéria de controle dc
et edito, a maior parte dos seus
empréstimos devem possuir ex-
trema elasticidade, permittindo
fi-cels Oontracçõcs e expansões.

A simples menção desses re-
Ciulsitos easeticiaes de um Ban-
co Central de Reserva, definem
a necessidade da criação de um
Instituto dessa natureza no Rra-
s.l e demonstra claramente o
erro em que laboram os que se
mostram favoráveis à manuten-
ÇÍO da situação actual.

O Banco do Brasil, eturetan-
to, de forma alguma virá a ser
l re.judic.ulo. uma ver que elle

Continuará a ser e> banco da
economia nacional, sem o_ in-
convenientes do systema pctunl,
podendo desta fôrma continuar
3 prestar ao pair. os mesmos
m-ivlços de sempre".

Com referencia ao relatório do
rr Aloysio de l.lma Campos, a
I nited Press apurou autorizada-
menti- que o mesmo sUKgere a
conveniência do Banco (.entrai
ile lli-scrva [XlsSUir o direito ex-
ClUSivo de emlttir moeda e, so-
hretudo, reservas cm uuro na
proporção mínima de '_õ?e daí
enilssóes ou outras ohrlgaç&cs.

Aerrdlta-Rc que O alludido re-
latorio mostra-se favorável a
que .sejam feilas pelo governo
uj nomeações dos dlrectores do
novo banco, embora este passe
* funcclonar como uma Insti-
tliiçào completamente indepen-
ciente, podendo fa/er adeanta-
mentos ao Thesòuro Nacional
rómrnte até o mavlmo dc I5*.'i
da renda, apurada rio exercicio
anterior.

Acredita-sr tnmbem que o sr.
f.itiia Campos se mostra fa»ora-
<e| a realiraçáo Immedlata dc
investigações tendentes a deter-
minar o custo de vida e o p.i-
dtr acquisltivo no paiz. afim de
mie Selam fixadas as bases dc
uma eventual estabilização rio
n-il réis e. finalmente, a que a
Fiscalização Bancaria venha »
SÉr controlada pelo BanCo í en-
tt ai de Reserva, o qual deveria
t unhem assumir as funeções de
descontei das quaes ate* agrr.1
Ee acha investido o Banco do
Brasil.

LONDRES, 29 — 0 redactor-diplomatico do "Daily Mai!",
commentando a entrega da nota íranco-ingleza em Roma, diz que
d governos da França e da Inglaterra elaboraram um plano iob?e
cSmo e quando poderão ser retirados da Hespanha os voluntários
estrangeiros Primeiramente, o sr. Mussolini seria solicitado per-
míthr que o conde Ciano assistisse a uma conferência juntamente
com ot seus collegas Yvon Delbos e Anthony Éden. Se o sr. Mus-
solini consentir haverá possibilidade do governo inglez se dispor

| a reconhecer a conquista italiana da Abyssinia em troca da retira-
A. __l __ _J __, __ _¦ m __. I _ m __- JL _- __._ Ê. .. V * ___ _
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\ da dos voluntários italianos da Hespanha. — (A. B.) .

«_____¦_____ ____t*^
!*¦ BM aí_ f
Í9 ^^^______________T__»-*< EM Effifev_______¦___. _yip'j•H _K_____K ____A; WMSmmmZ Wm*^mmm\9mLmz~^mm^^maÇjWÃmm m\\-

********************* *********************

A Grande Arrancada do Exer*
cito imperial Japonez

Dentro doi próximos dias, se as condições atmosphericas o permittirem,
ella terá o seu inicio

O ex-kaiser Guüher-
me em perfeita

saude
SFM FUNDAMENTO A NOTICIA

DA STA GRAVE ENTER-
MI DA DE

AMSTERDAM. 'JO — Parece
verificado que carecem rle qual-
quer fundamento as noticia»
propaladas durante os últimos
dias em varias capitães européas
segundo as quaes o es-Kaiser
aohdva-sc atacado de grave en-
fertilidade, .*»lstins chegaram a
affirmar que o ex-imperador
havia fallecido. Cm redactor do
diário "Telejrraph" dlriílu-sr •1 n»»orn. actual residência do ex-

j soberano, verificando entáo que
este posava perfeita saude. —

I ± *V-'-
Clinica só de Senh" as

! do Dr. Octavio de An-
drade

j Tratamento de todas as doen-
1 <***5 das .senhoras íem operaçâc' e sem dor. Hemorrhasla rio ute-

j ro. suspensão, atraros, etc. Dia-
snostico precoce da çravide?.D_! I2 à« 15 horas. Rua Repn-
büea do Peni*. 1«JS. í." andar

Telephone il-1591

O DICTADO E' CERTO :

Laranja no péDinheiro na mão!!
Enriqueça rápida e seguramente
••- Gom o negocio da laranja, que é o melhor nego-

gío do momento I!
Aproveite a ultima opportunidade que lhe resta de adquirir as uni-cas terras para laranja que ainda existem na NORMANDIA — mu-

nicipio de Nova Iguassú'
•Elej-B-ntos de todag a_ pr.fissões têm comprado terras na NORMANDIA emsuaves prestações e sem prejuiso de suas profissões, negócios ou vid" par-«ciliar, sendo hoje proprietários de rico» laranjaes com magníficos rendi-mentos.

Peia sua situação, qualidade de terras e condições de venda
NORMANDIA-é insuperável!

Quem dispuser de 1:600$000 e de 2õn$000 por meu poderá tornar-se dono de* alqueires de torra na melhoi zona de laranja do BRASIL e a pouco mais
de 1 hora do Rio.

VISITAS AOS TERRENOS SEM DBS PESA OU COMPROMISSO - PECAHOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS

COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL
RUA V DE MARÇO N. 82 (perto do Banco do Brasil).

SANGHAI, Si (United Prrss* t— Começar_ definitiviimcoU'. Idrntro do» próximos sei», dias. •
a"Cirande Arrancada" do rur- icito imperial japonez, se o per- :
mittlfcni as condiiV.c., atmos- jplirririis. segundo informou _.« !
18 hor.-is de hoje, um porta-vozdas autoridades militares japo- !
nczas, ao corrçspondcnu da"Ullltcd Piess *', acCir.-OiMitanitn '
'iup as concentrações dc refor- '
Çi'6 que vim Send^ realizada', i
lia uma semana, sao Indi.-si-ôca I
lraatantrs, dc (|ue a ortensiva . ,
a-ura apenas uma questão de ;
ri ias.

Nesse Ínterim, o governo im-
periftl miopia medidas drásticas
para chanrftr O niniur numero
posslVcl_ de cidadãos ás «nuas
no Japão, ao rrièsmo trmpo em
que o Ministério da Guerra, pu-hlica um decreto, determinando
que todos os soldado* rgta**io-
nados nn China, ou mobilizados
na metrópole, permanecerão!
por tempo indeterminado na<> '
fileiras, nlnda que venha a c\-
pirar o praso dn seu engaJH- jmento par» o serviço activo.

officiaes a praças de pret |culo engajamento terminara em
1338, terno de servir mais um'
anno, o referido decrei--. nue I
entra em vigor Inimcdiatamen-
te. abranje tanto <> serviço ac-
tivo como i rcacr\t.

Nnnkim. a capital da China jl entrai, f^i hoje mais uma \c/
alvejada pelos aviões japonezes 1
que evoluíram sobrr ns seu- 

'•
subúrbios do sul e sudeste. A's1- horas e 10 minuto-- precisa- (mente suaram hs sirenes de '
alarme, o bombardeio, todavia,!
durou apenas dez minutos e os
prejuízos canados |>elas bom-bfU que explodiram nas imme-
diações do Arsenal de Guerra

I e do Aerodromo Militar, pare-!, cem ter sido rie pou--a monta, i
| a julgar pelai primeiras noti-
i cias aqui chegadã"s,
j Os apparellios japonezes per-aneecram oceultos durante ,quasi tudo o tempo em que du-

rnraiVi as suas evoluções, escon- :
dldos atra/ de densas nuvens i
que tolda\*am o eéô. \« bate- jrias anti-arreas, tiravam parti-do dp qualquer nesga dc *isibi-,
Iidade para ahejal-os immedia-
ta mente. Os observadores at-|
tribuem o fracasso technieo do ¦
raid rie hoje. a péssima \isibi-:
Iidade, porquanto as bombas j
parecem nftu ter attingido ne- 

'
nhum dos ubjeciivos visados

O embaixador da União dos
Soviets, sr Dlmilri Bogomo-
Inw deitou Nankim de aeropla
no pouco atiles dos aviões ja-
ponezes tentarem bombardear o
aerodromo. A embaixada Hus-
Mi. em Nankim, declarou quo <
viagem -!o seu titular a Mos-
cow se prendia a "urgentes as-
sumptos diplomáticos". Simnl-
taneamciile esnalhou-sc a noti-
Cia ainda não confirmada dc
que ella se relacionava com „
pacto sino-russo, recentemente
Celebrado.

Emquanto isto, no trágico
S«'enario da luta. as duas raçni
amarellas ^e degladlam com o
furor de todos os dias. As tro-
pas japvneras irromperam das
suas linhas em Chapei, numa
ienutlva allucinada de desfoehai
uma offensúa em larga e*;-cala sobre Kning-Wan, proteíi-dos por diversas columnas deUnks.

Simultaneamente, os observa-
dores militares chinezes decla-aram que as suns forças deste-
riram tremendo contra-ataque
na frente dc l.l-Man. ria nualresultou considerável avanço
das suas llnh»8.

Ioda a região compreendida
entre o bairro dc Chapei eKlan-Wa apresenta um aspecto
. e enorme desolação, sofirendo :
cila a dia us ef feitos terríveis
do bombardeio de artilharia,

Extensas cercas de aramefarpado. Sc!lli-destrili_Hs Corremao longo dessa frente, dtficul- jtando a remoção dos que tica-
ram feridos ou encon tia ram amorte, na "terra de ninguém

A ATTITUDE DOS SOVIETS NO
EXTREMO ORIENTE

*******************.

MOSCOU, 29 — Sob m presidência de
j Stalin realizou-se aqui importante conferência
í do Ministério Politico dos Soviets para tratar
5 da attitude que a Rússia bolchevista adoptará
J no Extremo Oriente. — (A. B.).
i 0 MARECHAL BLUECHER CHAMADO

A MOSCOU
MOSCOU, 29 — Está sendo esperado

| 
em Moscou o marechal Bluecher que vem a

| chamado urgente para informar sobre a ver-
í dadeira situação no Extremo Oriente. Deve-
| 

rá chegar pela mesma oceasião o embaixador
j soviético em Nankim, sr. Bogomolow. (A.B.)
+m*m>-0+++++++4

reter os seus homens dentro
das trincheiras, «pie preferem
gUgar os purapeitu. para salvaros feridos, embora isto signifi-
que a morte certa.

I ni outro problema de vulto
Com, que se vém a braços asautoridades chinesas o o abas-tecimento do seu numeroso e.v-ercito, operando nn torno deShanghai. Os japonezes estãosempre a espreita, quando che-
fiam os comboios dc serviço deIntendencia. para destruil-oslcom as bombas dos seus aviões. '

L'm official da armada nippo-nica declarou que os seus aviões'militares não cessam de bmii-I
bardear os cstabelecimentus
militares chinezes na visinhan-
ca de HankOW e bem assim osacrodroniüS, localizados nas mi- '
mediações de Shanghai j

Observadores Collocado* naaérea da Concessão Internado-
nal declararam hoje que as ba- '
íirias japonezas parecem ter jencontrado a mira c\acia sobrias posições adversárias, locali-'^ad.i-, r.as proximidades dessa I: arca.

i Circularam noticias de q;:e a'situação em Shanghai, vem sc 1
(tornando menos perigosa nara:os estrangeiros, mas foram des-¦ mentidas por toda a tarde. Dfacto é. que o consulado inglez |
; publicará amanhã uma adver--.tencia. precisando qne .1 situa-!
| ção não mudou ? que as n-u-:
| Iberes r crianças não devem nb- Isolutamente regressar a Shan-'' ghai,

I Rslimuladas pela victoria con-iseguida na frete da pro- |i *-incia de Shan-Si, pelas tro- !
, pas ehiiiczas do norte, as divi-jsoes que operam em Shanghai. I
; lançaram-se ao ataque cm ioda'
| j frente, penetrando rm Van,- !
| 

'lane. emquanto o grosso das• forcas avançava velozmente !
i apesar do i-.tenso, mas ineffi-
| ciente fogo Ac barragem da ar-
| t ilha ria nipponiea. j

Os japonezes, entretanto •
roínmuniesim lerem avançado

, duzentft- jardas, depois da mais'
; sangrenta luta destas ultimas
: 3o horas. I

A artilharia pesada e o» ca-
; nhoes navaes lançaram nova- ;
! mente milhares dc projectisSobre a estação do norte, umdos pont,,s maj, estratégicos dc '
Shanghai, '

Fazem hoje quatro dias con-!secutivos que um navio-hospi-
tal japonez, permanece atraca-'uo ao cáes fluvial, a poucas mi-Uvas rto-abaixo, o que está sen- Id" Considerado como um si-'gnal de que ss baixas das tor-
ças nipponicas estão augmen-tando sensivelmente,

t m Capitão hriíannico infor-niou que os navios transforma-

dos em hospitaes ftuetuantes,
nâo transportam os feridos pa-ta o Japão, afim de não abater
o mora! do povo, condu_indo-os
f,ara Oaricn e para a "Korca.

Do^ norte da t. bina, chegam
noticias de que OS chinezes es-táo conseguindo decicivas vi-
ctorias sobre ns t.-opas invaso-
ias. l'iz-se que o exercito com-
munista, realizou nm avanço
fulminante no SeCtor de Ita-
gaki, estando os japonez.es cm
ttiga desordenada. Os chinezes
noticiam que fireram ^OO pri-sioneiros e que ."-00 japonezes
foram mortos nessas opera-
ções.

Nervosismo epi-
demico

A civilização t'-ou\e. a par àc-trance beneficio, tambem gran-dc prejuízo para a humanidade
Nesta época da v ?io,-idade. nem
todos os pobres mortaes conse-
suem adaptar-se «s novas cor-
tincencias tumultuosas e c.vaus-
ivas. F:r. conseqüência. reina

um sem numero de v ic::mas.
dando impressão úc epidemias
(ie nervoslímo. sobretudo nas
grandes capitães.

Muita- vc;'e« esse nervosismo
oceorre ei" pessoas appa ren te-
mente sadias, mas com desor-
dens do metabolismo cellular.
Para e-tc- casos basta, muitasvezes, o repouso rie algumas se-
manas, um regime adequado, ou
mudança de clima pírr-.r corrigir
o estado psschico. ilasos ha.
entretanto, em qua é sufficien-
te estimular o metabolismo cri-
Uilar por um rnedi.*amento phos-
phorico para que tudo entre
nos eitos. Neste sentido, o me-
lhor medicamento e o Tnnofns-
'"ar. da Casa Bayer Elle levan-
ta i- energias perdidas, com o
uso cie poucas injeeçòes. fazen-
do desapparecer as mainfesta-
ções erroneamente capituladas
por "nervosismo ou ncurasthc-
"'.a "

ELEGANTE!
Este novo International
com carrosseria de en-
trega é 3 ultima palavra
em caminhões deste
typo. Procure ver este
c outro* modelo».

Protesto collecti-
vo contra a guerra

na China
LONDRES, 29 - 0

governo inglez esta-ia
disposto a convidar os
paizes signatários do
tratado de 1936 sobre
a humanização da guer-
ra para formular um
orotesto collectivo em
Tokio contra a gu?rra
na China. — (A. S.)

DESPERTE A BiLÍS
DO SEU FÍGADO

*«m Cal-melanos —E Saltará ria
Cama Disposto Para Tudo

O fiffade d«T« -írram-ir, _i_rU-tr.er.ie. no Mtomaffú, tim íitro dr bi.i*.Se a bilin p.áo corre liTT-einen-*. o»aJimcmtoi nio tio dljccridoa « aj-todr-e-
ct-n. 0^ sar».-' ir.fhira r? «atomasro.
S>br»-r«'m a prisão n* v»-tre. Voe*
lente-s-e mbatido * eanc envenenad.i.

: T-rio r arr.argo a Tida » ur: n-urtjTio.
j S_.es, oteos rnir.ç,-£,*•*«, Iaxar.'.e« o.i1 r^rf.-.-.tM. de rada ra't-i. C*i-.a
i «i^-ri*» evacuação r.„o te ca rã a cas;-

«¦a, Kada '-a. como as íamosaa i li-uJa**
i CARTEUS p3*a o rigracr», para uma
; ar.,ie certa. Faten* cer-<r !i--r»-r.»r ¦«

e**?*? litro de biüs, e você sent-e s* *".:.«-
Tosto pan tuco. Kão cauaam damno :
ii'*' •.ua-*» « contudo eâo r!-.*i-a -
!>¦¦¦¦?¦».? ri"» *>-c" » '"' "* correr ! -*-*-
-nyi-tj». Peça a.*1 r-,':-,; »» CARTEF.S
r»-a a T .r»'ío. ^>'ão acceite imiU<,'õet.
¦F-f-c iMC-0.

GONORRÉA
AGIDA OV CRÔNICA)

IMPOTÊNCIA

Trens elertríGos
| para

Jacarépagiia
"stà dc para bens r. cncniva-.

dor e pro(*ressÍMi suhu-bio dcjacarepi-^ua. pela fe::/ rcsolucu
a-i admintítracaa d.i E^!ra«í^
ue Ferro Central do Brasil h-vando a-ru-.es aí tu;,. terras
um ramal do trens ,'U-otricns
resolvendo as.slni -oí,-oniapcira¦> distancia que separa a feiro-
polis Carioca, u,-, centro tín-actividades ri.-, Mara*. ilhosa (.1-
Pita' d* Hepubli-a Hl. dc p;,ra-l>cn> estar:',,, .unna. atjuellfs
que apnnei*are;n s melhor nn-oortunitíi-de qUe -•- momentolhe; offereeím o Banco dc C-,--
illto Territorial r a (lia de E*c-
i..ps,ío Territorial nara a aequi-s-çáo a longo pruro e nos me-Hioresi ponto; c.e .I*iear0p;t«**i!i.
cie sítios para recreio ou lotesuromptos para construcçào. In-formaeòos detalhadas cum JoãoM-iinha, a ru;. i« dc Março n. S'-'.2S-21SO. ou aos domingos, ar-trnda da Taquara 30,1. Te!o-
ph,*ne Ti;, Jacarépaguá,

rístreitamento da uretra. Fislu-
Ias urinarias. cura rápida, «om
dor por novo processo. Rins,
bexi;a. próstata, testículos, ate-

ro. ovarios
1 is 6—BUENOS AIRES, "-4.*

Dr, Álvaro Moutinho
O Instituto de Venereolos*ia ;a;
questão de se torna.- accessive)
a toaas as classes sociaes. o tra-
ramento, para isso manteni

ma, tabeliã reduaida,

Morreu a recsráisía

CHÍCACO. 29 _ a nnrtc-ame..ri-an.** Patrícia Ma.su ires, quenormiu durante os últimos de-cesetc meies atacada da moles-na do son.no. 9e&ha cie falleccr3em ter acordado, d? medleo»esmviaüslas assistirão á auto"-ncia. nfim de estudarem esseCurioso caso. t\. \ 1

entre as trincheiras adversa-rias. soldadas, nIIurinados deriôr emmaranliad.is nessas ré-
dei de »eo. cismam dia e noite
pop soeeorro. .«•••*-. que nlnsfueraob p.sss.i salvar, os seu-, cama-
radas nus trincheiras ouvem
Incessantemente esses eslerto-res dos moribundos, sem nada
poderem faiter. Fste e uni dosmais sérios priihlcinas pnra osofficiaes, tanto iaponea-es como
chiner.es, qne somente com•rranrie dilTiciildade conjesuetu

Injecções a domicilio
em Copacabana, Leme e Ipanema

Senhora com moita pratica applica
TELEPHONE 2 7-2299• 

Duzenfas e frinfa
prisões

MNOA EM IWESTIGACAO \MOKTI-; HO DELEGADO Bltl-
L\\Nr,ru EM IE1USAI.E.M
JERl-SAf-BM. V» ~ Durante a"•"Ti- passada (oram assasSjrm-

dos dois «rabos, o numero depe.ssoas tíiiiiias como implicadasi>a tiiorte d-» delegado britannj-Cu Amll-ew já attinge a du.-r,,i,,s<* trmla. A p.JHeln continua vi-vãmente empenhada em esc Iarecer esse e.rimf_ _ (A_ v,-, '
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EDITORIAL
^**+***-******************'r~*rff *

DIÁRIO CARIOCA — Qqmta-feira, 30 d* Setembro & jjgg
COLABORAÇÕES

A Situação dos Contratados
$ Os contratados vêm, de ha
$ nmito, atravessando uma situação
X de incertezas, Nenhum delles pa-
\ rece ter o seu posto assegurado, por
X melhores que sejam os seus servi-

ços á causa publica. Devemos, en-
X tretanto, olhar a. causa desses ser-
X veutuarios cora a máxima sympa-
\ thia e o mais elevado sentimento da
í justiça. Ha quem diga. e entre os
\ que assim pensam está o honrado
X sr presidente da Republica, que

\ os contratados não sâo funeciona-
X rios publi cos. no rigor dessa expres-
X sáo. O DIÁRIO CARIOCA, ua
\ campanha que sempre desenvolveu
í a favor da numerosa classe, firmou

\ o seu ponto de vista nesse assum-
\ pto, dentro dos dispositivos consti-
í tucionaes. A Carta Marna de ju-
J lho dc 1934 considera "funeciona-

rio publico", todo aquelle que rece-
\ be dos cofres públicos, seja __ qual
j fôr a forma de pagnmento Não ha.

portanto, por onde fi'|pt\
ifc % &

Negou-se aos contratados a
vantagem do reajustamento do fun-
ccionalismo civil da Republica, sob
aquelle fundamento. Muito bem.
Ha. porém, observações a fazer. O?
contratados fazem pecúlio obriga-
torio no Instituto de Previdência.
Pagam sello de nomeação. Exer-
cem funeções idênticas ás do* effe-
ctivos. Têm as mesmas obrigações
administrativas. As mesmas res-
ponsabilidades. Muitos desempe-
nham cargos de direcção. snperio-
res aos funecionarios do quadro,
pois os vencimentos são que fazem
a hierarebia. Quando se trata, po-
rém. de discutir direitos, os contra-
tados ficam á margem de todas as
vantagens e todos os benefícios.

A verdade indiscutível ê que
o quadro dos contratados constitue
o braço forte da Administração pu-
blica do paiz. Repartições existem.
— o Departamento Nacional do
Traba' io. por exemplo — em que
dois t -cas ou mais do pessoal são
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compostos de extra-numerarios
Nào fossem elles os serviços fica*
riam paralyzados e a engrenagem |
da burocracia nacional ficaria pa- »
rada. Convém nâo esquecer este as- X
-pecto do problema. *

Annuncia-se agora que o mi-
nistro da Viação dirigiu uma cir-
cular aos directores das reparti-
ções que lhe são subordinadas, man-
dando que se organizasse a relação
de todos os funecionarios contrata-
dos. afim de se verificar quaes os
efficieutes ou inefficientes serviu-
do actualmente e cuja permanen-
cia conviria ã boa marcha dos ser-
viços. A referida circular appare-
ceu como uma ameaça ú sorte da-
quelles serventuários. E não pode
deixar de ser uma verdadeira amea-
ça. O chefe da Contabilidade da-
quelle Ministério, falando á im-
prensa, declarou:

•'— Não se cogita, como pareceu
a muitos, de reduzir o pessoal exis-
tente nas repartições. A circular
em apreço, cingindo-se unicamente
ao que estabelece o artigo 14 do
decreto 861, de Io de julho do anuo
passado, nào envolve nenhuma
ameaça aos contratados em geral,
sabido como compete aos directores
dos departamentos verificar da
utilidade e competência dos que
servem sob suas ordens

Acreditamos nas boas inten- X
ções. A circular, porém, dá mar- *

gem a que, funecionarios contrata- ?
dos que não contem com as sym- \
pathias ou preferencias dos chefes X
de serviços,' fiquem sujeitos a dis- \
pensa summaria, á falta de qual- J
quer garantia legal. ;

* # 5
A melhor orientação, a mais j

humana, a mais equitativa, a mais j
justa, será a conservação do pessoal j
oue ora serve á administração pu- !
blica. Qualquer corte poderá en- ;
volver inj\«stiças impiedosas. !
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NA CÂMARA
Na sessão de hontem, o sr. Pedro Alei-

xo Informou ao plenário que o presidente
da Oommlssfto de Finanças solicitara uma
sessão secreta, afim d» serem tratados na
mesma, assumptos relativos A segurança na-
cional. Attendendo «o pedido, o presidente
da Câmara determinou que a sessão de hoje
transcorresse secretamente, a partir das 18
horas. y

* * *
Na Commissão de Justiça, deverá ser

votado amanhã, o parecer do sr. Negrão de
Lima, favorável A approvaçâo do acto do

governo federal qne decretou a Intervenção
no Districto. ..

* * *
Deverá ser enviada á Câmara, nos tres

próximos dias. o ante-projecto da Lei Ban-
caria, em que o ministro Souza Costa vem

trabalhando ha mal» de duas semanas, au-
xiliado por diversos technicos.

O titular da pasta da Fazenda convocou

para hoj? uma reunião de banqueiros, «os

quaes fará uma exposição do ante-projecto,
communlcando-lhes e examinando os princi-
pães artigos. A nova Lei Bancaria, pelos
seus dispositivos, está ligada á criação do
Banco Central.

* * •*

Na hora destinada ao expediente, o «r.

Pereira Carneiro fer. um pequeno discurso,

procedendo á leitura da carta enviada pelo
presidente da Republica ao professor Raja

Gabaglla e aos demais membros da Com-
missão Executiva do Partido Nacional Ge-

tullsta.
E' a seguinte a carta do chefe da

Nação:

"Aecuso recebimento telegramma m«
eommunicastes fundação esse partido. Km-
bóra multo me oonfortem manifestações
apreço quantos Julgam minha actuação go-
vemamental digna applaúsos por inspirada
mato altos interesses Pátria, só me cumpre.
não sendo candidato, agradecer a nobre ln-
tençfto da vossa iniciativa, pedindo «o mn-
mo tempo, nfto prosegulrdea campanha pro-
Jectada. CorHlaes saudações, (a.) GettiHo
Vargas".

* *

O conde Pereira Carneiro chamou a
attenção da Câmara para as tranqüiliza-
doras palavra» do presidente Getulio Var-

gas, aá quaes mais uma ver. desafogaram o

ambiente nacional .
* *

O sr, Pedro Calmon foi o orador se-

guinte. Vez um longo discurso, sustentando
a thése da necessidade imniediata duma re-
forma constitucional. Mostrou diversas fa-
lhas da Constituição de 16 de Julho, citando
como exemplo as contradicçóes entre varie*
artigos, principalmente entre o 2" e 3". cujos
dispositivos se chocam. O deputado bahiano
esgotou o resto do expediente.

* *
Passando-«ê 4 ordem do dia foi aripro-

rado um voto de pesar, requerido pelo sr.
Arthur Santos, pelo falleclmento, no Pa-
ran*. do professor Dario Velloso.

A seguir foram considerados objecto de
deliberação ce vários projectoe apresentados.

* *
Annuncladas as votações do avulso, fo-

ram approvadoí ce seguintes projectos:

N*. 440-D. de 1M7. autorizando * «b»r-
tura do credito especial de 3OO:0OO$(Ki0, pdo
Ministério da Agricultura para o eompk
mento das obras de installáção da Estação
Experimental de Plantas Têxteis, em Quis-
saman, Estado de Sergipe; com parecei dn,
OommissSo de Finanças, contrario As emen-
da* d' discussão'»: n\ 378, de 1037, estabe-
lecendo praso para a apresentação da pro-
posta orçamentaria do« outro* Ministérios
ao da Fazenda; com pareceres das Com-
missões de Constituição • Justiça • dr PI-
nanças favoráveis A emenda offerecida ra*
discussão, nv 331-A. de 1937. modlftcnnn^.
o decreto n". 22.414, da 30 de Janeiro de
19351. que regula a concessão de montepio
sos fünccionario* publico* civis da União;
tendo parecer da Commissão de Finanças
favorável A emenda <3« dlscussãol.

* * *
Foi a seguir votado o projpcto nv 475-A.

criando • cadeira de Pluplotherapia nas
Faculdade* Federae* d* Medicina e dando
outras providencias, sendo mantido o veto
presidencial.

* * ¥
Passou-se enrAo A discussi© da msterln d*

avulso, a começar pelo projecto criando n
Conselho Nacional do Mate.

NO SENADO

+*•+¦+++¦*'¦*••* 
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TÓPICOS
BEU.A F. NOBRE INICIATIVA

O 

Juiz de Menores, sr. Saboia Lima,
tem sido um incansável na direcção
do posto difficil que lhe confiou o

governo, Difficil, não pela funeção -em «i,
mas pelos empecilhos immehsos que se tem
anteposto á --ua obra generosa, O maior de
todas ess*es empecilhos tem sido a falta de
verbas. Nà<- é possível desenvolver uma
campanha < i protecção ao» mejnores. poli-
ciando-os e educando-ce, com os cofre1
vasios,

Apesar
tem poupai
encarar, co;
palpitante ]
ticiado que
do prestigii

e tudo. o ir. Salxiia Lima não
dedicaçóef e yacrificios pars

o lhe e possivel, o grande f
-ihlema. Ainda hontem foi no-

* ministro da Justiça, procurar,-
a acção do Juiz de Menores,

pretende co: itruir nesta capital uma "Ci-

ciscie de Me: ->res". * exemplo do que já se
fez em São Paulo. E.sse estabelecimento í^"á
parte de um vasto plano de reformas rios
institutos rio governo, para assistência dos
menores f será. possivelmente, construído,
no pdificio da Escola 15 de Novembro, em
,'acarepaguá.

Realizada que seja a idéa do ministro
da Justiça, o govsmo terá prestado um
grande serviço á nobre causa ria protecção e
amparo so? menores desamparados.

J
OS "MT.DTCOS DA MARINHA MERCANTE

A' tivemos opportunidade de tratar,
riestas mesmas columnas, da manei-
ra pela qual são admittidos c* me-

ri!cos na Marinha Mercante do nosso paiz.
Geralmente as empresas de navegação
aceitam clínicos recém-formados, ra.pa7.es sem
experiência, sem medir a* responsabilidadçE
ri" ral procedimento.

Essas empregas náo de'-cm ter em mira
distribuir empi-ecos* a protegidos e afilhado*
empistolados, porque acima disso esiá a
vida dos passageiros e o estado sanitário das
suas unidades. Parece, porém, que isso é o

que menos lhes interessa. Não se trata de
negar ou discutir o mérito daquelies medi-
cos. Trata-se de defender um principio. Um
rapaz que sáe hoje da Faculdade, que deve
procurar o campo vasto da clinica para ex-

periencia e estudos, não está apto a arcar
com as responsabilidade* de medico de
bordo, Ninguém, de bôa fé no6 poderá con-
testar.

Ha pouco tempo, o ministro dn Educa-

ção p. Saúde Publica baixou uma circular
exigindo concurso para aquellas funeções.
Daqui applaudimos a iniciativa, do sr. Ca-

panem*. E* preciso, portanto, que a medida
seja rigorosamente observada e que c pisto-
lão não possa se sobrepor ao interesse pu-
blico.

veis ao Syndicato Anglo-Brasileiro. socleda-
de mercantil de que sou presidente, não de
agora, mas desde 1929.

Fio de sua cortezia e segura isenção de
animo que acolherá bondosaments e publi-
cará em suas columnas este meu breve es-
clarecimento. v

Tudo quanto a Empresa que presido tem
julgado útil publicai- a respeito do caso em
questão, tem sido invariavelmente assigna-
do por seu advogado. Nada tem que vér com
commentarios feitos em artigos edltorlaes
de qualquer jornal, por mais justos e dignos
de apoio que possam ser. Attribuir-nos a
inspiração rie taes artigos editoriaes tem
tanto cabimento, quanto attribuir-se, o que
seria com certeza, injusto, á inspiração da
parte contraria o artigo editorial do seu
jornal de hoje,

Para que os leitores do DIARTO CA-
RIOCA possam conhecer o modo por que
tratámos este caso na imprensa de Campos,
vamos transcrever de amanhã em diante na
parte ineditorial desse matutino todos c*
artigos publicados por nós nas folhas da-
qijrMla cidade fluminense.

Verão todos que fazer pela imprensa pu-
blicaçôes nos termos das que fizemos, as-
signadas pelo nos.so advogado, náo é falta d»
acatamento sos nossos juizes e tribunaes,
que não se arreceiam de debates na impren-
sa em torno das questões submettidas a jul-
gamento, porque não temem se projecte so-
bre ellas a clara luz da publicidade. Nem "a

&srena imparcialidade da Justiça** brasileira
se deixa "violentar pe'o rumor da opinião
mal formada" ou "vencer pela força dos
prelos".

A nós, "exploradore* das rtquesas do
nosso paiz". que pagámos de nosso bolso
oito mil contos de réis 'Rs. 8.00O:OOaç00O)
»o Banco do Brasil pelas propriedades em

questão * nellas invertemos depois outros
?eis mil contos de réis «Rs. 6.000:000$000),
nada poderá »er maJ* agradável do que en-
trar este brilhante matutino na apreciação
dos facto* relativo* à demanda, com a im-

parcialidade * perfeito conhecimento d»
causa, com que certamente o fará.

Grato pela publicação destas linhas.
tenho a honra de subscrever-me patricio e
admirador. — (a.) César Proença".

NO CATTETE

O CASO PA USINA SANTA CRUZ

propósito de um tópico, hontem. pu-
4. blicado neste jornal, sob o titulo

V*\ acimac recebemos a seguinte carta:
— Rio de Janeiro, 39 de setembro de 1937.

Sr. redactor do DIARTO CARIOCA. - Aca-

bo de lèr um tópico do numero de hoje do

seu brilhante matutino no qual sob epi-

graphe "O Caso ria Usuia Santa Cru*''", te-

i-ram-se slyuns commc-iiurioa desfavora-

—• O ST. Getulio Vargas, presidente d»
Republica, recebeu hor.t.em em conferências
no Palácio do Cattete r. despachou com JB
srs. Arthur de Sou/a Costa, ministro da Fa-
zenda, c com o sr. Agamemnon Magalhães,
ministro do Trabalho.

Com o sr. presidente da Republica
estiveram hontem, no Palácio do Cattete, O
sr. Henrique Dodsworth, interventor no Dis-
tricto Federal: e o sr. Leonardo Trada, di-
rector do Banco do Brasil.

Em audiências previamente marcadas
foram recebidos hontem no Palácio do Cat-
tete. pelo sr. presidente da Republica, o
cônsul gera! Joào Carlos Munir, e o sr. Gus-
taro Barroso.

O sr. presidente da Republica rece-
beu telegramma do sr L. S. Rosário, pre-
sidente do Sj-naicato Odontologico Brasileí-
ro, felicitando s. e.v. pela assisnatura do dr-
cretn n* 1.974, beneficiando r> saneamento
de Mi?lnn odontoluftco; ¦

Actos do presidente da Republica
O sr. presidente, da Republica assignou

cs seguintes decreto*:
NA PASTA PA JUSTIÇA

Revogando o decreto de 15 de fevereiro
do corrente anno, que expulsou do territo-
no nacional, o cidadão Antônio dt Concei-

ção.
Reformando na Policia Militar: no mes-

mo posto e com o soldo de 3o tenent*, o '*

sargento José Felisberto da Silva; e no pos-
to de 3° sargento, o cabo macbinisU Joa-

quim José dc Lorena; e no Corpo de Bom-
beiros,'com o soldo e posto de '2' sargento,
O 3o sargento Ricardo Augusto Rebello.

Sancclonando * resolução do Poder Le-

glslaflvo que autoriza a abertura do credl-o
supplementar de 1.060:000*. para reforço de
verba» orçamentarias do Ministério da Jus-
tlça. "' ¦'• '

Levantando a Intervenção federal «J«

Estado de Matto Grosso, logo que o gover-
nador rWem-elèito tome posse -de seu car-

go, cessando os effeitos do decreto n. 1.458,
de 5 de março de líKtT, determinantes d«
interferência, visto ter sido eleito, de ac-
cordo com a respectiva Constituição o novo

governador para o mesmo Estado.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Nomeando: o dr. Arlindo Campos de
Aratiio, como substituto, para o cargo d«

medico sanitário, durante o Impedimento do
effectivo; e Alberto Plácido Corrêa para
servente.

Transferindo o agrônomo Edilio Nerr de
Mesquita, do Aprendizado Agrícola de Ser-

gípe, para idêntico cargo no Aprendizado
Agrícola de Alagoas.

Concedendo 'xoneração a Edislo da Con-,
U Cirne, do cargo de agrônomo.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Concedendo a Carlos Monteiro de Bar-

ros. cidadão brasileiro, a lavra da mina d«
ouro denominada "Cata de Andaime", si-
tuada na fazenda de Palmital, no munici-

pio de Sao Gonçalo de Sapucahy, no Esta-
do d« Minas Gerai-s

NA PASTA DA GUERRA
Transferindo na infantaria, os tenentes-

coronéis João Damasceno Marques Diaê •
Alcebiades de Oliveira Brasil do quadro or-
dinario para o supplementar e os majores
Oscar Apocalypse do quadro ordinário para
o supplementar e Abelardo Torres da Silva
Castro do 25" para o 17* batalhão de ea-
çadores. ,

NA PASTA DA FAZENDA
Sancclonando n resolução do Poder Le-

sislativo que autorita a dar a necessária gà-
rantia, por intermédio do Thesouro Nacional,''
a uma operação de credito até a importan-
cia dt 5.000:000$ entre o Estado do PiaUhy
e o Banco do Brasil, para a conclusão das
obras de abastecimento dágua a Thererina,
cujo resgate será fixado entra os limite» de
der a quinze annos podendo os juros elevar-
se até a taxa de 7% ao anno.

Sanccionando a resolução do Poder Le-
Sislativo que autorisa a abertura do credi-
to especial de 8.000:0001 para oceorrer ás
despesas com a r.unhagem de moeda» aU-
xjliares * divisionaria».

Sancclonando a resolução do Poder Le-
gislativo que supprlme « cláusula exclusiva
da penhora de bens da Liga Brasileira con-
tra a Tuberculose.
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Fazendo publko o deposito de instru-
mento de adhesão. por parte do governo d»
l.ettonia, á Convenção para limitar a fa-
bricaçáo e regulamentar a distribuição dos
estupefacientes, firmada em Genebra, a IS
de julho de 1931.

— O sr. presidente da Republica ne--
gou sancçâo ao projecto de lei approvano
pelo Poder Legislativo, determinando qtle o
preenchimento das vagas de escrivães de
collectoriap federaes fossem aproveitados o>
prepostos de escrl.ães que a 29 de junho
de 19,'ll, contassem1 mais de cinco annos lt
e:\ercieio na fuhççáo e mais .dc dois annos
de interinidade no cargo de escrivão, em
virtude das disposições do decreto <n« 24.õW
rte 39 d» junho 0« 1854, au» no seu tít. »*,

estabelece que as primeiras nomeaçSe» r»ra
o logar de escrivão s6 deverão favorecer os
candidatos approviidoi em concurso.

- O ir. presidente da Republica as*l-
gtiou decreto na pasta da» Relações Ente •
flores, designando o 1* secretario Fernando
Lobo, para exercer as suas funeções na Em-
baixada do Brasil em Washington.

0 anniversario da Republica
chilena

TROCARAM TELEGRAMMA! 0% PRE-
SIDENTES GETULIO VARGAS E

ARTURO ALESSAVDRI
O dr. Getulio Varga», presidente da Re-

publica, enviou ao dr. Arturo Alessandri,
presidente do Chil», por motivo da passa-
gem da data nacional chilena, o seguint»
telegramma:

"Queira v. ex. aceitar as felicitações do
governo e do povo brasileiros pelo glorio-
so dia dá Independência, com os votos que
formulo pela crescent* prosperidade da
nobre Nação chilena e pela ventura pessoal
do seu pleclaro presidente. — fa.) Getulio
Vargas".

O presideAt* Alessandri. em resposta,
enviou ao presidente da Republica, a se-
guinte mensagem:

"Em nome do governo s do povo chile-
no» « no meu próprio, agradeço a v. ex. as
felicitações que me enviou, rogando-lhe
aceitar os sentimentos da minha alta consi-

deraçao. — (a.) Alessandri",

A sessão foi rápida, não havendo nu-
mero para as votaçAes. Na ordem do dia foi
encerrada a terceira discuwflo da nroposir*in
da. Câmara que estabelece proiddencins ten-
dente» a evitar ruídos pertur idores ds
radlo-recepçAo.

Nfto houve numero para a votação.

Muitos aventureiro» inclusive reponere»
áridos de dinheiro e sensaclonallsmo inven-
taram historias fantásticas de ter sido en-
contrado Redfern, vivendo como tim "Deu»

Branco" entre os Índios. Nenhuma de(*«a>>
noticia» foi jamAts confirmada e só tiveram o
mérito de manter em constantes alternativa»
de esperança • desanimo, a familia de Paul
Redfern, especialmente a e^poí*. que sé. neora
der. annos depois, está disposta a admiti ir s»
morte do seu niRrldo.

Apesar disto ha de permanecer, duran-
te multo tempo, a duvida, pois se ninguém
conseguiu encontrar Paul R-cdfern, ninguém
o riu morto, também. — (U. P.).

DEZ ANNOS DEPOIS DE
DESAPPARECIDO

A ESPOSA DO AVIADOR PAUL RF.RFF.RN
REQUER A DECLARAÇÃO LEGAL DA

SUA MORTE
DETROIT. (E. de Michlgan', 29 — Re-

viveu hoje — provavelmente pela ultima vez
o doloroso caso do aviador Paul Redfern,

qu« em agosto de 1927. levantou vôo no Esta-
do de Geórgia, com destino ao Rio de Janei-
ro, onde jamais chegou, quando a sua esposa,
mr» Gertrud Redfern, depois de 10 annos de
espera, ae decidiu * "preencher quaesquer
formalidade» para declarar legalmente morto
o seu esposo", segundo declarações feita» pelo
«eu advogado Carl Scott.

O desappareclmento de Paul Redfern no
tempo em que oe raids aéreos eram oonslde-
rado» como aventura» arrojadas, preoecupou
durante muitos annos a opinião publica tanto
do Brasil como de outro» paires.

Jamái» conseguiu-se saber em que ponto
ae deu pelo menos approximadamente, o seu
desapparecimento, pois ha quem affirme que
Isto se verificou na Colômbia, outros, nas
Guayanas ou Venenuela, não faltando, tam-
bem, quem diga que Redfern perdeu-se em
território brasileiro.

O aviador foi visto pela ultima vez, pilo-
tando o aeu apparelho auri-verde, no dia 25
de agosto de 1937 pelo capitão I. A. R. Ham-
re, commandante do navio norueguês " Chrls-
tian Krohg", que navegava de Trlnidad para
Jamaica.

Quando evoluiu sobre o referido vapor,
baixou o vôo em signal de saudação e rumou
para o sul. Desde então, ninguém mais o viu
vivo ou morto.

Segundo o itinerário do raid, Redfern de-
veria voar até Macapá no Estado do Pará,
onde elle deveria decidir, se escalaria Belém,
ou se proseguiria o vôo até Pernambuco e
posteriormente, Rio de Jacniro.

Muitas expedições toram organizadas no
decurso dos a mios para encontrai-o, fcem
obter nenhum êxito. A mais bem organizada
d« todas, foi a que partiu de Hermtnsdorp nn
Guyanna Hoílandeza, em princípios do mino
passado. Essa expedição foi reunida pela Le-
Sfiâo Americana rie Cristobal. na Canal Zohr.
* gastou muitOR milhares de ronlo* em pura
nerd».

0 TEMPO
Districto Fed«ral e Nlcthernr: Tempo —

Entre instável e ameaçe.dor com chuva'*;
trovoada» possíveis. Nevoeiro. Temperatura
— Estável á noite e Ugeiro declínio rie dia.
Ventoi — Do rquadrante sul, com rajadas,
ds bastante frescas a fortes.

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — En-
tre instável • ameaçador com chuvas; tro-
voadas possíveis. Nevoeiro. Tempera tura -
Estável A noite « ligeiro declínio de dia.

Estadoe do Snl: Tempo — Perturbado
com chuvas. Temperatura -- Km declínio.
Vento* — Do quodrante sul, com rajadas,
de muito frescas e fortes.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Sorriço dt Prevlsáo do Tempo
Previsões validas pnra o trajecto d« e»-

? rada de rodagem Hio-S. Paulo, das 18 ho-
tas do dia 29 ate ns 18 horas do dia 30.

Tempo — Perturbado com chuvas. Tro
voadas e nevoeiro possíveis. Temperatura -
Em declínio. Vcntc — Do quadrante sul,
sujeitos a rajadas dr multo frescas » forte».
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As Duvidas e Diííiculdades>^q
do Nosso Systema Eleitora!1

sabonete.,.

Fala ao DIÁRIO CARIOCA o dr. Ruy Santos
sobre o seu Código Eleitoral Annotado

IS —-

R^Rf :^Wãfl R1B'^mm aWm
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Sr. Kuv Santos

A" proporção qne se appro*ii-
ma o pleito cie ,'l dc janeiro
vindouro, mais freqüentemente
sc repetem as consultas, feit.-is
pelos Interessados na marcha
dos trabalhos do alistamento,
crescendo, por outro lado, as
duvidas (|ue multa *.er leiam o
cidadão até aos Tribunaes Elei- j
tornes, quando a resposta a.
í.icjarta está dum no tr*-to ou
s.- depreende facilmente do cs-
plrlto da lei. j

Assim, neste período de
effrrvcccnela. procura rada qual I
ouvir a opinião dos juristas t j
tias autoridades na matéria jsobre este ou aquelle dtspositl- |•o do Codl.-o Eleitoral e das I
instruccòe- rio Tribunal Supe- i
rtor, pura as próximas elei-1
eões.

As citações de autores e jul-
fados suecedem-se nas pales-tra 5 e rontroversi.-vs,
nem sempre representem com j
justeza a Jurisprudência das i
cortes eleitoraes. Por esse mo- i
tini, todos reclamam contra ai
fnltn duma publicação, que !
contendo o texto legal, venha
tambem acompanhada de ex- j
plicaçfies, commentarios * in-
terpretações esclarecedoras

¥ * i
Como o dr. Ruy de Olheira I

.Min, fui levado quasi ,|ue in-
sensivelmente ao estudo do di*
reito eleitoral, incipiente entr.¦ n,is, pol» que coniu tal ao
pôde ser considerado da

j luçAo de 103<» aos nossos d
I E desse estudo, a. primeira
I conclusão a que cheguei foi a
i necessidade da publicação de
11'Oltia pnitieo-InterpretaUvas <o
I texto do Código eleitoral e à*

Instrucção* do Tribunal Supe-
rior para as próximas eleições
presidenclaog.
MILHARES Dl ANNOTAÇOF.H

Depol» duma pausa prose-
ptuiu:

— Com methodo, consegui
depois de paciente trabalho.
collecclonar e ordenar milharei
de annotaeôe.i * julgados, que

] se contem tndaa no volume
mios orlfllnaes já entreguei *

; 
"Metrópole — Editora", e quedentro de poucos dias «pp-arr- '
erra em nossas livrarias. |

A' escepc&o de commentarios:ligeiros, quasi nada tem rie !
meu. mas estou certo de que l
ninguém poderá contestar, de-1
pois de lel-o, a utilidade do
meu "Código Eleitoral Annota- '
do". Custou-me algum esforço. |mas afinal saiu uma obra de
real utilidade.. I

TKAnAI.llO POIPADO I
— Tive um objectivo «o or- '

gani/ar es.se Ihr.,: pouparmaior trabalho aos que lidam
I com o encargo delicado e1 árduo de fazer eleitores r elei-

çòcs. assim eomo o de evitar a.t
| 

"nulHdndcs" tão freqüentes nos
pleitos brasileiros, bem como |I no transcorrer do pro.*es.io elei-

I tonai, Ficará, portanto, abre- I
j \iado o trabalho de apuração.
j Sob esse aspecto, o "Código1

Eleitoral Annotado" vae tor-
nar-se um livro pratico, inte-
ressando concreta mente a todos
os que lidam com o assumpto.

Enifim. o meu trabalho fica
I aquém dos eruditos commcnla-

embora rJ"s '•¦ publicados sobre o nosso
Código Eleitoral pelas nossas
maiores autoridades na mate-
ria. Toda*, ia, estou Convicto rie
oue preencherá um espaço vn-
sin na estante dos ll\Tos refe-
rentes á pratl-a eleitoral, do-
minio jurídico que considero da
maior importância rm se tra-
tando de Direito Politico.

Alem do mais — concluiu n
dr. Ruy Santos _ todo o povobrasileiro está a;ora empenha-

. . . um

produeti
de *
ícãmk** / %} ' 9

Viveu 115 annos í
E MORREU ATNDA EM privo

VIGOR PHY8ÍCO
VrCTORIA, 29 - Uni casodigno de registo: falleeeu sexta-
feira ultima, ttn Banta Ro«iano vlfclnho município de .Santa
Cruz, o sr Joaé dt Penha coma elsvada Idade d* lis annosDe origem cabocla da qualherdou todou os característicos
de cor • oonformaç&o physlca osr. Jçxé dt Penha causava atébím pouco, dada i 8Ua idade¦¦dmlraçáp a todos aquelles com
quem tinha ocdMiiio de conver-
,-lL Í"MC11*».• l <-« i»n«iro de182S na Cidade da Serra, residiaha muitos anrios em Santa Rosaonde se caaou, sendo pae de 4filhoa dor quae* o menor tem1? anno» de Idade. A aus resis-

tencia apesar da Idade como dis-.••ornou atrás, causava admiração.
Basta dizer que ha bem poucotempo carretara uma carga desetenta kilos por todo o percur-r.o de duüentoa metros o quemuita (tente moça nâo fai «emes/orço. AWm disso, vivia doque o trabalho de lenhador lhedava. trabalhando quotidiana-mente, no árduo serviro de der-rubadaa de arvores para lenha >

8,,,,,.. i ,.„. _ * í j ' o'.i-ineii o csia a?ora empei*
«£J l.f Í.]c"t0^ adv:" i "o em eleger, a 3 de Janeirogado, i> secretario da bancada
i.,lnclr» nesta capital, publicarádentro dc alguns dias. o Codi-
.50 Eleitoral Annotado", o re-
riactor do DIÁRIO CARIOCA
procurou ou\il-o sobre o as-
sumpto.

— Pelo enrgo qne exerço, de
natureza eminentemente politi-ca —- começou o dr. Ruy San-
*•";*» — tendo portanto de tratar
diariamente com pessoas inte-
ressadas em assumptos eleito-

futuro presidente da Republica,
esperando que a âóufaçSo 'do
Dl Cita esteja concluída antes de
.1 de maio vindouro, apesar das; 8„ mesmo, 

".Quem 
vê tomada*•nnumeras difficuldades do nos-: .por milhares de casas eSXffiso systhema de aouraçao «lias as enormes áreas até ha*dci an-verificadas nas ultimas eleições nos Inutilizadas e procura 1-realizadas em todo o pai,. | 5Uas causaSi jmaRÍnjl rff _

i*ILCar'- 
"t,1sf,>,u' ¦* «meu! Pt'*-, a» causas mais impressio-livro contribuir para * solução \ nantes.

dos casos e duvidas surgidas.
Tornando mais rápida * apura-
ção do próximo pleito.

A matricula na Escola ' Exigiveis as contribui-
Militar

Da ,secret*i-ia da Escola Ml-
liar, recebemos o aeguitite com-
nuui içado:"De accordo com as Instm-
ecoes para matricula na Escola
Militar, approvadas pelo decre-
to n. 1.729 de 22 de junho do
corrente anno. seráo recebidas
nesta Escola de 1° a CO de ou-
tubro próximo, as inscripções
pt.ra matricula em 1938. Os can-
dldatos serão attendldos na Es-
cola das 8 ás 14.30 horaá, com
excetjçào dos snbbados em qne•" o serão ate ás 10.30 horas.

ções devidas ao Institu
to dos Commerciarios

relativas ao anno de
1935

Homenageado Um Grande Bemíeiior
da Zona Leopoldlnense

A expressiva festa do Centro Cívico Leopoldinen-
«e, offerecida ao tr. José Milliet

v»fL.1mM criou ° "-^^n*. de•endaa • prazo. Mai, t^de aafirandes empresas, verificando
an ramagens do net, svstema in-

j verteram capitães rm tranj-«cçfies do (tenero e resultou nagrandeza hoje constatada Dif-ferencia-SP, porém , applica-cão dos capitães das empresas *» ini-lativa do sr. .losé Millietpelo sentido imprimia-., por ís.íe .-. sua obra. qual o de des-preoectipando-.-e d*, lucro 
' 

pro.pugnar, unicamente pc\r,' Dro«resso local e pelo bem estarda populaçlo.
F: o povo leopoldlnense nfto"ie deve unlcamenV esse benefi.clo. Vo Centro cívico r^onol-dlnense. tambem. , gu, MpTd.dade de «cçío se raz sentir, nozelo constante pe'a eonsen-acãodas melhorias realizadas 'na

\asta zona e pela consecuçfto denovos benefícios. ;
O Centro Cívico Leopoldinen-se, associação que u- ded»*a » ¦^Anos fins — político, social '

do0™- ?• 
'*??•, ~ n0"""<*'-*-M<.r.do:dom ngo ultimo. 0 sr. Millietsen lllustPe consn.-ln. ©jantou

*m* h°.}*.e -"'Smificatlva mostrad» zratidSo popul.ir \Aproveitando a data annlver- Isana do homenageado, o Centroprocedeu a um interessante pro- I
f-ramma, iniciado pela parte es- '
portlva. praticada ns sua apra- ;
zivei pra^-a de sport* A's 17 ho- '
ras. no talão de honra da »zre- Imfaçio, realirou-se » sess.ío so-lennc, em <jue se fez entreca ao '
homenageado, bem como a ou-tros consoclos, do seu titulo,eleitoral. Falou, então, enalte- :
cendo » flffura de J,-«é MillietO dr. Mcçsin" do Carmo * res-pondendo err nome do homena-
ífeado o 5r< r.e\-y ScavardaSeffufu-se » se^iân solennennia animada, "solrée" dansan-te. em quo tomaram parte as ti-
juras mais re presen tativas cafina sociedade leopoldlnense

m\ • • jcsssgc ' in—«11 ¦ ¦_
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Sr. Joaé Milliet

Ate bem pouco tempo os sn
burbios da I.eopoldjna constl-tuiam um martírio para quem Ias clrcumstanclas obrigassem a !nelles residir. O projreBso dos |últimos tempos espanta, por Is- !

ntransitavel
a esquina da Avenida
Rio Branco com a Rua
São José!

O Povo etn massa invade
a Exposição, para levar osmagníficos artigos, queo grande magasin do
coração da cidade, está
offerecendo quasi de graça,
NA SUA GRANDE
LIQUIDAÇÃO ANNUALso
TRES
SEMANAS

No emtanto. • questão « sim-
plev Tudo encontra a sua eau-
sa primeira na iniciativa intei-ÜRCnte de um homem.

José Milliet. um cidadão mo-desto e activo, percebeu oue aexistência do problema reslden-
cia] no Rio devia-se unicamente
ao preço alto das casaa.

I'ara o liem dos quc deseja->am possuir a sua ca^a, o se-

ITvrÕsnõvoT

Tudo á vista ou pelo
CREDIÁRIO

A EXPOSIÇÃO

0 canal do porto de
Victoria

O MINISTRO DO TRABALHO
REFORMANDO IM DESPACHO
MANTE'*")! A DECISÃO DO
CONSELHO ADMINISTRATIVO

O ministro do Trabalho, rc-
formando um despacho anterior,
vem de resolver em definitivo a
questão das contribuições em
atraso do Instituto de Aposen- | Dentre os autores que se de-tadorla e Hensocs dos Gommer- dica,,, « escrever sobre os dra-

Ã ?: •! ,. í "li,s t-8 carne e do csnlrito nn,.O instituto, dirigindo-se ao acitam a criatura "humana! \í-

NrCOLAS SÉRUR — O"Leito ('oiijusal" —Tra-
ducção de Antônio Laíes"(olleccáo Romance"Vecchi Kditor. Ri,.

O MINISTRO DA MARINHA
rROVIDENCIA SOBRL A SUA

CONSERVAÇÃO

Ao ministro da Viação. o U-
tular da Marinha solicitou pro-
vldencias para que o Departa-
niento Nacional de Portot, e Na-
^efaçào, subordinado aquelle
Ministério, seja autorizado a
providenciar sobre a conserva-
çfto do canal do porto de VI-
cioria. no Espirito Santo, de-
vido ao desembocamento dos
n»s Aribtry, Santa Maria e
Marinha, os quaes estáo ottó-
trulndo o ancoradouro e a ba ¦
nia, bem como devido sos ater-
ros feitos pela Prefeitura e por
particulares, sem o enrucamentonecessário. Ha, ainda, para«sçravar a situação do canal, a
talta de um enrocamento entre
a ilha do Surunl e a Ilha tíoBoi, o que vem aug-nentar o
banco existente. O ministro da
Marinha solicita, outras provi-dencias. afim de ser impedido o
aterro crescente do mencionado
canal, lembrando a possibilidade°e entendimentos entre as au-toridades municipaes de Victo-ria, para cessar a continuação«o aterro, ficando ou eras iu«-aidaa a critério do Ministério daViaçào

ministro — pedindo rcconsldc
ração do despacho que deferiu
a petição em qm* Arnaldo Perchl— commcrciante estabelecido rm
Porto Alegre, requer o cancel-
lamento dc sua Inscripção com-
pulsoria no Instituto <•. em con-seqüência, a dispensa do paga-niento de quaesquer contribui-
ções, inclusive a Correspondeu-
tr ao anno de 1935, s. ex. re-¦ ven reformar o seu despacho
anterior, em que attendera ás
pretenções do referido emprega-
dor. nos scg-iilntes termos:"Rm face da resolução nume-
f? A;.377;, f)<'; fi(?Ps*',)-n Adminis- I ses themas fortes 

"tratados
t.atUo do Instituto de Aposen-! Se-rur com a finura e a iuouie-tadorla c Pensões dos Commer- i ta humanidade que lhe sio pe'-«tarlos, e attendendo a.s razoes . culíares. Uma these ousada nae officio de fls .reformo o qual se indaga, se pode t:,,.-..despacho e determino que se mulher pertencer ao mesmoexecute integralmente a mesma i tempo e totalmente _ em car-rc«?lnça«*-. i ne e espirito _ a dois homensn«frrc-se este despacho ao L'm livro forte e apaisooanteaeeôrdáo do Conselho Adnnnls- 1 magniflcamcnte 'escripto 

e nUf: v. dos Commerciarios. de j interessa * todos os públicosconselheiro porque revela sem hvpocrisia os

colas hegur tem logar á parte.Melhor que quaJquer outro, otino escriptor francez sabe tra-tar os themas fortes num nivcl !elevado, e fixando os impulsos'
mais íntimos dos seus persona- I
gens, doixa-os sempre reaes eivivos, reflexos dc nós mesmos.Isso explica a rápida populari- j "*cnt0 *-•¦
dade que as traducções dos seus | ;rac*a dl*
livros tém encontrado em tios- I •'!1i•',--o-^."
so paiz, onde são procuradas A*1'""1' <i<'
com crescente constância "O "a do '-iv'
Leito Conjugai" que Vecchi!I ilitorora apresenu numa o-Jti- ! -———-»—*-
ma traduccào, é mais nm tlcs

I Para as consfru-
cções ferroviariar, nc

R. G. do Si?l
O titular da Viação enxiou

j um avi»o a-' ministro da Fazen-
; da. solicitando providenciasafim dc que, j>or conta da sul,-
; consignação n, 15 do annexo
| 12. da lei n 300, do 13 de no-vembro de VJ36, Seja distribui-

! do a Delegacia Fiscal do I he-
| souro Na-ional n0 Estado dn
| Hio (,ra:ide do Sul. a importan-cia total dc 78:983Í200. a dis-

posição do p batalhão ferro-Viário, para attender a despezas decorrentes do prosegui

Jornaes e Revistas
"ILLUSTRAÇAO BRASU EIRA"

0 aparecimento de "Ulustra-
ção Brasileira", no inicio dasegunda quinzena de cada mos.marca, sempre, uma grande sa-tisfação p.-ira os leitores amar;-
tes de boas publicações queno velho r brilhante magazine
encontram um deleito ntelie-
ctual dada a matéria es
que contem.

Pelas nsL-n.-.i; na >•]

Asylado um Bravo da
Marinha Nacional
A historia singular dc Justiniano Pacheco

!C*-- cede ao

i ministro ca Mar-ní-ui aca- • ;evi.-:
ue assignar o acto que con- ; bote om' Li

construcção da E_
Ferro Jaguar.v-Sàn

Morja-São Lui/- e
D 1-edrlto-Sant'Án-
amento.

,i-.«.|..a. id to lOCBl CO
para bordo co :ia\-;o:-. Justiniano da Sllvu i berdade", debaixo de 

*•

,.. ..„..„ Pacheco, .-«olucionarlo de 93. pontarias. Por esse eesto de he"
BrasiieiraP"gn"su.lm U5^aÇ'lilS aí"'lam/nl° P°r ^ Plenea- U>«rao, foi eile condecoraAo ¦

, , '••'>s:'-am ** passam do. c-uanao aqui esteve, ha cot- '¦ oo.do daquella unidade e A«
jornalismo e da literatura in-1 mais nada, o acto ac ministro ae 1 sargento Dor m-re-n-r*',d«e.u. firmando colaborações da Marinha foi ce inteira jus- to. Mas forçaiP do m-TÍc^i
nossos n:'^!VPnaKoin 

»¦•« I Uça E«e pobre homem con - Floriano. apartando o «r"Íonosso-, meios culturaes como) tando ia oitenta e dois anno- I saíram victor-o«*asvaliosos subsídios par;- o co-1 tendo batalhado junto ás for-
| nfiecimento ao que ,c passa do ! ças c;ue apoiaram o movimertu¦"«y-do inteiro. revolucionário de 93. conta comu numero ae setembro do! vários eoisodios cie bravira •>

arxnac uicnsario, qur lemos cm ' muitos ferimentos recebidos por
I mãos corresponde, como todos j oceasião dos combates oííereci*os outros, a esse programma dedos a.5 forças de cerra, na vtà-anulg-áçao de bôa matéria. | nha capital do Estado cc R:o I vação,.Nelle encontram-se as Si-guin-i pav ter salvo a vida do almi- Pt?nas

j res chronicas e reportagens:
rtheriades — Chroni.-a de O.••.quino Corrêa: l'm Authentieo

, solar colonial;
' lesa-j Floridas;

Houve, como era natural per-
| stguíçóe.*-. Raro foi aquelle a.:escapou do exílio ou cc fuzil..-niento. Dentre essej, cncoiH.n-
sto;-sc-u _ Justiniano que. uzan-•cie ce tocos os ardis e recursí.»
próprios do instincto cie confei"-

censegur tirar-^e ci. ;

' nue foi relator O
, Salgado SCarpa.

ADVOCACIA CRIMINAI Cl
VEL E COA1MERCIAL - Que*-
toes administrativas e fiscae». I
Questões de direito estrangeno
e recursos ao Conselho de Con*
tribaintcs. Cobrançaa e Uqoi- '
clac*«. JACKSON GOMES IJfc '
SOUZA, advog-ado. (Edifício I
Rex). Ru» Álvaro Atvün

embates do nosso coração edos nossos sentidos frente ás

por nascimento. Sendo c*sia a col-lecçâo dedicada a todos o\> ¦
procuram a conveniência dosclássicos não podíamos ini-cial-n de modo mais auspício-SO. Traduccào esmerada e opü-nio acabamento.

A Republica Atheriien-•e. clc Aristóteles  CasaMandarlno — rj0
t."m livro dc Aristóteles nào

precis-i cartas dc recommenda-"So para o publico que le Esseleis que temos pretendido eri- i escriptor tem fama mundialIr em princípios para conci-lial-os e contei-os,
A apresentação fina e elegan-te do lolume. cuja capa foi de-senhada pelo artista i'aulo

Werneck, valoriza nótavelln i-'-

en-

Salas 1405 e 1406.
— Rio de Janeiro.

Tel. 22-8730

Seus livros são repletos d•'n-mientii*.. 'Mus i*o- o-.ip,,, .....
Seja aprender multo- .coisas
úteis.

E compreendendo is*.o foi que
• i,<i .. . ••¦¦-.-  .a Casa Mandarlno, editou •• '-¦"•*• mais essa edição de Vecchi lidi- j Republica Atheniensc" que e

CASEMIRAS
kos novos — Preços novosSortinv

CASA
9 6 - BUENOS AIRES - 96

Meditações Metaphvsi-
cas, de Descartes — CasaMandarino _ Ritl.

F.^sa conceituada editora te-
I ve a iniciativa de dar a publi-i cidade a "Collvvçâo as (>hrav

rmmortaes" em que só estiloincluídos oe liiros de consagra.
dos escriptores do passado

Asora mesmo, um trabalho
de Descartes veio mais enrique-
oel-a. "Meditações 

Metaphysi-eas". Este livro que passa 
"por

íer a principal obra dc philo-Mophia .-artesiana, c tambem
nm monumento entre duas épo-
ftas. pois que estabelece n con-
t«acto «ntrr os gregos e o Re

de Obrassegundo volume
mortacs.

Sem duvida pars figurar anlado de Descartes nessa colle-cção. impunha-se um grandefonte: E por todo.- os ;i-«nlos. Aristotolcs o q r.,' n d ,
prcj.-i. o grande saluo da anti-
gnldade, era n autor indicado
para essa collccçâi-r. Difficil en-tretnnto. foi o escolher entretantas obras magníficas que o '
lihíljisopho dc Stragira nos le- I
gou, A preferencia da casa odi- I•¦•-.i. recaiu na •• \ RepuMlca iVtheniense". trabalho onde' ,-nl
Aristóteles sc revela -,-, historia- j do*dor elegante rias coisas

i rnses-
atheni•

"•' chronica dc Afranio Pcíno-io; t'm relhado dr Andnri-nhas, chronica de Adelmar Ia-vares; 1'iiia Reconstituirão doirasil Antigo; Sete dr Setem-*•¦*••• Chronica. pelo maior JoséFaustino l-"ilho: Do Pintura —
Por F'e\a Ribeiro; O Ouro emMinas Geraes: L'ma Vilia | |U-mineiisg Desapparecida — |\,ri Mattoso M:-ia I-..!-, : ;-> .,«.1 stranhos — i puto de A, \us-treiíesilo; Amadeu Amara! naPolitica i hroniea dc \ure-lisno l.rite: Velha Fonte Mi-"eirai I richromias. Doublés cD( senhos dc Poncctti. Gilberto' roiiipowsl,.\, II. C-ivalheiro, Lui/t.tonzaga c Ilclmtit
"RF\ISTA t)K MOMlEOrs-

TIIIA -
-'om uni brilhante texto, to-cio cllc dedicado a assumptosi i* Interesse ,!•' modicn-i | .,,

nemaniana. vem cie nppareccro n 4 da "Revista dc II..moco-i-athiii , publicação bimestral editada pelo Instituto llahmc-maniatio do Rrasil.
Como ns anteriores, rstemero dc "Revista dc Hon¦•"tliia" p-st.-i de\cras i"t

sante c por ;«-.o mesnín (¦'"s intellcctuacs que a
iam."AN.N \l:*" RR \S1I EIROS

('.-. VECOl Of.JA -
Acaba dc ser posto em*o ,, numero dc

Annaes R-asileir,

aximas, impostas áquri«ante Saldanha cia Gama. j-e.- que se haviam rebclaao., \quando aquelle official general ' v,**a d&sso velho lobo do rr. -.-
aa Armada se encontrava en- ¦ *'';'a assignalaca de varies ein-Exposição d. 

'¦ *"rande per-.-^o. o simples man- í «--ódios heróicos.
Eduardo Mal-; "hclro. num <resto de abneea- ! Dc1-* annos depois de séssa-cão e bramra. tran>ponou' o * co-- -*• ânimos, foi o "seu"" Ju'--a.mtrantc em cheia cias forças ,-tilliano embarcado no rumo

..¦—.— «. "Ontíma". incorporado .-*, 
'um

"**-"** — *-' — — — —— regimento dc engenharia sc-
.., . i gundo para o Fstado de Ma-••-i.v ac que e director-fun- to Grosso, onde airda traba-
Mi
/d. r. 0 proreSSoF

cs, cathedratii
\rnaldo dc !hou durante

da Kacul- i ccmmissào didade de Medicina da Lniiersi- j desbravando ertáo -dade do Rrasil. Imía-se de unia r dendo Unhas

nu-

res-

roí-

IU--

cir-

necoli
Sociedade

org.-io
lirasileua

Sctl in bro
us dc fív-
'f licia I ri.,
de G.v nc-

- se de um
j publicação de alto \alor. que ...
| meio- scientificos Sc habitua-
j ram ••' ler com \i\ ^ interesse.

Mem do nome Illustre c'.professor Anui id.. dc Moraes
j ((Ui firma um trabalho sob o: titulo "Propedêutica ObsU-tri- !! c:'". os "An, Rras. do Gvn" I
. .-'1'reientam neste numero 

" 
col- 

'
, l.'il>or.iç,-io dos (irs. \ [| Kuri- •

I Quer. ( ,iri,.s Masson. ,lòsc In-
I l:mto?7i. .loanuini Uritto. Al-clicio do*- Santos c i,utr,,s 

'
; contendo ainda variada tiuiteria |'editorial notas, commentarüis je um admirável resumo dasactividades desenvolvidas emtodos os paijjps no Cam à.to!'Sti-tncia..

Nessa revista, que «cm PrCs- !tando á s-vienci:, n0 I!,-, . .' a-sisnnlados sen iços, o ?ou di-j'•color, que é rvpoente da espe- '
cia idade, projecta m, scenario Icultural dn Pah conhecimentos ¦
nrofund
do. na c
i-c-.soal 0 na ciporicncia .:. . ,i linica , ;

Por todos os fhlilo» "Annacs!;
>.asilciros dc Oviu -¦lo-i,-i--| ínonra a cultura medica brasi- ' •
leira. , .

oez anncs ;-¦
general Rondo'i

e
eiegraphicas. Es-l sa segunda parte da vida do

; velho marinheiro foi passatt •
entre os índios Bororós emeumpe-.ili.u dos quaes viveu ellecerca dc quarenta aanos. ter-oo se casado com unia md-atoaqueUa tribu c delia ranhan-oo cc- filhos.

Esbarrando aqui nesta capif :
cem todo sorte de difficuldades!o -seu Justiniano '.--releu ?seiperanças de ser asvlado tenoc voltada novamente 

' 
paiaMatto Grosso. Contudo. hav*-i-c:o delicado os seus papeis emi" aos generosrs. no \iiiiK-f .«:a Marinha, elles seguiram ostransmites legaes. embora com-.rance (jmera rtceoe-v-o r. u -üma pennrda e esta. a do mi-'.-litro da Marinha, que acabaac concei.ier.ihc por ciaca. oasylamento ora .. soldo e eta-oa regula men tares

SM ALTO P.ET.EVO :
('.-ir * m*í |)3I,.,*-,,.* r> riin% lli

I .»|ll*. Illlisl.-i. _'¦¦'•' 
' MIM -Mil II!,,

vin rt. S i
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Sre.sio ©.© r»©n-
tem dos Tricolores

VARIAS
_ Estreará no domingo o

puno CATU'. masc. castanho, 3
..uno.':. Pernambuco, filho cie
Kiiiíle II nel» e Problema: criação
e propriedade dólccl. Frederico
,:. Luiulgrcn, Tra^adori Euloglo
,\l orga dn. ,

Carioca e Rio serão ron-
du/.iilos ii" ii P. "Ur. Fmntin"
por .lalio Canales c Humberto
Mi-rivra. respectivamente,

|':iríi os demais concurrentes
estão assentadas av seguintes
uiont árias:

Prelúdio. S. Batista; Corcho,
Gemido. ( osta: Tereré. .1. Mes-
quita: P.isos Largos, li. 1'rc-i-
l :?: \uri, A. Siha e \ iburon,
P. Vnz.

Como prova central cia re-
união de domingo, em s. Paulo.
Seiã disputado o Clássico "Jo-

Cke> i lu.h". na distancia de
•J tino metros c com I0:000?0"0
de ilotaeão. Seu Campo flCoU
«.uiistitliido da seguinte fôrma :

Star l.icht. ãS: papary, 55:
( lavou, ôl; Agente, W; Chamai,
.i'.': Chie Guide, IS e Suassu', 18.

_ O Prcllllo " Importação" rc-
uniu apenas a inscripção de Ho-
cV;crid?c. (|iic. deste modo, tllspu-
tal-o-a em " walU-Over",

A reunião de domingo
PROGRAMMA F. COTAÇÕES

1 prcniio 
"Tapajós" — 1.400

metros — -LOOOÇUOO.
Kv

..... - • 54—^5
.. .. 58—40".. 

.. - 53—30
 48—">:
 48—35

Sumo Largo" —
... .j•000*000.

. . 56 •• 30

Ojivu. . . ..
Sonador ..

.1 Muyverdugo
¦\ Chicote.. .
íi Niobe .. . •

2" prcniio
1 UO0 metros

1
l Ufal.. ..

'.! Prateada
3 Belgrano

i 1 Kaisu'
i ,'-1 Jardim

ó 6 Rei
i 7 Uracó
¦ s Violei Ie Duc

4 9 Madureira .. .,
i " Segura

3" prêmio 
"Tereré'

metros - 10:000$000.

1
i 1 Carmo

'.! Tejo
i ;i Colorado

i 4 Grajahu* •• ,.

• 5 Tio Sam ....
i 6 Nickel ..... ¦*..

2 7 Catu'
.-.-< i s Gangster .. -•

i n Quadrante.. ..
4 10 Caranday ....

111 Bomsuccesso . .
¦<• premio 

"Caico"

meirus -• 4:0005000,

Programma e cotações
para sabbado

1' carreira "Prêmio Mineral"
— 1.400 metros — 3:5O0$000

Ks. Cts.
1— 1 Mercúrio  55 35
3—2 Victoria Regia ... 54 -10
3—3 Industrial  56 40
4—4 Aeo  50 50

i 5 üricana  53 60
5

i 6 Kasicó  55 30'.'/ carreira "Prêmio Braça-
téã — 1.200 mclrcs — 3:500*.

Ks. Cts.
i 1 UtU'  56 30

1
' 2 Caracapu'  55 40
' 3 Arga  56 35

I 2 '
j i 4 Coroada  48 50
! ( 5 Tranuasinho .. ., 53 40
I ( 6 Ctliliad  48 50

7 DomitiUa  48 (50
4 S Cuba  48 70

i ü Atuman  52 50
3" carreira — "Premio Fran-

ccza" — 1.60o metros — 4:000*.
Ks. Cts.

l—l Pjlolensc  48 50
?,—2 Fallin  56 30
3—3 Joker  54 40
4—4 Arlette  50 60

i 5 Ordcnança  49 35
5

i 6 Rush  5? 40
4- carreira - "Premio Raio

do Luar — 1.500 metros -
3:50O$00O. - Betting.

Ks. Cts.
1 Clipper  52 35

1
( 2 Franceza 52 50
i 3 Galopador 56 30

3 4 Miss Bá 56 60
i 5 Mairy 55 50

6 Enio  54 4n
3 7 Mussuã 40 50

I f ô Zarda 4P 40
• ? Lavalleja 4R ."0¦ 4 10 Juiz 56 60

! .'.i Punhal 48 "0
j ?•• rarreirn "Prcniio Ponta
; Nrcrp" - 1.60n metros —
| vrxinspOO — Bettmg

Ks Cts.
I 1 -1 Paraticy 58 35
I 2—2 Resoluto 54 40
j 3 - .1 Ba-nabé 53 30
t 4-4 Bracatéa 50 50

i 5 Miroró 50 50

' 6 Murmúrio 48 40
fi- carreira - "Premio Uyra-

pára" — 1 500 meiros ---
4:<Y)0«OOP. -— Bciting.

Ks Cts.
( 1 Tonta Negra .... 55 40

< 2 Absvuba  48 R0

mmmmmW ^Jmk
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Atlantic Reíining Ckb.^mw fjg Z«YMtSü
cia do Serviço de
Cooperação Intel-

lertual

CASADOS X SOLTEIROS
A turma do Atlântico llcfi-

nini; Club, vae proporcionar aos
ndmiradores da magljiflco sport
bretão, horas dc indiscriptivel
prazer e de irresistível comlol-
dade, no "mflteh", entre casa-
dos x solteiros, qne áerá dispu-
tado . nó prdximo sabbado, uo
eamixi do 1" Grupo de Obüzos,
ao lado da Quinta da Boa
Vista.

Podemos affirmar. ScRiindo a
opinião abalizada do •entrai-

ncur" rio "team", o valente e
ardoroso "Rias", 'sem 

ser "for-

te", que á semelhança dnquel-
Ias grandes corridas que prnti-
cavam, outrora, em Salvatcrrn
ou nos campos da legendária
Hespanha, idênticas proporções
terá a luta travada entre ns
duas "valorosas" equipes. E é
tn! a previsão para este en.-oii-
tro, que permanecerá á postos
uma ambulância da assistência,
e mobilizado um numero Iras-
tante elevado de competentes
cirurgiões.

Sobre o resultado desta pu-
(ínn, de '.'Vultosas proporções',
nâo se poderá far.er qualquer
prognostico. Porque, se os sol-
teiros contam com a "cfficlen-

ria" do "Mias", na "leaderan-

cn" do team", lia a considerar
lambem qur o "Tinoco"' — o
outro Tinoto — nào é sopa, e
capitaneando o '»team" dos ca-
sados, poderá dar panno para
as mangas."Os icams"

CASADOS
Tinoco — Alcyr — Figueiredo
('unha — Cardoso — Pereira
Murta — Mario — Tdneloto

Pragoso — Cavalcante
Medina — Hilderico — l.ase

Carlbihos — Car.-er. — Avcllcda
SOLTEIROS

Bj;)S _ Ernani — Milton
,T0j-)O — Moreira I— Moreira PI
(lumercindo — Pomba—Octavio
Arriaga — Gaspar — Perpetuo

Guimarães — Guercio

ELUCIDANDO A
HISTORIA

Nascimento

O tricolores realizaram na j
manhã clc honteni o seu ultimo |
ensaio para o r-ru próximo com-
promisso com o Madureira.

Ao contrario do que se espe-
raia. Moysés, q»e acaba de in-
gressar tio Fluminense, não se
fer presente. Prego comman-
dou o esquadrão dos amadores.

O treino deccorreu sem gran-
rie enthusiasmo. notando-se ia-
lhas na zaga e linha dianteira
ria equipe principal,

F.' verdade que. cm virtude cir
sp resentirem ainda d?s últimos
losos. os "players" náo sc em-
pregaram a fundo

Romeu e Machado nSo esli-
veram presentes, por !<e acha-
rem dispensados cio treino dr
hontem.

OS TF.AMS

Os dois quadros treinaram
assim formados:
TRICOLORES:

Batataes íNasclmentol; Cam-
pos e Marcial fHeliol: Santa
Maria. Brant e Orw.imbo; Or-
landlnho: Sandro; Alfredo; Tim
e Hercules.

BRANCOS:
Nascimento fBatataesi; Nc-

ves e Hélio; iP. Fortes'; Mil-
ton; orphcu e Oswaldo; Da-
mel. Mario. Prego; Françots e
Filo. ,.

Destacaram-se nos profissio-
naes Batataes. Brant. Orozim-
bo e Tim e nos reservas. Prego,
François, Hélio e Nascimento.

i<« BODE"
Confirmando uma noticia pu-

blicada pelo niAílTO CARIOCA,
cm primeira mão. o defensor do
Villa Isabel, Guilherme, inte-
({rando um "five" avulso, quan-
do da preliminar da final do
Campeonato Brasileiro de Ras-
ketball, foi nho de uma justa
punição da L, C. B.

Conforme antecipámos. "Rode"

fez .iús a uma suspensão de 60
dias.

EslA sendo guardado com I"-
tcrrsse o inicio da !>érie de con-
ferencias promovidas pelo Ser-
Vico rie Cooperação Intellectual
rio Ministério das Relações Es-
teriores. . .

Conforme lem sido noticiado,
n primeira dessas conferências
terá logar no dia Io dr outubro
próximo, ás 16 horas, no salão
dc honra da Bibliotheca do Ita-
marntv, e será pronunciada pelo
di Murtinho Nobre dc Mello,
embaixador de Portugal. S. ex.
falará sobre as relações entre o
sen paiz e o Brasil.

Fm datas que serão previa-
mente nnntinciadas, dissertanio
sobre thema» semelhantes, em
relação aos respectivos paizes,
o dr Juan Carlos Blanco, em-
li..i\a'dor do UruKuay e o rir.
Fclix Nieto dei Rio, embaixador
di. Chile.

Encerrara o curso. " drpu-
tado Pedro Calmou, membro da
Academia Brasileira de Letras
e da Commissão Brasileira de
Cooperação Intellectual.

IIO.IE, ultima vesperal da
mocidade ás 16 horas, a pre-

r,os reduzido*, de"TOVARICH"
com

Dulcína
-Odilon

no

RIVAL
(Cerca de 100 representações

consecutivas!
(ULTIMA SEMANA)

Bilhetes á venda com *ran-
de procura pam hoje, ama-

nhã e depois.

I 3 Guitarrita f l 35
3 !

i 4 Bill
( 5 Medoe .. • •

.1

I R TcliV
¦ 7 Yorena .. .

i ô Lord Breck

,Rft

51
48

An i
40 !

ro ;

Õ Football no Interior de Goyaz

49 60

' 1 Voi u'.. . .

:; Disthenio
3 Natal.. •.

1

58-

4 Cannes.
â Xamete,

i 6 Mineral  3* —¦"
i 7 Canto Real .. . • 51—-

4
8 Onava  41. --.

fr prcui.o 
'Ultraje — i 3i

metros — 5:000$000.
Ks

1—1 Oswaldo Aranha . 58—
i 2 Micuim  58—;

i r, Rov ai Star  52—1
i 1 Ui-ússanga 54—

-,
, s Uruóca. .. •• ¦]</-•

¦ 6 rapirapé  55-
-i

i " Uvra-oara  ^
g- i',r-v,ii,, "Coniurado"

... i 600 metros - 4:000SOOO-
Eettins.

1 Sançuenol .. .

'¦ Paisagem .. ¦
3 Raio do Luar.

1 Mundo Novo
•1 Tomate.. ..

.;i Sylpho .. ¦•
r. Tristp Vida

i " Ijuhy • •
7 premio"Dr. Frontin'

^_ 30:O00S0íi0

í 1 Prelúdio.
3

i 2 Corcho .
i 3 Rio .. .

*>
i a Cari' - •.
i õ Tereré

i fi Puros Lareos ..
i 7 Xuri

4
i 7, Viboron
a- premio 

"Vulcain
j,.,— ... i5;onnsi'0n -
i-l Mi Flr,e ., • •
1 -?. O *insa

3_3 coeur d"Or
4--4 l >h 

i j Salpetre
5

i fi Bilhete

. 58— 40
56—3õ

5n—50
55—30

48—60 |•V»_4n i

.. 53—40 I
Grande Premi" I

-. 2 4"ci metros '
Betting. ;

Kv I
 49—30 I

53—50
55—40

53- 35
50—4(1

55—8U
50—40

55—70
- 2.000
p~Tj--"

54—30
5&—40
58—50

Associação de Chronis-
tas Desportivos 1

CONCURSO? RF. PALriTF.S — i
Tt RF

i om os resultados das corri-
I ,i.'is realizadas domingo ultinm. I
1 ficou eMido a seguinte a cias- j
I sificação dos concurrentes ins- ;

criptos nos concursos abaiso; i
TAÇA "I.IN.M. COSTA"

1—Gilberto Vereza , . fit»— 1 or»
I 'J—Corrêa l.ucks .. ,, R-i—102

;;._A. Corrêa  6-1—101
(-¦Homero Campista . Hl—101 |
5—A. Bustos  HS—mo ;
(¦—Rdiiardo Motta . . M— !lT ';
', Mar.fredo Libera) . RT— '.'•' ;
;-,_(iR,.:ir Medeiros .. 61 -- 91 jn_i,ri-son Cordeiro 59— 91 j

'.ii—.O llanirl lie DeilS 
''7 91

11 Jorge Maia  59— Kfl
11!—Manoel BarliOsa . 59— S'1
i.i -João P. Caldas . . 56— f?''1
11_ Me.-nitura Comei, . 5'J— S9
15—\. V:iSC0nCellOs .. 57— SS
!(-,—Nestor C. Pereira . 55— S6
; -—Oscar de Carvalho 5,'í— 85
18—J. L, Costa Pereira
Ki—losé P. Prudente .
•J0—li. M. Guimarães .'.':—Aliei.irilo Fróes, . .
U'J—Manoel Miro .. . .

Reeord dr pontos: I77$'J00 !
Dr duplas — '1 

:046$ — Manoel |
.Miro.

T\«:* "A NOITE"
1—A. Bastos 
:'__( orréa l.oct-í . . . .
','•— A. Corrêa
t—Homero Campista . .

5 -Manfredo Liberal
C,—lorgc Maia
S_O. Daniel de Deus ..
9—Eduardo Motta . /. . .

le—i Iscar Medeiros . ....
11—Manoel Uarbosa
vj—Ccrson Cordeiro
1."—Arnaldo Vasconcellos .

i l |—IKeiir de Carvalho .
15—João P. Caldas
16—Nestor C. Pereira . ..
17—.José Paiva Prudente ..
18—I. L. Costa Pereira , . .
II!—Alcântara Gomes .
2ii—Roberto M. Guimnrâci
jl —Alberto Fróes
22—Manoel Miro

t —mmwww*—w !  *¦—g—T*^^^^^'*' ¦' ;-;igàí^^i

.vj 81
55— 811
52— 79
CS— 09
43— 61

íoi l
9n I

Çi'.\ I
i|.. 

¦¦

no;

88

8'J

80

Era preciso que nos viesse de longe, dos con-
fins do Brasil, a noticia de que ainda ha amadoris-
mo em nossa terra . 0 sport bretão ainda impres-
siona, com a exhibição de jogos bonitos, realiza-
dos entre homens não contagiados pela politica-
gem nefasta.

Folgamos, por isto, em publicar a noticia
chegada de Anicuns, no Estado de Goyaz, de um
encontro entre a equipe local e a do Lyceu de
Goyaz (capital) . 0 encontro resultou num em-
paíe, náo tendo o distante leitor do DIÁRIO CA-
RIOCA registado o "score" ,

No clichê vêem-se os dois quadros litigan-
tes, sendo que no de Anicun? (camisa listada) fi-
gura nada mais nada menos que o juiz federal ali
em exercício !

76
76
7 6

4_351 >" «**<—*m
54—6

50

:íl| irai MUSEUS
•l

************
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Doenças ano-rectaes
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IM WII,V A'» S ' 1*1 horns. J;
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Em Santa luzia ¦

r.Otfi KIUAO K INTKR.N \< IO-
NAL \ AO < HMI'KTIK. OO-

MIM.'» PRÓXIMO. EM N VI \-
i.A<» E \VATER-I*OI.O

Os dois prestigiosos clubs de
Snnta Luzia o,"r fazem parte
ri;i Lisa Carioi-n de Natação vftn
eomprtir, domingo próximo, »?¦
'.' lioi";;^. ''oi natação c wuter-
polo. O .-erianie e promovido |
pelo Boqueirão rpie prestará
assim uma homenagem ao In- i
lemacinul, seu velho amigo e
leal adversário nos sports acpia- ;
ticos. Da.s provas n»e terão, cs-
tarrws certos, um transeursu
inagnilico serão patronos os de- ;
diciulos directores do cluh ahi-
rubro.

O PROGRAMMA |
1' prova — Paulo .liicoh --

1011 metros, novíssimos sem \i-j
cloria, "ado livre. ]

2" prova — Manoel Faria da I
silv-a — lCMi metro,s, novissimos j
nado dr peito. i

:i' prova - .Ioiüus dc Souza c |
Silva — '.'00 metros, juniors |
nado li^rt I

C prov» Alfredo Alve» Pe- '

reira — 100 metros, juvenis —j
seniors, nado de peito.

S" prova — Octavio Soares:
Pinto - II x 100 metros, <.".
(.lasse, mu nadador — tres na-
dos.

6" prova -- Joan Marie R,ou-
billard — 100 metros. Q. Cias-
se, tindo de eqstflS.

7" prova Antenor Aj-naiid
100 metros, aspirantes, nado

livre
?;¦ prova -- Luiz Itodrlgiies

llieíirt — 100 inetros. novissi-
mos, sem victoria, nado de
peno;

9" prova - Júlio Pereira da
Conceição — 100 metros, nnvis-
simos, nado livre. ¦

JO1 prova — Antônio Sá Fi-
lho — lOU metros, Q. Classe,
nado tle peito.

II- prova —. Dr. Newton
(iiiarnná  100 metros, novissi-
mos sem vieloriá. nado dr eo.s-
tas.

\2' prova _ Gerson de Frei-
tas e Silva - I \ "'0 metros. Q,
ClnEse, nado livre.

13* prova — Or, Affonso Cel-
so llibeiro dr Cnslrn — Wuter-
pólo. Boqueirão i Ulternacib-
nsl.

Vão Competir Os Na-
dadores Tijucanos
METROS, NADO LIVRE

O Tijuca Tennis Club terá,
estamos certos, uma actuação
notável na eloqüente demons-
tração dc efficiencia que os

prestigiosos clubs filiados á Li-

ga Carioca de Natação prepa-
ram p-ara domingo- próximo. Üs
"fans" do salutar sport tcraO
oceasião de assistir os nadado.-
res do .Tijuca, do Flamengo, do
Fluminense, do Vera Cruz, do
Boqueirão e do Internacional
em disputas sensacionaes, entre
si, á mesma hora e cm locues
differentes. «.„—»,
A COMPETIÇÃO PROMOMÜA

PELO TIJUCA
1« prova — Manoel A. C.

Ferreira — 100 metros, aspi-
rante», nado livre- Concurrcll-
tes: Luir. .losé Winter Santos,
José Maria Auastacio, Ayrton
Marques Rocha, Liwal Salles,
Tarcísio Pinheiro * Lauro de
Albuquerque (il).

'i* 
prova — Hr. Lauro Dan-

tas — üOO metros, moças — no-
vissimas, nado livre. Concur-
rentes: Regina da Fonseca e
Silva, Maria José de Carvalho
e Dahyl Muniz Bastos.

3* prova — Eurico Cortei —
50 metros, infantis, nado de
peito. Concurrentes: Geraldo
Motta, Walter Winter Santos e
.tacy Brasil de Carvalho.

4' prova — Jorge. Fonseca e
Silva — 100 metros, novíssimos
Bem victoria, nado'de peito.
Concurrentes: Delio Ribeiro de
Sá, Carlos Amaral da Cunha,
Romulo Boccanera, Nelson Are-
vedo e Hamilcar Barbosa.

5' prova — 3, Gomes da Ro-
cha — 100 metros, moças — no-
vissimas, nado de costas. Con-
currentes: Maria Soares Vieira,
Ofélia Santouja Bréa e Maria
José de Carvalho.

6* prova — Fouad ChaKun —
100 metros, juvenis — seniors,
nado rle peilo. Concurrentes:
Rebato Manier. Moysés Mosco-
vitch e Carlos Oliveira.

7' prova — Marcellino Caldas
— 100 metros, moças — novis-
slmas, nado de peito. Concur-
rentes: Ayréa Magalhães Ras-
tos, Diciola Barbosa e Dahyl
Munir Bastos.

8» prova — J. Goulart Ma-
chado — 100 metros, novissi-
mos, nado nado livre. Concur-
rentes: Sylvio .losé Ludolf,
Lauro Pires de Sá, Joaquim
Padua Soares, Irsag Amaral da

j Cunha e Marvio Ludoli.
¦)• prova — Gcorgino Sande

Peres — 30 metros, meninas --

petlzes. nado livrr. Concurreli-
tes: Dinah Motta, Dulce da Sil-
va e Marly de Almeida Rego.

10* prova — Elias Haddad —
100 metros, novíssimos, nado df
costas. Concurrentes: Renato
Linhares da Konseca, José de
Araújo Lima, Hcrãldo Boccnne-
ra c Euclydes Simões Baptista.

11* prova — Raul dc Carva-
lho — 50 metros, infantis, nado

| livre. Concurrentes: Walter
Winter Santos. Geraldo Motta,
Rubens Machado c Vinícius Sil-

í vi.
. V2' prova — Hcrnandcs Maia

- I! \ ,'»0 metros, moças — no-
' vissimas, nado de costas: juve-

nis sênior?, nado dc peito: as-
pirantes. nado livrr: novissi-
nio.s, nado de peito; Seniors.
nado livre r liioças - • seniors.
nado livre. Concurrentes: Tur-
in.i. ai — Dahul Muni/ Bastos,
lirnato Manoel. Luiz .lo.se Win-
ter Santos. Carlos Amaral da
(.unha. Darcy dc l.einõs Ciiinar-

I ju e Clara Helena Padua Soa-
I rei.

NA PROXTMA SEMANA —

Apesar do suecesso extraor-
dinario de "TOVARICH",

Duleina-Odilon est&o resol-
vidos a estrear"HOLLYWOOD"
Satyra ferina *« "estrellas"

do cinema america.no

Para combater t extin-
guir pragas dos

laranjaei
Foi assignadò pelo ministro da

Agricultura uma portaria deter-
minando as medidas necessárias
ao combate e extinccào de cer-
tas pragas peculiares aos larRn-
jaes. As providencias e.stabele-
cidas compreendem a interdição
e destruição dos pomares em
que oceorram pragas capazes de
constituir prejuízos paia *¦ oi-
tricultura.

Justa homenagem

ENCONTRADO UM OO
CIUMENTO QUE SE

ACREDITA SER A l'It()\ \
DEFINITIVA O A

DESCOBERTA DA AME-
RICA POR AMÉRICO

VESPUCCI
PLORENÇA, setemlmii. (Vn\.

teci Press i — Aiinuucla-cc ter
sido achado nos nrchivos parti-
ciliares rie unia velha e nobre
familia florenlinn o que y<,
acredita ser a proNfl definitiva
de que o celebre nnvegudor nc-
no ver tio século quinze Ami -
rico Vcspucci tenha descoberto

o licmisplierio occitlental e des-
embarcado em praias alllerie i -
nas antes de seu eoinpatrioia
Chrlstovfto Colombo, geralmen-
le conhecido como n descobri
dor do Novo Mundo, lel-o
feito.

Aniarellccido pela Idade rie
mais de quatro séculos, este
velhíssimo documento torneie
as mais valiosas iu formações
Sobre a róln .senuida por Ame-
rico Vcspucci, iliiraníe a ter
ceira -\ inííi-m que ler. a Ainen-
ca, e consiste nnmn carta, qun
até hoje por um outro motivo,
nâo foi publicada, do navega-
dor a l.oi't'117.0 Pierfrnncesco .1!
Mediei, para quem tinha ira-
balhndo antes rie empreender
as suas celebres viagens «o yc-
dor do mundo. Nesta mesma
carta Américo Vcspucci Inm-
bem fornece outros dado» e in-
formações preciosas, e que te-
rfto grande repercurnáo ciitrr
os historiadores, sobre as suar
viagens através rio Oceano
Atlântico.

O dn.-umenlf), qne causou
grande Sensação entre o» in-
tellectunes de llorença, foi
descoberto pelo marquei Ro-
berio dl Ridolfl, conceituado
membro do Conselho dos Ar-
chivoB Nacionnci • inspecto»
honorário hlbliagraphico, n
marquer. di Ridolfi é muito en •
nhecido por suns obras sobre «
historia d» Idade Média e rr
velou que * carta dr Américo
Vcspucci contem um extenso
relatório provando que o autor
da mesma desembarcou nu c'
t* do continente americano,
muito antes de Christovao Co-
lombo ter empreendido * sua
famosa viagem >ob o» auspi-
elo do» reis da Hespanha. O
marque* di Ridolfi aceresern-
ton que n curta s*>ra hrevcmcutí
publicada nn integra pBra =
curiosidade do mundo.

Durante ou séculos XYIIT •
XIX foram descohcrtns ire-- nn
trás importantes cartas do c*
lebre tinA-e.índor, forlat rfldrrr
çadas ¦ Lorenro ri» Mediei.

De accôrdo com as melhore»
informações. Américo VeSpuCci
avistou primeiro as costas ri*
America do Sul em 16 dc Junho
de 1497, emquanto Chrlstovái
Colombo, segundo t affirniailo
geralmente. soment« em 1408.
no dia 1* de agosto, foi que \in
pela primeira ver o continente
oppoMo A Tlha da Trindade.

De Recife, onde ** encontra-
va ha poucos dias em missão do
Departamento de Aeronáutica
Civil, o engenheiro dr, Rober-
to Pimentel, chefe das Rotas e
circuitos do D. A. C„ enviou
ao Syndicato Condor Ltda, na
mensagem, concebida nos »c-
guintes termos:"Communico-vos que rm P do
corrente, inaugurando o cam-
po de pouso construído pelo
I). A. C. em Rio Branco, ca-
pitai do Território do Acre, fi-
quei bastante sensibilizado pelo
delicado gesto do governador
Epamiuondas Martins que, nn
mesma oceasião descerrou o pa-
vilhâo nnrional que cobria uma
placa ao lado da pista, conten-
do o nome do saudoso piloto
da Condor Guido Kleinat, ho-
metiageando assim a memória
do primeiro aviador que em
hidroavião chegou aquella lo-
cal idade".

Como se sabe, Guido Klcln.il
íoi um dos tripulantes de um
avião da Condor que ha tempos
fez o primeiro vòo ao Acrp.
Mais tarde, victimado pela ad-
versidade, Kleinat, quando pi-
lotava nm avião do Club Es-
portivo ao qual dedicava suas ,
horas de lazer, falleceu em e<>n- |
seqüência de um acridente oe-
corrido no Campo de Mangui-
nhos, desfazendo-se assim o seu
sonho de um dia voltar ao Acre
por via aérea para rever os
amigos que ora lhe prestaram
tão tocante homenagem, qual
seja a presenciada pelo gover-
nador do Território r por um
alto funecionario da Aeronau-
tj.-a Civil,

Trigo e ecologia agraria
O PROFESSOR AZZI FOI RF
CEBiDO PELO MINISTRO DA

AGRICULTURA

Conferenciou hontem demo-
rnmeme com o ministro os
Agricultura em companhia cln
dr. P. Campos Porto, direcior
fio Instituto de Biologia Vege-
tal. o professor Geroiano Ar/A,
nue, contratado pelo governo fe
deral esta estabelecendo as Oa-
ses em que fomentara, racional
e scientificamente, a cultura or
trigo no paiz, e ao mesmo tempo
realizou no Ministério on Agri
cultura, para um gr.innY nn-
mero rie technicos. um curso n«
Ecologia Agraria.

Sobre os dois Important*". a"
?minptriR foi que o profef
Azzi conferenciou hontrm com o
sr. Odilon Brara dPlXttndo u'"
s, es. dois importam cr,- relato
ria?.

Não podem ser aforados
O Ministério da Vlaçao tendo

cm vista o parecer rio Departa-
mento Nacional de Portas e
Navegação, ooinmunicou ao Do-
minip da União que não podem

, ser concedidos os aforamenios
, de terrenos de marinha, reque-
I ridos, respectivamente, pelo si.
I José Rodrigues Marques, á praia ji do Caju, no local onde se aeiia '

| edificariQ o prédio n, 97. nesta
j Capital, e pelo sr. Florentn.o
l Silva, á avenida Joào Pessoa,
I na cidade de Itaparica, no Es-
I tudo ria Bahia. Quanto nos
j aforamentos requertrios pelo sr,
I F.riunrrio Da min. â margem do
| rio Santo Amaro, na Prefeitura
Sanitária rio Guarujá, cm San-
tos. e pelo dr. PauJlno Muller,

| no logar denominado. Praia
I Comprida, em Victoria no Es-' tado do Espirito Sank. nada

tem a oppòr aquelle Ministério,

0 sr. José Mariaanr
em Buenos Aires

UMA CONFERÊNCIA SOBRE O
ALE1JAD1NIIO

Segundo communica a Fir
baivirio da 11 r.-i > i t em Huer
Mres ao Ministério das Ri

ções Exteriores, o sr. Jnsc M¦¦
rinniio realizou na capital f
genlina. numa rins salas ria l'1
rectoria Nacional de Rellas Ar-
tes, a primeira conferência <
sua sérje eultural te-'hnica, que
versou sobre "A Vnrinutc '"• ¦¦
rnminica d:i arte de Antonil
Lisboa, o Alcijadinho".

O conferencista fui apresen
tado no nudltorio pelo directn
daquclle Instituto, o profes;
Moreno, que destacou u expre
sâo cultural do sr. Josc Mar'-
anno, e o feliz cunipriiuciit1
dos accordos entre o Brasil r '
Argentina firmados pelos pre-
sidentes Justo e Vargas, par.i
intercâmbio cultural c artií
tico.

A' conferência do sr .'"''
Marianno conipnrc.-eraill o m-
baixador do Rrasil, sr, .l-''-c '•'"
nifaeio. e todo o pessoal ila cm-
baixada, Notava-se. no iitidit"
rio. grande numero dc autoii-
dades e artistas argentinos.

-I.

Revista Potyguar
Acaba de appareccr o n" v '

» "Revista Potyguar", » ''S
encltda publicação dirigida pe

Hemeterio Fernandc
UclrO)!, advogado nesta 'api1
um dos espíritos mais cuit"

a moderna geração rie intellc
unes do llio Griillde do SnY'<

1'evista é O 01'gão official
ssocinção potyguar, ti il Io ce
o das veres nnterioies excel
nte coliabiir.içáo.

ai
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O Sport Menor Organizado e Oficializado
O Sr. Antônio A yellar Pretendia Reunir, Em Uma Sub-Ligaae Foot-Ball, Todos os Clubs Avulsos da Cidade!
o Sr. cherabiraãiírÁ-ssomi» ã Ir— «•„-. c_i„:J„ 

'-..*.,„.. 
üxi^tmlãimm
Para Enfrentar o Flamengo

Presidência da L. F. R. J.
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Como Seria Resolvida, Satisfacto
riamente, a Situação dos Aggregados
+»++»»*++»+»»*

No momento em que o dr. Anto-
nio Avellar se afasta da vida sporti-
va official, evocam muitos, é verda-
de com desconhecimento de causa —
os benefícios que essa attitude por»
ventura trará aos chamados "peque-
nos clubs".

Não se justificam essas criticas
acerbas, pejorativas mesmo, aos era-
preendimentos de um sportista da fi-
bra de Avellar, que ostenta um passa-
do sportivo nobilitante e que. no mo-
mento, dá um testemunho cabal da

sua lealdade e desprendimento cora
osse mesmo gesto que provocou tan-
tos vexames ao seu nome

Fez-se a maior celeuma em tor-
no das sua* declarações sobre o fu-

lendo pelo progresso desses que hoje X
o reprovavam porque sabia que a sua
orientação continuava como sempre
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Conforme fora annunciado. | próxima eleição se proces».«-ffectiiou-se hontem nova reu- : Ainda não foi marcaria a data.nião do Conselho Superior «ia i Foram approvadas as tabellasLiga de Foot-ball do Rio de
Janeiro.

A attenção dos desportistas
estava voltada para o resultado
da reunido de hontem. em vir-
tude de se ter pensado que o
novo presidente seria escolhido,
o que. porém, mio aconteceu.

O sr. Cherubim Silva assu-
miu a presidência da entidade.
-» neste posto ficara até que a

cie jogos, paia Juvenis e Ama-
dores. Tambem foram escolhi-
dos juizes de linha.

Como ultima rlecisfto da reu-
nião constou que: os clubs onde
se cffectuarem os logos .serão
responsáveis pelo material a ser
usado.

Quarta-feira próxima o- con-
selheiros da L. F. R. J. se
reunrão novamente.

A Reunião des Jor-
nalistas Sportivos

Com a presente do ar. Eduar-
do Majjalhfies i "Gazeta ae No-
tlclas", José Henriques Nunes
("Jornal da Noite'1 e "Correio
do Povo"». Pedro Ferreira da
Silva ("Diário Portujçuez"), Al-
berto Moraes (DIÁRIO CA-
RIOCA), Indalicio Mendes
'"Diário de Noticia-»'""!, Os-
ivaldo Lopes de Castro ("A
Rua"), Antônio Santasusagna
("O Football"), Celio dc Barros
("Jornal do Brasil*'), Georgmo
de Araújo Lins CA Nação"),"Eduardo Motta ("Correio do
Brasil"), Carlos Ramlres. ("O
Povo"), Antenor S. Magalhães
• "Correio da Noite">. Diocesano
Ferreira Gomes ("Correio da
Manhã"), Armando Santos ("A
Pátria"). Lourival D. Pereira
i"A Batalha"), Gerson Bandet-
ra ("Diário da Noite" • "O
»lomal") e Sylvio Guimarães
("O Imparcial"), reallzou-sc
terça-feira. 28 do corrente, na
ítdacçâo da "Gazeta de Noti-
cias", a reunião semanal dos
jornalistas sportivos que for-
mam a "frente unica". Com o
fito de fornecerem novos es-
clareclinentos sobre a situação
actual do pugílismo carioca, es-
tiveram presentes os srs. >'•
Corrêa e Gumercindo Taboada,
que se retiraram logo depois fie
attendidos. A seguir, os Jorna-
listas passaram a considerar dl-
versos assumptós de Interesse
geral da classe a approvaram,
entra outras, as seguintes reso-
luçõe-i:

a) registar a commmtcaçfto
do confrade Antenor de Maga-
ihães, do "Correio dR Noite",
acerca de uma attitude do pre-
sidente do America F. C. numa
re nião do Conselho Superior
da L. F. R. J.. reconhecendo
náo ter a Associação de Chro-
nlstas Desportivos Ingerência
alguma no movimento da "fren-
te unlca", não podendo, portan-to, os jornalistas supra menclo-
nados verem confundidos os
pontos de vistas que defendem
com os pleiteados por aquella
Associação. Tanto assim que
deliberaram não mais m reuni-
rem na sede da A c. D ¦ nfto"0 p«ra evitarem maj--i*t#ndl-

dos. como tambem paru deixar
a Associação ã vontade para
agir como Julgar necessário na
defesa de seus interesses.

b) frlzar que o« jornalistas da"frente unica" e os jorn-es que
representam não devem nem
podem ser responsabiüsados pe-Ias altitudes da A. O. D. Junto
aos clubs. posto que esta tem
acção completamente indepen-
dente e diversa da seguida pelo»
supra citados jornalista.- no mo-
vimento da '"frente unica".

O tomar conhecimento dos
termos do officio do Botafogo
F. Club, dirigido A A. C D.
no semtldo desta transmittir aos
jornaes que subscreveram a"not-a-desa^gravo" ao club alvl-
negro o#i seus sentimentos de
gratiuãs, p«ir tão espontâneo e
commovenU gesto «ia chromoi
sportiva Independente do Dis-
tricto Federal.

d> continuar, com intensidade,
a campanha delineada e ratifi-
cada nas reuniões precedentes-
com o fito de salvaguardar dl-
reitos e interesses de ordem mo-
ral ria classe dos jornalistas
sportivos.

e) marcar nova reunião para
terça-feira. 5 de outubro. ã«
16.30 horas, na redacção oa"Ga?.eta de Noticias", ã rua no
Ouvidor 104. 2" andar.
Bnuco d "

turo dos "pequenos clubs" e do
sport menor.

Não ha palavras qu<§ possam
transportar ao publico toda a animo-
sidade que se armou em torno de An-
tonio Avellar, em conseqüência dessas
declarações.

0 ambiente quotidiano foi-ae
aquecendo e já não se usavam ter-
mos cavalheirescos pelos menos, mas
sim pornographiaa, como tivemos op»
portnnidade de ouvir.

Entretanto, nesse meio, nio hon-
ve uma voz que se erguesse para de-
fendel-o, o dr. Avellar, correcto em
seus compromissos, guardou segredo

do que, levado a publico, esmagaria o
linguajar baixo • maculante dos seus
adversários.

Ponderaremos que, sempre que
uma causa empolga, o enthusiasmo
exaltado desvirtua, a finalidade dos
seus princípios para dahi justificar o
que se teceu de hellicoso em torno do
dr. Antônio Avellar.

A CAUSA
Quando veiu & lux um dos novo*

diários da capital, foi solicitada ao
ex-presidente da L. T. R J., em ca-
racter especial, uma entrevista sobre
a situação dos clubs aggregados nos
campeonatos vindouros.

Após grande resistência accedeu
e declarou o seguinte:

— Em 1937 os aggregados têm a
sua situação definida, mas quanto *.
1938 nada foi resolvido, nem mf-mo
se cogitou disso.

No emtanto o titulo garrafal da
entrevista dizia:"Em 1937 jogarão comnosco e em
1938... jogarão com quem quiser"

Assim teve inicio a campanha
contra o presidente demissionário.

Dbter o que se passara sei*ia pôr
em cheque um prestigio de um jornal
em criação.

E o dr. Avellar silenciou, «offren
a mais severa das campanhas apenas
para não provocar uma situação deli-
cada para o autor do nrtigo.

A REVIDE A'S A0CUSAÇ0ES
Emquanto, baaeadot nessa noti-

cia, os commentarios acensavam o dr.
Avellar de "assassino dos pequeno*
clubs" e outros termos que não no»
cabe escrever, elle trabalhava em si-

-orrecta e impávida
0FFICIALIZAÇÁ0

Tivemos conhecimento desse
trabalho do dr, Avellar quando poroceasião da nossa visita, \\m:\ curió-
Ridade expontânea nos levou a rier-•juntar <?e ainda existia alguma ii-facão
com a entidade da qual acabnvarie
dcrjiUtir-se.

•Respondendo-nos. o paredro mos-trou-no- innumeras pastas rom tra-
b: ihos de organização dos C6tntut-,F
rcgiramentos e muitas outra-, que--toes de ordem -dmini~trativa - !e£,<;.
«ativa ria L. F. R. J

Fo!he;«ndo-os cuidn, i~--.n*"nt«*,
despertou-nos a attenção innumenu-nnotações sobre a organiz-rão de

uma sub-liga de fot-bail.
Consultado, elle nos e^-dur-ceu:

São projectos para organiza-
çao de uma entidade secur.d-ina parareunir em seu seio todos os clubs avul-
«o- que vivem na capital, p**rmittin.
do-lhes. pelas facilidades dc filiação
um progresso de organizarão techni-
ca formidável.

Mas quaes a- condir-óç- par,*1.* sua fundação0
— Esta pergunta nos foi feita

pela Sub-Liga Carioca de Foot-Ball,
ha bem duaf* semanas, c eu lhes res»
pondi que o assumpto estava sendo
cuidado com carinho.

Explicarei agora:
A sub-liga desappareceria paradar logar a uma outra. Esta nova enti-

dade, teria uma divisão princvipal onde
actuariam os maiores clubs dentre os
pequenos.

Abaixo dessa classe dividir-se-ia
a cidtde em zonas sportivas. de accor-
do com o caracter technico opnortuna-
mente escolhido, e o leader dessas **o-
na* pleitearia a sua secensão ã divisão
principal.

0 campeão da divisão principal.
isto é. campeão absoluto da entidade.
assumiria na L. F. R J. 0 po*to de
10* disputante do campeonato na ca*
tegoria de aggregado official.

E qual seria, agora, o ente-
rio para a escolha do 10' Dará o cam-
peonato de 1938 com a inexistência às
Sub-Liga?

-- 0 melhor clajsific.-do em 1937
estaria automaticamente indicado pa-ra 193S. e os dois restantes passariam
para a entidade secundaria

Estaria R&sim resolvido, satisía-
tortamente, o futuro dos actuaes ag*
gregados acerescendo-se ainda •* gran-diosidade do plano, que orgimi-arian1
todos os clubs avulsos que praticam.na «ua mór parte. apena,s foot-ball.

E a Federação Suburbana'"
Para esta seria man:-da um?

filiação especial.
E ahi terminou - explanação do

dr. Avellar.
0 repórter tambem de nada mais

precisava.
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n Hepartamenlo Ar r-..hl:.:-'.ide d»-' Sáo i;hnsco\R0 pres-tando informações r imprensa
cm uma das suas ultimas no-'as officiaes declarou qur n sri;
quadro de profissionaes náo
£aiana nesta se.iiana.

A imprensa, hascande-;»
hiformavão do São Chn.-tov i.-¦cr aos seus ieitores e mo-

ic nâo -r, in.irom .»s alvos
TREINO SK( RETO

N.ío confirmando »ua infnr-•*os -orn.-cs a di.-efvào
Sanihristovrnsc rn;-

en-

**a

r-oiinriiir janrhri-to» pn»<

hontem «ir manhã todos o»
j y i'is»iorucs - demais elemen-

los candidatos a occupar n* elcven* n-ir.cipsl rientre elle'11 center-haií Archimcdc.-. ni»r.â sssunou contrato rom n gre-:.'o ds Ca.vambu'.
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Ultimas do Bola ao Cesto

Emissários cariocas em
São Paulo ¦

S. PAULO. 1» — Noticia-sc !
que chegaram a esta capital dois i
emissários cariocas, um do Klu- ;
minense e outro rio Flamengo,'
o» quaes visam contratar rlc-
nienlos do Palestra. Sào Paulo c )llorinthians. l'm matutino es-
creve: "Trata-se, como vemos.
rir um Ki-ili-x» audacioso dos ca-
rlocas, que certamente causará
repulsa entre os esportistas lo-
cães e tiodrrá. seni duvida, tra-
/cr series dissabores para o
football naciontil. pois, ai» que
sabemos, dest- ver haverá ve*
aeisSo enerjfica por parte ria i-n-
Mdada qu«* dirige « foothsll
h- ndí-tm rrl* . — (A . K.).

TRBS GRÊMIOS NA LEADE-
RANÇA DO CAMPEONATO

Em face do resultado registado
no prelio FlumiucDse x Riachue-
lo. a tabeliã do certame soffreu I
sensível alteraç/âo, porquanto I
três são o« clubs que oecupam i
actua.lment« a ponta da t-ibella. i

«**' a seguinte a col locação dos
eiitieurrentes por pontos pe*'di- !
dos: . j

1* logar: Fluminense, Bot»- 
'

fogo «? Hiachuelo — >*! derrotas;
2", Boqueirão, ü: 8, Villa, 6: "\
Grajahu*, 6; 1". FJamengo. 7:
l". Guanabara. 7: *T. rijiua 11.

O CARTAZ DE AMANHA

Amanhã a I . C, B, fará con-
limiar o seu certame rcvilirando
i»S seguintes jogos com os res-
peetivos officiaes, que o contro-
larfio:

VIl.l.A X FLAMENGO
Rink da Avenida 'J8 dc Sc-

lembro, -71.
Arbitr.»: Harold l". Oest.
liscal: .loão Prata cie Sousa.
Apontador: Manoel Joaquim

1 opPS,
ChrnnnmrtrisU: .losé Morcllç

i Ilha.

Alfredo Teixeira

dc

Delegado:
Nd\ aes.

TIJUCA
Gymnasio

Romfim. lõl
Arbilro: l.c

lo.'•"isca!: Mario rie Oliveira,
Apontador: Alberto Garcia

A mo rim.

X GRAJAHU'
da rua Conde

Magalhães Mc

Hamaytá A. Club
O llumaytâ A. Club. o :a

glorioso club da maruja nacio-nal, cst.-;a em feitas no sabba-
do e domingo próximos

Na, primeira reunião >eiào
homenageadas as damas hu-maytaenscs, effectuando-s« do-mingo a lesta cio Livro.

Reina grande enthusiasmo,
em torno destas duas reuniões,
que serão abrilhantadas peloseu conjunto habitual.

A homenagem do auto-
mobilismo paulista

VO COMMENDADOR S\HR«,-
DO D'ANGEL0

Sào Paulo. J9 — Effectuou-s«
hontem, a partir das 14 "»o-*s
no Jardim da Acclimaçâo, a
BTande homenagem promovida-por vários automobilistas desta
capital ao commendador Sabha-
rio 11'AngeIo, pelos scrvji»osi qVro henrmerjto r*portii|a ,„i
questão tem p«-0.«tad,» rm nova
capital, quando das rrali*^
d-s i-rantles provas antomobi
listíeas em nossa te*ra.

Sübbndo D*Angelo grangrousympathla nos meio» esportivos
e em geral entre os autotnohi-
listas, pelas suas attitudes em
prol do nosso automobilismo, A
essn homenagem adheriram pes-soas do destaque do sport pau-lista r da i-olonia italiana »-m
nossa capital. — ( \. S .).

jmmmmmm
PRECISA N D O

DEPURAR 0 SANGUE
TOME

,ikÈMy'?^%^y^

FORMAR\M
EqnrEs

* eisajn f'oi-am .-.r-ani
- .-s ffui-.pes nue tiv crarr>egmn:e constituição:'BOFISSIiiVAES:' - M*a-da-

Hern.-r.des t Osa-al-io.' p--- f Affonso: Robei-'o 0i."ir*:.-ir.ílha, Ca.vambu'. .Vfl-sOr* f (*.-irrr>i'-c
SERVAS: Mi-,-» v,„.

Hildegardo. Archimedes
}y r Pedro: Viço, Hugo Bar-Nena «» Gome.-KF.sriTvno VERIFICADO
Confirmando stIs Pr.'fÍssio»iap«

bater r»

: i>i

o
suprem ac>a

consrguirarnrruadro , amadores
por 3 v 0 Foram
uoals Roberto au

axambu" r Nelson.

'O-^í .'os
penalt-**'.

-** t. , ;'*5TÍ-..-'-"-*-
-i-V-C-;;;-1"^.

- - I»

0 •¦back do Internado- *
nal dos Pampas rem o ap. *
pe.'lírio de Risada 5

Commenta rio rio Lute iAranha: »
— E" por isso que nin- J-nem leva .» football a seno »

Ha um jogador, con*. o no- *me de -risada*1

W i * •' >M.»^^ ^mmm^mw i^B

L^m^M-Wí

rfcft, i i «* wíwu! aõSPS Vi. Y***"
Jou Efegê, » i

CLINICA DC VIAS URINAR1AS
Dr. Samuel Kanitz

Grajahu Tennis Clnb c|ÍYÍr f|p NilíIIIPÍra
Reallza-s* domingo próximo.! 

'UAl U ' í^ljüDUU

C

Membro da

te grêmio sportivo. uma fes
ta diillsaiUc rias lil á, -j| (, nici:»hor.it, a qual ser» abrilhantaria
por nptim-> conjunto musical,

ombate a SYPHÍLIS
im roncis o*. rEKioDOiS

Soeiedade de U«-ologia da Aliem-nha. e\•issivtente dos professores Liehlemberg. li-vln, JosephBerlim¦ c Uasli.iger. de Vlcnná. EspeeiaJi«*r. rm iloenvas «losxi.ns, Bexisra, Próstata. Lreihra. Doenças dr Senhoras Miathermia Ultra, violetas
Peru1 13 \ ¦!.* andar

(nn*ultiirin :
Trlenhonr ("-3S3!

Rua fí^publica

«ir

do
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AUiança National Males _ Perigos Não Devem Abalar a
Carioca Confiança dos Bons Christ._o_

contra as,fabricas, Governadores e Chefes de l* artidos Realf Irraam em Te-
_m ? ' r\ ._ . _ .1 • t

fraudulentas
(Conclusão da 1" paffln.).

ftlavra do Evangelho o. roíiciviuu osÍCuncInsâo d. I' pa.-1 ]
ro (il.iln. ii IfgiMiilii Alliiui ivsf|iifiMni.n(o ria p
ca Nacionalista ('u.io.x", " _it_. _ a moral <l_ p_í.anis. u>.
articular, se conveniente lina onda 'Io .lll.Wm n supra por sobre o niiin.m

dê ri.tnlillllll ttCBonln o»lP«H í ameiicB iMi-uil- K.rln _ iMVtlizm.no. I.iitroiunhi. mos-

mo ,-<... iiuilcs o pcri...is não <]ov.m abalar a ihíhu-

nuca «|ns bons cliristãns Dons não abandona--- _ suh

iirreja, espe .ialni.iite •>. so recn-rer n Maria que 10lio

unnslitiiiii cuiufi dispon .«dor,, ilus sen. favores.
Kuti-e as varias Inrmas de orarão n b.mavenfu-

alliailus nu _.mip.isji_.iü cl*
respectiva chupa de candi
dalos:

b) 1 i;ir. cada um dos duu»
partidos', ii respectivo repiv
seiitante para eolhib u-iuyV
c.:oiii o ytib-('oinité do Dis
triuto Federal d. lJropa-
pauiln da 1'aiididií.tur.a ãv
er. uiinistru José A.inii.ic '

de A'incida. _ presidência
da Republica, siloptaitclo e
prestando todo o apoio _•_

providencias nue se torna-
rem necessárias _ utei« a i
íriumplio dti'|iiclle illustre
candidato nus urna. da ca-

pilai dn líepublica ¦.

c . Até (pie os dois parti-
cios. por seus oriíà». compe
lentes, .atifiqn. ni a? reso-
Inções tmniulas em reiaca •
- politica local, re-.nirem-
j,c os delegados «cima meu-
tíionad'».s, diariameiiie. das
16 horas '',"1 diante. . rua <

de !. «Membro n. W. sobra-
do. pura entendimento com
outros piem eni os politicos
P audiência <? eoo\-l.naoào
tle correligionários e ami-

gos.

RIBUIIUO PRETO, 59 -
l',r:icHs A nceflo enerv-ie» 00
tíervl.u Saiiiuirl". ''''' 

., .
pelo _r, J Oomld.de f»»u_» •' »•
H*. Kundu i-.-n.liv.nttn fui to •¦» "•

UHiitia contra au fubrl -ms »• .»"•
closllutia. Ainda hoiilom fui iu-
eill-aoii huim (Ir banha o» I""
ureduile d. Ciu'lo_'i_ul"tl. euu. f]plltc da commissão a_CCuUV«

llllln llll ,\lillll

I .(jrammas ao Sr. Baptista Lusardo Seu Apoio á Cândida-
tura José Américo

<ContlU__0 da 1 iMíioa)

nula Virgem, uma das prinemaes e mais espr
...ertamenfe a do San.o Rosário qne, por nss

ii. ailas
in clize

filtrn da Virgem" e o resumo do Evangelho e cia
\ ida c4irislãv.

Neste pomo a cneyclicn chama a aitonçrio paia
a iiase eommum do Rosário, estabeelcida por I-oào X11 I,

e o vuTor de Fal pr6ce em epie se intercala a OraijSodo
Senhor com varias repetieões da Saudação Nnirelica.
cou: o (pi« a ora cio mental penetra e anima a oração
vocal, -fn.tifica, em seguir. A, essa devoção que foi lão
miraciilnsamenle propairada por S. Domingos, Ellu
requer, na verdade, num mente simples e piedosas mas

proeisnnieni. por essa razão, ella educa o elimino uo
espirito de humildade _.simplicidade infantil de que s«
fala no Evangelho.

pe resto essa devoção foi praticada por homens
de todas ns condições, inclusive os mai* sábios, p mes-
nio por príncipes e reis. qne se .eniiam felizes em po-
der recitar o Rosário todos os dias. Certamente tal d .-
voe fio . aceitável á Yinrom Mãe, eomo se prova pela
reconnnendiieâo da própria Nossa Senhora e pela appa-
rição de I lourdes,

por es-p motivo, o Santo Padre p_liorta todos os

fiéis. ,. recitação. quer publica, quer particular, rio
Santo Rosário, espeeialmente durante este anno. e co-
mo n terrível ameaça dns Alhijxenses foi vencida pela
invocação de Maria, as^i'^ esperamos vencer aquelles
oue relemb-ain os eoinmunistas de hoje pela sua asm-

l,ca e violência. Mesmo no tempo dns Cruzadas todos
; os fiéis, ipier nas cidades, quer nos campos, levantu-
I ram as suas vozes em umn supplica confiante em Nossa
i Senhora. 

"
".i pratica dessa devoçSo servirá não sómen-

i te pára subjugar os inimigos do ehristianismo, mus
' 

também para nos dar novo fervor, nova virtude e nova

j fé, A educação nos sagrados mysterios da vida de Nos-
' 

so Penhor _ da sua Santa Mãe. fará renascer em nós a

.on," .oõava 
"ao 

lado do Mutu
üuuro ,_

Além fl- absuluiK Ml* dt
hvtjiouo u liie.-ei'U|iui"-u f.ii'"
>'i'(liie -i- ullllziiv» de viirlub
|imii)ui'Iu» uoelvuK A saud»,

Komiu eiiouiurndiis. uinicnui
Viirlua inins do bunh.. mibIii»
Frlforideo Auglo, I riiutlul.ii-
tiitneuto Hprovcltiplas uelo tu1
l.iMe.inie uratidotttiliu, 

"O Servi-
eo baiilUirlo proeetlou ao ve-
ciiaiiu mio ilu fubrloa devisuou
ci sen rcsU'iiis"<vel í-'1'' ilcvlua-
luenle ii."ce. .«iiiki, — i ¦*• -N • '

Aggredido a cacete
Apresentando ferimento con-

tiso no frontal, foi medicado.
hüiitcni. no Posto Central de
Assistência, o commercinrlo An-
p nio Manoel Ferreira, branco,
de _" annos. caiado, residente
á rua sebastião Carvalho, 22,
fine íòru aggredido a cacete na
rua Trei Caneca.

Após _er medicado Antônio
Manoel retirou te para seu do-
inicio.

Uu ContiClllo Nacional cie l'io

pagando Pró-Josc Aminco, re
unira, B.nda e.ta .emana., oa
delegados uu Kalado cio iJa.iiina
junto uo nicíjiiio Concilio, alitn
de n.sciuar com elles as. provi-
dencias tendentes a w-.igem do

íiorém, não aconteceu, ate o
•ii pa_3Rr* a repetir o qu.

assoalha a campanha america-
na ; o sr. Pedro Ernesto c uni
Mitrinlto. .,
Tiii.r.iaiAinM» .imuMOiuo .

PIII.O I.H. HA.fTISTA
l.l»AIU»U ,

recub.u os «cguiiue» teu
liriiiuiiiim! veeu_aiidu,

lie i.iuyantai — •," l " ,".Y.
uumiiiuuiouijau ii" uiusiiB

candidato nacional av- to' uio 
j imirluTo^ ^.^^[''.^''"tíroiia-

sulino, logo em _eguida r l>ro- g^JJJJ 
'prú-Joíô Amurlco, l<**'

sepuimenio a dp S*o f«ulo.
KF.Ll.O H0RIJ5ÓN'VK. 18 —

O governador tíenèdlcto Valia-
ila;es recebeu o seguinte lole-
granmui:"Pafnahibn fF.stado do Pliui
hy>, 18 — Temos o prazer de
enmmunie_r a v. e*. qilCi como [ n,|s»jiu i.xeeuilVH

__. _. _._-._ .. ..¦ .. I .i ., I-A/Iil . *. !>,. elldn >il ll'\ A.\

o pnnr ii« .artl-ljiar uu» \m
eni fiaiuo. anclanu- ulo uo»l«
miã». - trabalho d. prupa-
«Hiiüa do nobBo emuicnio uan
dlMi.Â»-m* "ma. BommuiiícM
Qu« «o _.i>ui_üo UoujMin.ii \i-
.tf» loi eoinineitlrtA a liupru-
dtnoU ds. Juuto ü ousa UJin-

l'Ulll'-8WU '»'

A reproducção fio ja-
guares no nosso Jar-

dim Zoológico
Mais um_ 'cr foi conseguida

i reproducção _e Jngunr.s ile-
lis onça ou f. jnguari. no uossO
Jsrdlm /colosico.

Dois _r<o os rocem-nascidos,
oue formam um casal, os i|U_i?6
fe apresentam em magníficas i esperanea
c.,ndk'*>ès, mostro tido possuir , ^ r(_t riUivr o nmor de Cliristo que tanfo soffreu por

yma 
mãe carinhosa _ culdaoo- , ^ ^^ „„ novo f mais generoso amor por elle e

c.:om. o^ tigres, os jaguares j ^ç],^ nosso próximo,
Sua Santidade deseja p"r isso. qne e*._ piedosa

Em torno ao rapto
do niillioiiürio

Ross
TFPOIS riF UMA TKI.F.rnnKE-

MA, IMA CARTA MYS-
TEIMOSA

imssa resposta . ao9 absurdos
buntoj propalados petos adver-
sarioS da cnndidatürn José
Américo, RCRhumbS ile ren li rar a
paclficàç_o da família dns tra-
Iralhüdores plauhyensrs. Sau-
diiçúes t ttoncloMis — üirllmlo-
meu KarbokA. em nome dns tra-
b.llmduros pluulivenses".

BEI.1.0 HORIZONTE, -'8 - O
sr. Bonedl-to Valladares rece-
beu, rio município de Immiga,
ns seguintes telegrnnmras:

"Formiga — Felicito o pre-
sndo nmlgo pelo notável dis-
curso pronunciado no Rio. Suas

11. ras impressionaram viva-
".tr a opinião publica deste

município, une continua ln-
trenslgentemelite ao seu lado.
Saudações cordiae» —- OlintO
Fonseca ".

irmlga - Apresento ao

t IIH.AiiO, Qfl — lrma rart* eminente chefe minhas caloro-

com port,. de distribuição espe-
ciai foi lMie entregue no ap_r-
tamento do sr. Charles Ross
rico fabricante de cartões d-

_.,s fellrltaçftefl jicPi seu bri
lhante discurso pronunciado
itlinndo Ha installae_n do "'Co

mlté Nacional de propaganda

>a eternidtde divina _ nos tornará capazes

saudação, o qual foi raptado pró-.loBé Amcrleo. l-ormiga con
sal.budo ultimo. Acreclitn-sc qilc Hnua empolgada P«>«11Ç0",I,'P"
a referida caria contenha a exi- j ta victoria do candidato cio

povo brasileiro. Saudações at-
tenciosas. - 1'aulo Vieira de
I.ritto, prefeito municipal .

c.isndo nascem, ji ostcntum os
LJipriclio.os desenhos de sua
roupagem.

Os novéis
»er apreciados diariamente, pelo j

gencia de resgate, mas os in
\estigtldoreS federaes ainda na-
da annunciarnm a respeito. An-
terlormente ,iá tinha sido feito
um chamado telephonico m.vs- Q comiC|0 Je Hoie
terloso para o apartamento do v/ whuwv «v 

,.',.,
rnillionarlo, mas a pessoa nue No comício de hoje, PWWVU
eh'lm.v._ desfe, _ ligação anteí do pela Alllknte Dc"?Mr^f°üf{
que a sra. Rnss tivesse termo Marítimos, o Conselho KadMW

t-de responder. Presume-se une cie Propaganda. PW-José AH«
u\ chamado tenha sido feito .fim . rico será representado pelos se-

de serem declarados os termos ,a;orCsF Negr_o de Lima Ar

o Partido tíootal Uopubllean..
()U. apoia o meu su.rrno. l-or-
dia., .auilacoos. o.m. Pd 1 o
budovloo, governador, de >ia
°'_.»'_I«.celô! — «Communlco _
v «x une (cm _l«lu lírtindtmeii-
i« imViulflcado o alUunietitu
eUUural nosie _.:_*md ¦. •-'"•<i.'
,oi u. uue novoni» i>ur e.ui-
<io« ôlÈiiur-8 «uífranarlo _ can-
uiuniur* Jo ar, Jo»* Américo,

Tenlis, u pra«cr de irulleai -
Meniulor Costa. K«k,-u P;"'» r«
i,i-_neiitur o nuüHO purtldu Junto
H Cou.ml_t_lO blxeeutlvk ilo con-
K«)ho Nacional Je Fropiníando
pi'ô-JOBt Amcrleo. ÜordlaOH
íutuiU-io.». IM.l Governador
Uaman Loureiro."

jif, Vlctoria: — "O deputado
Üllbert ciabeir».. repeu.unf-it-

tô do Partido rrolétarlo Qi"»
vem cuIlaburauJo üom «» »»ii
pu«lo6*K colllgada» n* irlbuii*
Ava.tnblta, exitmluou • reairtr-
mou v* rnolhuH pftlu« qua_a »
ooi.ve_.fco Jo :'»r,i<1° aa»l>t"U
a candlüaturii do »r. Jo^C Ame-
rico. TudftB as Cwryas t>"0 ¦¦ >••
ponderava!» do datado *_t_o no
lado Ja causa necluual, ' • •¦ ¦
thu.li.8ii.,- e cocado crescente».
Teremos agul uma eíimuiuiuu
vlctoria assegurada. Abraço».
i,a.s > Abener Mourfco."

De CuyabA: — 'ABradocanoo
a communlcaçlo de haver ntdo
iii.staiiado aolennemoute o lou-
»_lho Nacional Je Propaganda
urô-Joa* Américo, tenho a nou-
ra de cumprim*«tar-voa ror-
alai.mente por __se au_plcio_o
Ia,to. .

Jleunindo-.s* nesta cauii li, ao
dia ^ d* ouiubru proulnio, '¦*
convenção política, para d»fi
nitiva organUayfto do ra —

profcumpcto * tarto mal. r.r.
initl Olu ¦ 111 mli e l'.;>. • .:..i n.
piTitt.lJlIdtlo ibia f"r.-tiLi le-
JeniOH e esluiluai-H urio ko-
mente om 1'oi'lu .M'-vi, ,;i i,o
lllllllll 1)111 Io lan ,1» '.'l1 '' In i-nia-
deu do Kal.tOo, - A '; i

LM AKTIGO DO Oltl.Ao
1'Kli.N l>, UM ST A

POItTÜ AI.EOMK. _7 - O
' l-.iit.uio dd llio Cirande", urgáu
dn 1 rente Única, contillUu a.
nnnlyfinr com vccnieiipla iib|ie-

„os cia visita do sr. Armando
ile Salles Oliveira ao li.stítiln,
Na edieno de hontem, o \e_per-
tii.o opposlclonlsta publica a
seguinte nota. com o titulo "A
Partida do Candidato":"O sr. ArinniHlo de SnlIeJ
Oliveira regressou hoje, aCuui-
panhado da sim lustrusit comi-
tiva St a partida é sempre di-
versa da chegada, que tremeu-
da dlIf-lYnçW não ^"e enfie es-
ta partida e aquelle chegada!
Ii.tercoiT.ram apenas de/ di,.-,.
ile» rápidos dias. que se escoa
ram em excursfies, comícios c
feitas, mas dias que Sc deve-
riam Contar por amios, se se
apreciassem pelas ruinas que
dcÍMirAm em seu caminho,

Ao iipnrtiueni ás nossas pia-
gas, traziam os viajantes o ai-
vo roço da csperan.u. lloino nu-
ira milagrosa eStaçfto de cura,
ri. viria reconstituir-se c Inr-
talecer-íe a combalida cândida-
lura dn sr. Armando de Salles.
AO influxo d" prestigio locln-
poderoso do sr. Flores da i u-
nha. ella se levantaria do alia-
timento. par* Impor-Se vido-
rlosamente ao resto do pai/.
Tudo fora previamente dispôs-
to pura dar um aspecto gran-
dlosu e Impressionante ao cr-
perado milagre.

Mas o milagre n_o veio. Não
vi»io. porf|iie não poderia o'.
Se os milagres violam, ou pare-
cmu violar as leis ph.slcas e
phlslologicns, _ porque sfto *
mais forte - Impressionante
expressão daí leis do mundo
moral. Por Isso falhou o tliuli-
matnrgo. Faltou-lhe o fa.-tor
n oral.' K o resultado loi a la-
lencia Irremediável, a ruina
completa d» candidatura udc-
bista.

Em ver d» esperança que ara-
lenlava, \r\* o sr. Armando
Salles, no coração, » mais
üMllirga e cruel das deSlllllSoi s
Desde a rhegnda k sald», tucio

. o montante do resgate,
(U. P.).

Jevoeâo seja difíundtda eada vez man em todas as
guares P°dcraj° rcj"as!.ès Jo novo e recommencla-a em partieular ii\\w\

].,c ane sorvem ras fileiras da acção catholiea e as

farr.iias ciiri.lâs, qne. P^a recitaç",! çm epjnjwnto cio

.acMr.ilo rosário, santifiearão os seu. lares e enootitva-

rão uma fonte (ie pa:: e serenidade domestica.
lista é nma exhortaoâo que o Santo Padre sem-

pre faü aos reeem-casados. quando os recebe em au-

dieneia e os preseuteia com o sagrado rosário
Concluindo a sua .neyelica. o papa evidemna o

.eu desejo de oue sejam rendidas graças á Mãe de

1 Deus. pelo restabelecimento da sua saude, uru favor
I que elle at.ribue não somente a uma graça de Santa

Tlierozinlia do Meuino Jesus. ma. também de Mana.
Pinaiüicate. sua Santidade associa-se aos nroler,-

íos do episeopado e cio povo da Polônia, utua nação

no qne venera de maneira exemplar Nossa Sen In ra
.osto deiux:ãr~"de Assistência, in0 a s,.a rainha celestial, contra ura insulto impune _

»endo, em seguida, internada

publico, da' 9 »s IT horas,
quando se recolhem.

Suicidou-se ingeriu-
do um foxico

MACKIO*. :&*— !r.ff-r! ò* u:í;
tóxico, sulcidvu-sí a - a i. :i
va Cavalcanti f'.a ííilvu fioos,.
fio sr. Francisco Moun. auncl ¦
dusuonheuldaa as e_.u.-_.» ri" ia'»
t...t6 rebvluíão — (A-, N )

FERIDA h BULA
ÍOI HOSPITALIZADA NO

H. P. SOCCORRO
Foi medicada hontem,

Santa Virgem, assacado pela imprensa de um p-iiz
vilizado.

. no Hospitai tíe Prompto Socco:
ro. a operaria Maria Lourdes
?<-j2,a, branca, de 32 annos, Finalmente "lie termina por conceder a
solteira e residente aa estrada ..
Vargem cia Tijuca, que, i tarde | apostólica,
ds hontem. quando passava ^ enevcliea foi expedida de Castelgandolto e traz

fôdfnfpernídirefu ,o_ um 
' 

a d_ta d- 29 de setembro, dia de _¦_. Miguel Archanjo.
projeeti". ce arma de fogo. ! — L . !'. ¦~ 

| O" DÍãlTiíõntir irffiiiiõla
| Guerra Ainda Foi Mais Movimentado

ConclusSo da 1 paginai. seu ajuJante &t OT<_ei__.
hontem, a esta capitai, via aérea> Q
via aérea, dirigindo-se !

x a m e s Dt s a u d b immediatámente ao ga
X \ M F. PRE NOTC1AL j . . , i f._.--pa_ ftnd

©

/EumaN
COLHER

x%%.

ihtir Noiva e José Augusto,
membros da respectiva commis
são executiva.

Aiiiitn.a Mattoíroaaen ;•" «cri | f0j „ma gerle de desnstres. Pm-
i,_ia mesma, ilefrigriadu o r«v" *• to Alesre, Rio Grande, Pelotu1-,
santanu junto a CominUaao | (;. ^ s^0 d.,),,.^! Uruitua.vi'.-'.
executiva «•"• ConMlho. «» MontPncgrO, Caxias, toda. _¦
Cjua t.rei »atl_fai.ao oa mroí-1

t^SifflB" HOJE O. POU- ^-^6^;>":.;^e.,%,n a'H localidades por onde p=u
hllMM-iiE hwi u; I '„'„... -i..A.t.f,ta. (»..> Ary contam-s. por hatalhas peicii-

TICOS DO DISTRICTO
Está. marcada para hoje uma

nova reuniào doe elementos ou-
liticos do Districto que apoiam
S. candidatura, do ar. José Ame-
rico. Pari a mesma, estio con-
vtcados pelo Conselho Naclonr.l
de Propaganda, as delegações
oue foram credenciadas e que
compareceram i ultima reunia:
realizada. .

Presidindo a assembléa ae
hoje, o deputado Baptista Lu-
sardo t«rá. opportunidade de tn-
formar aos presentes ». manei-
ra pela qual a Commissfto E_e-
cuti\-a se desimeumbiu da mis-
sAo que lhe foi confiada na ul-
uma reuniào.

Os elementos políticos do Dis-
tricto, em vias de unificação em
torno do nome do sr. Jo.c
Américo, ratificarão, assim, o
orgáo de controle escolhido pa- ,
ra orientar os trabalhos eleito- |

1 raes e de propaganda em prol *
do candidato que adoptam.

FALARÃO HOJE EM PROL
DA CANDIDATURA JOSE"

AMÉRICO
Ao microphone da Bancada

Mineira falarão, hoje. em pro-
paganda da candidatura oo se-
nhor José Américo, o s^nacior
Costa Rego. o« deputados Del-
phlm Moreira. 

" 

mar-vos opyoriunn.ui-11.» ¦•»— •¦¦_  ¦ ,..,,_, __,,_-;,
tanclOBM aaudacO>«fc. (»«•> Ary | d-ntam-se por batalhas peidl
l'lr_a, interventor radaral." das. E hoje, an deuar o Ino

Da'Natal: — "Grato p.ia | i ande, a comitiva da U. I"
oon.munlea.i__o sobr* a ln.staloon.muni_a.ijao sod.c * n»»' r dá a impressão de um e\er-
la.to do Cona^lh- Nacional a» \ q^0 tm debandada, acossado
Propaga_r.<la, prí-Jouf Aiiu'ii' | , , , riiiKell.do peli
StfgffiS. &^^«5?^. ! 

'íuS.' 
tíyr^. Faria pe-

a.o oonhaclmento do illustre ( na, se melhor fosse a causa que
amigo iju© continua siendo ln- sistentam.
tansiíteado o alistamento eiei-1 Nunca, tnlvec, teve maior >
toral l_eni eomo a propatfanda j ,nnjs pro lll p to i-.\i,t ij?'~< um t;'1
cia ca.r.dtdatura do ministro Jo- rm„iRnmn de Oillos |iei|tlein-
Partir1". o°pu^. tS <• «? • amhi,õe%incsn1me„s,,r;-
deputado JoBé Auguato » quem , ve.s. Anta.pnismoB nue paie-
esteu telegmpha.ndo, pura r*-| ciam lrreduettvris clernm-se ns
presentante Junto a Commtasüo mãos nesta ohra insana. Allia-
blxeoutlva dosa» Conselho. Cor-1 mni-Sc i^ira o nue Imagina vam
dtaea saudaoO.-es. ias.) Raplutul ser . ^.f^^. rf0 poder. mnv. na
Kernandoa, governador do Ks | ,-oalicinclc. pura se precipita-
MoeXo DK apoio i>a ASSKH- rem juntamente no mesmo

BÍ*". DO MARtMIAO AO ..'••_- O sem fundo.
SR. JOSF,' AMBUICO I Que resta agora no .ir \r-

O ar. Joté Américo recebeu mando de Salles. depois ii" tra-
*•'•'"¦ poroso desaí ,re que foi ao _«»uinte ofíloio:

Tenho a honra de tvansmittlr
a v tt. o icór da mot.âu d^
apoio e solidariedade votada em
aessio de 5 d» tetembro
1037:"Exnio. ar. proslaents na
Asdemblôa Legislativa do Ma-
i'__nh_.o,

iiaüuelro gui seja submetti-
di_ 4 doliberaçS.0 do plena-.'-'
deista augusta Aasenibléa a a«-
guinle Mi.',io de Applausos .<
>'agao Klraslleíra pela felti_.,..--._ ..„.,,.... ,._........-  - e»-

,.  João Henrique ^oiha ,U candidatura do emi
*Í — I c 0 sr MartlllS de Almeida. I nenie ministro J___ Americi 

a. 
'irradiação 

que começar* I «le Almeida _ suprema mai.1--

desmentido, declar o u %•»»&£&!** 
em cndas I rAr llgÔve.nrme_.:

REPRESENTARA' O P. t. DE
SANTA CATHARDíA NO C. N.

C. PRO-JOSE' AMÉRICO

rxtSl^i NNSrTCA t! )inete da Guerra, onde

*rT.Ço_ ffBSÍ to^wi. I co«ffr«itíw demora-
tadosae saude damente com o ministio

LARGO DÁ CA* | Euric°Dutra' ° ma5°r
RIOCA, 15-2"

TEL. 22-0797
(Lado Direitoi

RIO DE JANEIRO

tal.
a Assemblía baglalatlva

ral Daltro apressou a
sua viagem afim de se
entender com o ministro
da Guerra sobre as ins-
trucções de que foi por-LUriCO uuira, o niaju» L ., • „A

,:Ean,undo de Macedo [**<>' 
•*** tm,ssar °

Soares e Silva, sub-che- e que dizem respe;to
! fe do Gabinete do titu* com ° momento nacio-

THEATRO
JOÃO CAETANO

Hoje :: Hoje
A'g 19.4Í e tt bora*

0 homem do dia e
da noite

CHANG
St> especta»10 mais curtt»°

e divertido do Rio

Os Mysterios de
Pekin

lar da pasta politica
Nada pudemos saber
sobre a finalidade des-
sa missão.

Chamado ao Rio o
qeneral Daltro

Filho

! Sabbado: vesperal i P"«:0b
I reduridos ás 16 hs'

Domingo: çrandio.a »e_pe-
ral infantil *a 16 *>«.

nal, bem como sobre a
maneira com que se vem
de conduzir os militares
em face da suecessão
Nesse documento tam-
bem foi tratada da cam-
panha rigorosa contra
os extremismos.

Além desse official-
Em contequencia dos I general, fala-se que ou-

. esultados da missão do! tros também foram cha-
najor Etchegoyen ao | mados ao Rio. Entre-
Sul, é esperado a todo I tanto, procurando infor-

momento nesta capital, I mes a respeito, o chefe

Guerra

o general Daltro Filho,
i-ommandante da 3,'
Região Militar, que via-

i ara em companhia do

do Gabinete do minislro
da Guerra, cel. V. Fe-
nicio da Silva, não au. o-
mando, embora, um

que não tinha conheci
mento dessas providen

«. _____]_.«_ o deuutado Bapti.ta Lusardo
CiaS. as quaes pOtíem re° beu dò presidente do Par-
ser tomadas direeta- ff1SIfí^_taafflSl,!»o SSl
mente pelo ministro. g^^^ffigí0a?S 

JPUS
n • 'a. J_vT^r»ido junto a Commissão Executí-0 ministro do Tra- ^.¦r*.»'__-_°

... APOIO DOS ESTUD.VNTES
h^lllA í* A fhPTP ílP! O sr. Baptista Lusardo. pre-
UulHU t5 U blIClVí Ur? sidente do Conselho Nacional

¦ cie Propaganda pró-José Ameri-
Drvlínii nfOnirTIll í co vem recebendo, diariamente,
I 0 1G13 DrOGUÍlini 

' v^tas cie universitários do Dis-
l U1IU1U pi vvuiviin (r,cto Fpdcral integrados po-

. ütlcamente. com o escolhido pe-
O millKírn fl^ l» convenção do Monroe. O pre-
II HIlltloLl V '.íli sidente do Conselho de Propa-

ganda estuda, com os mesmos
a próxima convocação do. uni-
.ersiterios cariocas pnra defini-

- tiva installação do Setor Uni
A' f<_.._._. __ m.nic.rn ' versitario em prol da cândida-A tarde, o ministro tura d0 OT José An:erk.0.

ria HiiPrr» recebeu <>m 
' ° Srande nuniero de csuidan-aa uueira receneu, cm tes qije apolam a causa d0 cari-

rnnit.r4nr\a além d.fS ' didato nacional asseguram .conierencia, aiem uu* i frf.acft0 de um verdadeiro de-
frpnprai»« CiÓeS MonteTO ! p_rtamínto universitário pa;a
generaes UOe_ muiuc.ru J,cfeM daquella candidatura
e Almerio de Moura, que ; o sr. JfFDE^0F^s;° 

MV
têm estado C0nSÍant»_S : O sr.' Pedro Ernesto manifes-

X . i tou-se, hontem. publicamente a
horas no Gabinete, o seu | ravor da u. d. b se tivesse

j t 1 adherido ao sr. .José Américo o
COlIega da pasta dO l ra- ! dr. Pedro Ernesto seria ta::ado

ide extremista... Como as..'m,
halho, sr Agamemnon 

j OQOOOO<^

deToiicia, «r. Filinto li CASA LISTER Ltda.
Muller, com os quaes se
demorou longamente em
palestra, nao sendo co-
nbecido c assumpto nel-
Ia tratado.

Ma.ra.uhao, com oa rr.a,_ ualurx
_l>» applausos, conií ratula-a"
corri _. Na^iio Brasileira p.la
acertada eücolha do coukubi aii ¦
ministro Joio Américo Uo Al-
uieida, paru concorrer no pro-
xinio pleito de ;) de iHiioin i •
iiiu candidato á presidência da
Republica, na certeza 'li- uu.
eminente homem publico reali-
..ara. nu p.u_.hno nuad rleuulu
Küvernautental, duiuro di.'* [1-
niiies conttitucionaet, admi
nlstraçítü proveitosa para o
Brasil, defendendo a ordeiv es-
tiiual. acuuielando o» sagia
dos Inipret-ses nacionaes "» trt-
balhando com seu grande ? ro-
conliecldo patrlotlumo pela fe-
UcldadÉ e prosperidade do posobraslleli o. "

Sala das sensúea, '^in ÍI de n«
tembro de ia_7. Cordiuoa tau
da,;uen, — ia) rir. Tanju.iiiu
t.opea Fiiho, preaidenle da A»-
Bcmbléa Legiülallva à<j .Mar»
uha.0."
A O ITA U A A SITIA.'%o >U

!> t I.
PORTO ALl-UiiU,, i9 _ Mie-

cou a ..-ta capital' u Terceiro
lieglniônto de Cavallaria r ¦ ivi •
slonaria. KnU unidade unha aüdifde em Januário mu» i,-(,__,u <je»c-r transri-rida para ''o-'o 

_;e-
Ure. — IA. fcj.)

excursão ao llio Orando? Sc nã'
i Ftivesse ohsecndo peln mi-

de!,,-0 ou dominado orlo inIor¦-•¦r
do scim allindos r sequazes, iimri
só coisa deveria f_<7.r. i-,-.i-
r"_ir-.p chrlstnm c íi i'"1'
eleitoral, ou evlt.ii-a, retirando
a sua cnndldaturn.

Tal, porém, não Rurcnicr.i.
Sentindo-se derrotado no ter-
reno eleitoral, d"nde porli-rt.i
?vir Sem lustre mas com li^i.

j ra, n União Deniocrntica lira i
leir. é capar cie tudo. a:,;
allianvu eom o extremismo. N1
nem s^sim escapará «n ¦••"
triste signo, que muis claro ¦ I¦
nue nunca bríili.>n agora no co-1
do Rio Orande".

COM O SR. .1 VNGABEIB \
PORTO ALEiillE. _7 - "

"Estado do 111o Grande", oriià"
d:i Frente l'nf.'a. publica n res-
peito cia visita do sr. \rma"do
ile Salles OH\elra ao Lbtad" «
seguinte noln :

"O ex-clinnceler do sr. \Va
hlnuton I.ui. (nesse ei é n»1'
está tod;i a bilis do sr. iict:<'
ManR-iibeira, é diplonintu, InK-l
lectual e outras euisos mais.

Nos seus di:;curr>os. entrei»11
to, eSSC cavalheiro u.sn ci.i '

:,'ua;ícm mais chula que xe 1""
sa Imaginar: bagunça, ral>o de
iirriiia. molceaxcin, azar e <\v-
jnndas —• termos dn opule ;'
repertório do Bntalh&o Naval

liotno nâo é de se presumir
que no llio de Janeiro um m'-
nistro fale assim, chega-se
conclusão de que o sr. Manga-
beira .julga esse linguajar o ir"
en di^nn cio llio Orando -
que é uma grande injuria i'
sr. Color.

inu.preende-sr que o pobif
honiem ainda náo se tenha coii'

PORTO _i.È..RE, •;:, __ ^ I Solado daquela viagem for.»1''1;
checada aij.ii do nu.jôr .ii,,l'c6 oi" ;l°- e vocifera contra ns sen
bltchgoyen, ,|uc se di ler ua- promotores: o que o. lamenta-
v-ido importai,:e iHh.Oo !.• i• :¦ j velmente. incompreensível c q"1
niMro da «Ju.ira. provo.wj em I n anafado democrata seja ap-
todos os ,,.e.o_ u-. .,,, .-,•„; vUmáiáo |l0r R|Kuns daquelle

vJutira. provo_ s meios u' i ii,., .•'>•.-,,:
de fraude l.ilereia» p-.uauninido-ac iiue a iclssü', hMu.J-da "o
nha qualquer llgai^l oru a li
tuaya.o po'."...a tmonjutl. l-._.

Rio de Janeiro Rl._ S. JOSÉ' 87 - Tel. :
Eod Tel. -Clrurfl»"

-0.11

PEKITOS em ; Installacóes de hospitaes. consultórios medi-
cos, casas rie -jaude laboratórios, raios X, Oialhertuiu #

„ ORANUb SI Oi K em : Instrumentos de clrurtla -_ Material r
v paia conüulturius de médicos — Hospllats — Labnralorius }«
(S — Accessorios de pharmacia - Material de ensino Jj
. <KXK. _ _ •_ ~.. >/.. « « «i_N-\AA/^«v«SX^CKK>CK>OOOOC^^V>00000

que. cre elido-se em armas, de-
termlnarnni o e\ilio tle qur rHe
ainda guarda viva lembrança .

^alSeceu no Hospital
Hta Prompto Socorro

Nô Hosoltal de Prompto Sce-
corro, onde fe encontrava ln-
ternado desde o dia "<> do nie.
corrente, falleceu hontem. As-
cendi.no RK-mio;;. preto, de
annos, solteiro, residente rm
Ii-p><á onde scffrern, num a1'1'1-
ciente, fracturn do cranco.
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Mais um super film da linitedt feira no Palácio Theatro
Dulcina e Odilon assistiram a filmarem de "Stella Dallas" em Hollywood

e admiraram, de perto, as "performances" 
de seus protagonistas

SHH IP^W^^' ''''''•yj&Jt&*wM im^^^^^^^^Êm^ mm\

John Bole» r Rarbara Stanwiek nue veremos ern Stella Dalla», o grandioso enprctaculo qne
United nos proincttc para a pro xima neninna no Palácio Theatro

"Stella Pa lias. a mãe redemptora" - cuja
estréa a United Artista nos promette pnra se-
giinda-feirn próxima, no Pulado Theatro — cs-
tara sendo filmada, em Hollywood, quando aii
chegaram Dulclnn e <>riik«n. O illustre easal rie
artistas ioi recebido com a maior sympathia no
stud los de Samuel Goldwyn e o? leitores devem
O tar lembrados que as revistas e jornaes cario-
cas publicaram diversos flagrnaitcs onde se vêem
Dulcina e Odilon rodeado;; rie Barbara Stanwy-
ck. John Boles. Anne Shirley r Alan Hale. que

sao os principaes Interpretes dr "Stella Dallas",
a mãe redemptora", e ainda de King Vidor. di-
rector de.ss.c soberbo film.

— Não esquecerei tão cedo a emoção que me
despertou vir King Vidor dirigindo Barbara
Stnmvyck nas seqüências mais emocionantes
desse admirável film — dizia-nos hontem a "na-
dora de "Tovarlch" em nosso idioma. E' real-
mente, um grande director, mas também, rrms
Stamvyck, como John Boles e Anne Shirley, são
artistns de real mérito !

^^mB^w^mm^^^i^-^-j^ ,
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"0 Invisível Trovador" c as suas
incsquoc4veis 'melodias!

-*v
»•###*#*» ##*###**¦##

O "make-up de nma \
estrella famosa \

Amanhã o 'Metro" nos dará uma estréa elegan
tissima: William Powell com Myrna Loy pelo bra- \ \
ço, vivendo aventuras, fazendo "blagues"', ultra

deliciosos em "A Comedia dos Aceusados" !
HOJE, ULTIMAS DE "DOIS CAIPIRAS LADINOS"

+ 4>+4++4>+4»+4>4*+4r-4+4>4>*'4»+W4f+4*4+4*4++4**s
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Films em cartaz
PI.A/A — "l.»B-t*o

Krn 
" t Wnrtier) rnm

N- X\
Ann X\

x\
MK.TnO — "2 Calrl*-"» '•¦- XI

Hlmn iMflro liuldn j n » j

Cada arllst» te^n a sua J |
especialidade, r a dc "-vivia

X Sidne.T é a mia mixn de
X "make-up" <l"i* elU carieifa
i para tod* a part# « que, h;i
7 pouco, levou para I.ondreis,

quando foi filmar "Saho-
X ta«e".Eu»» caixa i clr couro ini-

prrmravrl e contém ,ilrm rir
innumeros preparados <l »•
maquillace, cigarrei phos-
phoroí, uma ^arraia para

i atua e um copo. Ainda em
i um compartimento todo u-
J necial para um pequeno.

Biidilha vermelho 1,111- r ,,
talisman de Sylvia sirlnev,
que possue ainda mia outra
maacotte: uma es^oia dr po.
especial, pela qual cila con-
fciwa ter um "feix ' "(,)\ r
uma palavra Inventada por
mis» Sldney r significa mi-
perstleão.

Em» oaiza d» maquillase Jttir. surceaso nos studtos dn «
i Gaumont-Britlsh. q u a ti d o J
X Sldney poaou "Saofjtacern , '

X um doa seus melhorei traba- Ji lhoa para a tela. E rllr.rm qur \
X já ha copia* naquelle» stu- s
X dio*. x"Sabotagem" wm p«.tiihi- J
, di 1 11 do corrente no <-inr- «
X ma Broadway. }
*4?>+++4>+<0 #•»¦»•»•»•»¦#•»•»++4> * +* + + 4+ é> 0*

0 Gloria vae exhibir"Mysterio na Univer-
si dade"

'Mysterio na Universidade
|a original producção ua Pai^-

mount i|ue o Gloria '. ar poii cm cartaz na próxima semana, r.
; um film que se raracterUn Prl.a

sua. acção 100 '. cinernaiogra-
| plilca r pcla«, .suas Mtuarr.e..
i dramáticas r cômicas

fará Interpretar or, principaes[ naprif, do bem urdido aigumen-1 to. Charles Ftiesner o rlirecior
i do film .escolheu os noincs ce
j Lynno Overman, Roscoe KHrns,
1 Marsha Hunt, Larrj' Busicr
! Crabbe, Harvey Stcvcnson e

s j Astrid Alhvyn arti.sta.s estes, .ia' 
j orm conhecidos do nosso pu-'! blico,

O entrecho de ¦•Mysterio oa
Universidade" põe eu. loco o
assa.'iSinio inysterioso cie ui"
velho prolessor. e os eslorçus
dispendldos pela poücid e pela
imprensa para a compieia elucl-
dação do crime.

Náo será Cr. admirar em lace
da popularidade crescente que
esião alcançando os a&sumpio.> .
policiaes. qur este film seja a. '
maior attracçào ria nossa Cl-
nelandia, r.a semana próxima, 1

niamiiniriii mmmmmmmtt
:' •' ! v':-X\

^:'*-íiC- ff JéSÊÊ^. J$^%m% m^ Üx
¦MtWs' '"4? ^JEm'~ m mmm%&, jdBÉÊÊÈÊfcWfiMMJm%,. i '^^^^^JmmmmV%^mmmmmk>'M\.
iá& yStÜrSE!^- > • - m^\ m.S~y^m mW.?* UmtiL

Hnfilu*'v^)jSltfii^^H BRI Ik mtU ^B
MM mW&f% IkJJ^tml mm\mW^^ mm^ÊÊ

E&MM^mr m

Mm\ ^B^H mm£i^ '¦> ^1

ri» '-i"« Inlrrprelfxi t\t "Q Invisivrl Trovador

\

"O Tv !-•:«."' Trovador" ? m r?vilho«a or-ria mur-i-a! .-Ia.
20th '"' -!«"..r« -F-- ¦• -. nue :ern r'.'.-f"flq na nroxirna secunda-feira
ro G'i'-on. y>ni como e-trella a encantadora Alie» F'?ye. internre-
tando as uPinias me!ecii«s nor;'--; mericinas r que foram criadr.s,
especialmente para. esia r ;5eetacu!oca comedia oelo" famosos
compcitores Clordc -Rove! 0= <-:oit a/e- do "folk-lore" da tr-vs
do cinema Alice F-.r-n mostrou-se sati«íeitisfiina quando so be-;•:<-• eram elle? •-¦ autore> ria»-- '-an?'- ra^rór-c oue apresenta em -"O rnvi.sivf.] Trovadcr" - chezando a reclarar que já "su.a
certa rio suecesn do film '

ni*>naicla.
rtlari''. •
cheia rir

O In- Trovador" — uma pri

LIVRARIA ALVES
Livros cnllrjjiap», r aradi-mii o«.

Tornar-me-ei o homem mais rico da
terra! Construirei um mundo

para você!

ícii a e.*--
rr:e r.»•'bines" c-toiitrar,'os qur agradarão immensamente ao publico, A:'r''h Cr-ntury-Fov não po'i;x>-i nenhum esforço para reaii7?r cemo — "Invisível Trovador" - a sua maiori.os r!«-.«,-r«rnos cqiierer que— "Avenida rios >.'i]ivV.--

nero. Ao lado ce Alie* F,-.ve.
apparecém Jack rítley. p?;.-.- Ke!
Walter Carie''. I,eai«. r.í

¦.-ta musicai f náosta companhia -a nos deu es-;c anno« b:ueu todou o^ record,* no çe-'performance.'" admiiavs:*,
Grace Bradley. Xeo Snarks,

avis. e os famoso;, Ben Berniec Wal r>r Uir.bhell. p< duas Wzxirz^ mais poDiilare? de Nova Yotkcuia rivalidade na «-ida. rea! inspirou o th em 3 desta con-pd.a ir.-crive', da 20th Century-Fox '
Reserve a ,«ua attenr-ao nara uma surpresa sensaeiona' nor

orcia musical da. 20t.h Centurv-Fox.
ir-i ::.-:;•.-; Trovador" patrocin-a-s P P F -8

Para. isto aeoinpaniie o
do pela 20;h Century-Fox f

S h r r I ri n ti ^
llornrtin 3
r 10 hora»

P.leU
 A

F"ornn .

»*om n ftiirfl*» ••lucro -—
Hornrlo: I 'i dl* — 3
fl — H p 10 hnrna.

—»— s
TM.ACIO — '>«»<-• rm« }

Knlrrlln** (1 nllrrl) con I"rr- %
drlr M«rrh r .Innpt finynor. ^

*-x

¦ Mornrioi 2 — 4 —
10 hon».

a »s«,
S

ALHAMBRA — '«Bonhon- J
ploho i Sono-f llm» > ci»m O»-*
rnrlto, Cuncblta At *fnr»f», i
l.u Marlvnl, Pnlmrlrlm SU- J

4 _ A _ S « J
—«— »

ODEON — ••Smnrr «teria Xtle»nppnrpren" «For Film > Jrom Vlcíor Mar t nglon a JInna T.nnc. — Horariot —*
a.40 _ 6 ao —¦
• 10 311 h.,rm

1 B
Homrloi 2 —
10 hornt.

i
Xi
•i „
X a — a 4o _ b ao — ".oo —

.s ío • 10 30 horaa ?
—»— *

IMPFIHO _ "rara. \o- J
'»< dr 103T" CR. K. 0. 1 X

i rom Jor Prnner r Thrlmn Ji, l.rrd». Hornrlo: 3  4  X
{ 6 — S r IO hora» *

IUOI1M _ nrK,r.,,n ã JS Pntrla" I L f a » rom Brlellir( Lfa » rom BrlL
} Horney r Knrl Ludnlg nlrhl i
» — Horariot 3 — ,1 40  & líO X

OO — 8.40 • 10.30» __
% rn». _
•5 P A T H F."

X — "Terra do»
* «ioldi» j-n > ror

ilalnrr. —

ho- i
si

a r i o X•ru«r» i Mrtro í
Paul Hnnl r s

P A l.

Horário:
4 S5 —

"Villiam Pow«ll r .Myrna t.oy, o raiai mais rlecantr r felir.
rto cinema, Kil-os rm "A Comedia do». Aceusados", a delicia

que n "Metro" estreara amanhã

Ha alguns anos. quando Dashiel Hr.mmett criou as figuras
de Mr. e Mrs, Nic.k Charles ao escrever o livro "The Tlun Man",
estava longe de suppor o,ue o cinema as celebrizaria e cilas se
tornariam queridas através do mundo inteiro. E' que o cinema,
mais tarde, utilizou "The Thin Man", e Mr. e Mrs. Nick Charles,
detejtives bohemios. conquistaram iodo o mundo. Lembra-se o
Aceusados". certamente, que nao foi outra coLsa senão o romance"The Thin Man" interpretado por Myrna Loy e William Powell.
Aliás, terá sido em grande parte por caberem a Myrna c a Po-"A'el| as interpretações de Nora e Kick Charle;, que se popular;-
r.aram tá.o fortemente os dois divertidos personagens a ponto
dr receber a Metro innumeros pedido.- para unia '¦continuação"
das aventuras do casal de detertives bohemios. O resultado ahi
está. A Metro fer. "After the thin man" — naturalmente com o
auxilio de Dashiel Haminett. que rriou novas aventuras liara os
seus dois ultra-sympathicos rrmrionettcs — e por isso poderá o
Cine Metro, amanhã, devolver ao nosso publico, novamente como
Ms, e Mrs. Nlck Charles, detectives bohemios especialistas cm"blagues" e "cocktailõ" — William Powell e Myrna Loy proch-talhando emoções fortes e mil e um motivos de '«om-inimo*
através das scenas de "A Comedia dos Aceusados" (After lheThin Man), que \V. S. Van Dyke dirigiu e que é. do inicio ao des-fecho, toda unia suecessão de delicias. Um aviso: "A Comedianos Aceusados" deve ser vista exactamente do inicio ao deste-

» l.ul»c
S 1 -' riia — 2 25 — 4 S5 — »

X r .-'5 e 10 hora» í
•i —1_ »

BUOADWAT — "A» Ml- 
*

s nn» dr SalomAn" tr.Nnmiin( *
J Hrltlnhl rom "--• ¦•-¦- *

r Ann l.er 
J 3.40 — 5.20  ' »'* '• -- "

r 10 30 horaa.

Paul ltohr«i<n «
Horariot 3 — *

OO — S.4U X
s
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ARMISTÍCIO
mundo mietro esp':a
cessação de iu-a i>a.a
foi o ria assifínatura ci'
ticio da Cirande G;;e-:H

Kay Francis vivendo a
angustia dc um amoi

impossível.

d

Este

«•endo este uni -.n-.p,,
em "Depoi? .
cia Nn-.a Cnf.er-a:
James Whale, cm'-ella co mesmo n<~
Maria Remarrjue
.será. lançado a '.
no Palácio nos rnost'-;
rico encontro entre .,
Foch e as emissários

A scena drf.matica
nairr-ier.fe. em todos os
talhes o dia 11 de nc.
191S a bordo cc um :.:'
floresta, a pequena ri:s
Ciu-npiege. na França,
lemães pedem a Foch
ror.diçAe.c Cíc aue r-s te

:a.

.E1C10

i n:;fi 11,1 ,\.\ como o"" QLT 'T.I.A \l;'- ''" O QLE \ CIDADEl> \'. \ «•!.(.( Mi NO
( <>M O! I K \ \r RO RA

DA WARNER

?to-
\
TF-

PLAZA,

icram no docu:
f.ClO E!'.e re.-;;í
as condições,
melhor:?.."

O documente'.'5 n-:Ihões de".e lutar

)n". o •:.

,30 pOvi

a.iemacs.
rtvivc :.-

! seus Q->-
embre ne
cm numa
líHsicia Ce

Os a'. -
n.cinores

rnios c, -C
iu .\rm:-- '
K.-:a> >¦ o
vie ha1 e.

0 Broadway vae rxhi-
bir a maior criação de

Katherme Hepburn ÊEí
Curr Grant t Francês Farnier numa x-rna rir "O Irlelr

Nova York" que o I«r\ var estrear sejmida-frira
ri»

» . Fm,' *"' "í",f'H-« * Amor" J» (Alllnnral rom Wrrnrr X% Krana», Hortrrur o. BaUr ej
X Olua Tachrchova,  Ho- i
J rarlot J_4_«_g.joJ
> horn». X

~.i— • »
J nio —"Eilamoi no l>.rr'' %i IH. Iv. O.) rom Hrlrn Hro-J
J drrlrk. — Hornr.:,., . _ Ji a. 40 _ 5.30 — roo _ $ 40 »
$ « 10.ao mira*. «

—x_ *X IMTHF' _ ..,,;, Mnr1l.,. }
t Jenneítr
J mm Fdd:

>'nr IKil..tld <•
•ai' (Metro .,,1,1...,,, 1010 $

>rl- J
.Nr»».!,,. , ,i,,|nnn J

1 horn *
***4*4r-*r4++++r*'4*4*+*r*4> ¦*r*r*t+-4»*T4r<++Ám-+ *

partir ,n

cho ! Tomem nota rii.-so !

Associação Brasi-
leira de Imprensa
SESSÃO DA DIUECTOIMA
«•"in a presença dos srs. Ilu-

Ro llurretu, liaul de Ihirja Heis.
Hélio Silva c Pereira lle^o e
soli a presidência do sr. Hn-bert Moses, reuniu-se 110 din Mide corrente a directorin da As-Soeiação Urnsilcira de Impren-
Ba. Abcrla a sessím e após n
leitura da nclii unterior pelosecretario, fonnn iniciados os
trnbnlhos, lendo o presidentecominunlcnrlo os .seus trabalhuNem favor da A. B. I. na se-mana anterior. Tratados outrosassumptos, e deferidos diver-Sos pedidos dr carteiras ile jor-n.-ilistas r|m« continham parecerfavorável da rominlüsâo rle
fi'''.in, 1,1
são.

0 Ministério da Educa-
ção e Saúde e a hygiene
das habitações e locaes

de trabalho
Nus ser», iyos dc policia sani-

taria das liulilttieões o Ser« içe
de S.uide Publica d«« Distrietu
1'eilernl, órgão cio Ministério da
KdueaoAo r Siiúdc, realizou
I SUS \ isitns de
médicos, PÜS p"r
Hl.iSS? por Kiiardíii, lendo rea-
lidadas 7'.'0 lnspecvôes a fabricas
o officinas, '

"Radio Repórter" e a
peleja entre "Joe Louis

x Tommy Far"
Os apreciadores de fortes sen-

saeões. cstào de parabéns com
a apresentação de "Radio Re-
norter". agora annunciado para
o Pathé Palácio, como seu pio-
ximo prograninia.

Tres bons artistas se encarre-
gani da principal interpretação
ciente film. que a R K. O. en-
scenou com grande capricho,
um film policial de estranhas e
inéditas peripécias.

O repórter, a mulher domina-
dora, o "gangster", figuras cen-
traes deste film que icvela col-
sas assombrosas, a respeito do
banditismo,

Ella na apparencia delicada e
tentadora, occuliando no cn-
tanto, um temperamento forte.
audacioso, atrevido mesmo, ca-
paz de dominar uma legião clr

jnbpeccâo por j homens. Este papel dc grandeengenheiros c ! responsabilidade, c feho |«e!a

Klle era e seu "idolo" ! Para ella elle aecumul.v.,-, ouro «o-
bre ouro ! Queria dar-lhe o que nenhuma outra mulher possuía :
E atirava-se então ás mais perigosas empreitadas, onde a oja m-
tclhgencia e a sua extraordinária habilidade venc-am sempre os
maig temíveis concurrentes. Jim Eisk foi a personagem que em-
polgou * No-,-a York do século passado, suas especulações axro.ia-
das eram conhecidas de todos, como também era conhecida a
causa que o ievava cada ve;:. mais ao poder. Josie Mansíieid. cor,-
quistára completamente aquelle homem de negócios, que cerca-
va-a de luxo e de glona. mas sentia por elle apenas gratidão. .
Todo o desenrolar dessa historia e focalizada ae forma real no
film "O ídolo de Nova York", que a RKO Radio apresentara a
partir de segunda-feira próxima no cinema Rex. Edward Arnold,
interpreta, a figura de Jim Pisk. revelando-nos todo o seu :a-lento e o seu poder de alta dramaticiciade, impressionando pelaperfeição de sua caracterização e pela sua soberba "períorman-

I ce". Francês Farmcr tem neste grandioso celluloide ? mtcrif-e-tação máxima cie sua carreira e ainda Cary Grant. Jack Oakie
i Donald NfeeV: e Thelma Leeds. dão-nos o seu melhor trabalho
j vivendo com profundo realismo essa historia empolaante que -e-
I constitue em çeus menores detalhes varias cidades^norte-amen-

canas. Inclusive Nova York -o ídolo de No\a York-' será semfavor nenhum a attracçào ma.vima ca cinelandia carioca"a oa-iirde segiinda-feira próxima.

Hoje. Kathei.ue Iie.-.oum *".-,-
um.» estrella coesaeraca- ms.- K" Ir:'n-'* <¦ ! "''" «¦|¦•^r,
tempo houve em que e'¦:.?. cr, 

' rrv , Uu'ra Xuro';' ¦ °
apena- uma c-;re?nfp q.e :ranchoso esperta^ulr ri^
canoca.s ainda nao conif.ia-t. "arn" n,!f ° !'h/-" ¦¦«"'
e |«cia qual. portanto. :-.íc ti à'"'* * *0-u"
r.iiam svmpathta.

Os seus primeiros Mrr.s. ch?- ', -A-«'«teceu. f:r.a.mente ? Bur-
maram a nossa attenrac i-.r-: :¦. '¦ ":i-rC- nce Jp encontram cs
cila. E aguarcaiv.fs ansicss- ! £';" 

:*" .^"'^^ ca Hancr
¦¦¦¦cv.y c, :e .> sua grar.cie t ,-c: : 0.;,:5- aqu-.ao que os "ian.?
tunidatie chegasse que eha se! mo certo e ^ ipae:

I ctitavam. aiíirmanao que esta-
j va "tardando muito".*^ 

iSBBB$4;3 -<•'.« Erar.c:«. beT.a » apaixo-
^^^H&Wr'- W&**** I r.a-s. :oi entregue aos brac-.s"M^-.r-aB ifeMp- W^ pederoses e ac :r..i gue tismo :
ialSI K' ¦lfe,*«<*sa^'•• :es:st;'.e; de Erre; Ely:-.'i

m Sl^mKSx&ÈBS&i ^MiitVm^^'- '-'s mais perfeito; sperini»! *
KjHp^^^^p^;lSH^^Hfa& ,' de -et.- ..-:•, ¦.::::: am -se ío- í
BPI^?^^wPP^-::-3B^:^^^ c.:recção malicioss dc 'Vilium
WKp^l^l 1âÊSB^^mmp^Kik

M^ ^^ÊÊwlÈÈlmVxy^'';< ¦•^''¦^^r 1'avn
RsTx 

"^^Pss^^P^: 
f*| -- ¦"• "«""i-liestade dc deserro na

:l ;5*jv^ "^^s' 
s"'^»'-n ruçir dos e ides. ci-'^«l^^^í^É* 

«w 'tó" ! '-""'dos até a bocea no a real
?«l!^^l'í^^«sl'-";;^^Si: •' c.-.:-. icar.te, o crepitar das me

Jtf^S^i^^^^^:-:"Í^J^P*^- «-'hadoras sobre a- muralhas
~*-*^--y<aM*' ^WÈÊtèfimíÉÈÈ&r1 ortim e a constante ames-
•"Ka*^ -^mHk mÉ^ ^* paira sob"í

mk ;''V*W''; W;'^'' nas c': '"o^p*1" "ào sào
H». jg% %, 

''$£mÊ-iteCJ ~-is impressionantes do que o
{wS&b"^??--.- ^ m.Ml-<i*&al poderio do ame; tíe Kav e Ei -

encantadora Plana Qibson que,
sem favor, trabalha a* mil ma-
nu ilhas.

Bcbnm

t"i encerrada
s v n -
ses-

0 melhor e o
mais saborosoCAÍE' GLOBO

BOM ATE' A ULTIMA Q0TTAU!"htRrdím ** capa? que Leni ralòi

Um communicado do
Syndicato Brasileiro

de Bancários á
Classe

I Communicam-nos :"Para evitar ma! entendidos.
1 a Direciona communica não ter
1 \edado o «cto a quem quer que
I seja. mas exe,--'.:;acio, como lhe
cumpria, uma ordem superior

, emanada do sr. ministro do
Trabalho sobre a testricção da-
quelle direito dos bancários

, synriicah.-ados não contribuin-
, tes do Instituto de Aposenta-
I doria e Pensões dos Bancários.
! em face ria Interpretação dartn

aos artigos 9 r 15 do derreto
54. rie tt' rie t*tembro de ipô4.
uma ves que se tratava de ele'.-'
çâo de um delegado, represen-
tante dos associados cio Institu-
to. á renovação do terço da
Junta Administrativa daquella
instituição Rio dr Janeiro. 39
de setembro d' 1 P."7 — a 1 om
miMsAo executiva.'1

rol.

TOSSE-BRQHOIITE

PHYMATOSAK
(URA E WRTALE<

%*-*?*Sr-
•BÇ*

mm
Kaí haeine H c p b u 1

Quatro irmâi

transformasse
estrella. pela
tim grande
c:i;e appareceu
a obra marav
Radie, extrahida d
novella de Lotiisa M.

finalmente etv
apresentação cir
Im. E foi então¦Quatro Irmãs".
hosa da RKO-

famosa
Alcott.

! A pesquisa do petróleo
CONTEREXCIARAM SOBKV
O ASSl'MPTO O MINISTRU
DA AGRICULTURA E O Dl-

i RECTOR Pt PRODUCÇ.Ml
MINER VI.

, r"i dr. Avelino tgnaeio de OK-
I veira director interino do De-1 partamento Nacional da Pro-
ducçào Mineral, esteve hontem' longamente com o sr Odilon
Braga, tenao .sido o pnncipai

!aciiimpto or cnnferencií os ser-! viços br pcsquiyas clr petróleo
I qup estão sendo pxeeuíarios *n>
naneis p^nto» de pai?.

O que foi o sucede cie "Qua- jtro Irmãs", os leitores recc>i •
dam ainda Uma enchente col-
lossai sagrou esse super-fiim '.
que o cinema Broadwav lan- '
çou. O nome cr Hepbuni pa— jsou a ser pronunciado com ad-
miracão, e ingressou lopo . na
rathegoria das estrellas maxi- 

'<
mas I

Era justo, poit-anto que fess- i
se offerecida aos cariocas uma '
reprise 4e "Quatro Irmãs' F. ¦
coube ainda ao cinema Broad- Tvay a honra de o fazer, aptosentando, a partir de segunda
feira, ps.se íormidavel D^Hievia
uma nas mm- bellas ia exhihi-
oa* na» tela» rio Rio. ' I

j Tudo iSíO. em plcr.o decerto.
onde a cumplicidade ce uma

, lua immensa. c silencio da-:
pianic.es e o impossivel de um
pmor muito grande, le\am Kay1 c Elynn ao máximo da emoção."Outra Aurora'' 1 a n o ther
p;!\vn^ «em real;.-ar o que os'íans" mais desejavam, Ver amais bella rias mulheres, a tn-compara vei Kav Francis ti/13
brare-s cio mais' perfeito exem...

do seco forte Errei-1Fi\ nn.
Isso e' c que c Plaza vae dará cidade, por estes dias. apre-sentando esse reeio presente daW arner Bros : -Outra. Aurora'!

*gHJ| l«J»|, .1

Dr. José
Silva

Basilio
Ji"-;or

* ul nr, \ |>4i
« Bn»n«; 1 Ivciji ,-rlniiiini-» f

»r|ihntiiil<>K-len»
1 »n«iiiltn« (liir»(íie> admi

ittft>rn (íi ri*
\r*j»íin rn ii**(**i*m m»s C**iiiKr.,'.-!> ii,. Intrrhir .- 1...1... ,,.

I «i.ni,,. ,i„ t...,»it
'¦¦*"•' '!'"•' <••: III t llll t ^ It

«Mi n Tu ... j. „„,!„,.
ll i 1^ t*Hu.\K- *<> «ÍU>-1S
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CAMBIO
CAMBIO LIVRE

Libra liVM a 76$800
Dollar 15W10 a 159070

Funccionava, hontem, frouxo,
« mercado cambial livre. Saca-
v„m os bancos a. 785700 e á .. .
lâ?S)00 e compravam á 77.?ÍH>0 e
a lõ'700, respectivamente, sobre
Lcndivs c sobre Nova York.

Ficou frouxo, o marcado, no
primeiro encerramento.

Quando reabriu o mercado se
apresentou mais calmo, com os
bancos estrangeiros operando a
78ÍÜ00 por libra a !õ?810 por
dollar e » Sá42 por franco. O
Banco do Brasil permaneceu
inalterado e o mercado fechou
calmo.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
AOli AS SEGUINTES TAXAS

DE CAMBIO PARA CO-
BRANCAS

A' vista: Libra 77Ç6«S0: dollar,
Iõ!j700; franco $541); escudo ..

*>710: marco compensação 5$;
florim, S*>680; franco sulsso, .. .
31610: Idem, belga 'J?64õ; peso
argentino, papel 4Ç710; idem.
uruguayo 9.S0f>0 e lira $830.
OS BANCOS ESTRANGKHJOS
AKFIXAKAM AS SEGUINTES

TAXAS OE CAMBIO LIVRE
A' vista: Londres 7HS2O0 a

78S70O; Nova York, 13$8õ0 a
15Ç90O- Allemanha. 6*360 a 6*385
Compensação õSOOO; Register-
mark 4S100; Paris $04"! a s54õ:
Itália- ÇS40; Portugal $715 a
«720: Província s$7_õ; Hollan-
cia 8.<755 a &$7!"0: Bélgica, ouro.
_*íi370 a 2S680: papel S534 a $536.
Suécia 4*045 a 4$07O: Suissa,
3S640 a 3VG55: Slovaquia $555 a
.«."¦5S: Áustria 3-íOOO: Buenos
Aires, papel 4S720 a 4S770: Di-
namarca 3f*505 a 3$530; Monte-
vidéo 9S160 a 9S170: Japão. .. .
4s:620: Polônia. 3SU0. Rumania,
>123 e Hespanha 2Ç050.

TABELLA DE CAMBIO
OFFICIAL

O Banco do Bra_il affixou as
seguintes taxas dc cambio livre:

A' vista: Libra 56?lé0: dollar.
11*350: franco franca*, ««385: Ura
$595: escudo $505; marco com-
pensação 3S500: florim 6?'J70:
franco sulsso 2.«60.«; franco bel-
pa 2.«605 e 1?910 e peso ar-
genttno, papel. 3?380.
CURSO DE CAMBIO OFFI-
CIAI. SEGUNDO AS MÉDIAS
REGISTADAS PELA CAMARA

SVNDICAL
A' vista: Londres 5õ$170;

Itália $595: Allemanha «V.
Mark' 35500 e Nova York,
11*350.
CURSO DE CAMBIO LIVRE
SEGUNDO AS MÉDIAS CAL-

CULADAS PELA CAMARA
SYXDICAL

A' vista: Londres 77*480: Pa-
ris $545: ItaUa. SS33: R. Mark.
4**060; V .Mark. 15S0O0: U.
Mark 4*069: Portugal. $707;
Bélgica, louro' 2S6ãO: Suissa. ..
3S611: Dinamarca 3S530; T.
Slovaquia $537; Nova York. .. .
15S706; Uruguay 9$100; Buenos
Aires, 4V700: Hollanda, 8*700:
Jap:'io. 4*«6:ii: Canadá 15,j667;
Áustria 2*970 e .'olonia 3$000.

MOEDAS
Libra  78*966

CAFÉ'
TYPO 7 - 16J800

Esse mercado, hontem. ahriu
e operava sustentado, sendo co-
tado o typo 7 á 16$800 por 10
Idlos.

Venderam-se 1.457 saccas clu-
rante os trabalhos, contra 2.8311
ditas de véspera e os embarques
foram menores do que as en-
tradas.

Fechou sustentado * com os
preços Inalterados,

COTAÇÕES POR 10 KIl.OS
Tvpo  18$800
Tvpo  18*300
Typo  17S8IK)
Typo  17*300
Typo  16<:S00
Pauta semanal, café
commum  1*700

Idem. fino  25700
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas.
Lropolclina (Minas* 1 6DM t

R;o 1057, num total de 2.750.
Marítima 1 Minas' 860: Sào

Paulo. 1.485 c Rio 718. num to-
tal de 3.063.

Armazém Reg: Flum. "Rio"
1.009: Armazém Reg: Espiritei
S-.into. S09. Armazéns R:gs.
Mineiros 333. num total dc
7.964. Anno passado 13.050.
Desde o 1" do me;', 148 837. numa
média de 5.415. Do 1" de Julho
405.774. numa média de 4.5<>S.
Do 1" tíe julho, anno passado.
5598.489. Café revertido ao sto-
ck desde o V de Julho, 4.635.

Embarque*
America do Sul  1 tíCtí
Cabotagem 1G0

SS "" 
" " 

0^_Cm ^cm cócoras | Hf^aiHKlIlíillhHnTtinft

//]/ com as &m l%j

ULIkl(l DO Li
(LTDA.)

Sédc: Avenida Rio Branco, n. 91-5. and. s 9 á 13
..RIO DE JANEIRO

Carta Patente, n. 113 — Expedida pelo
Thesouro Federal

Resultado de norteio de plano Immoblllarlo. real 1/arte. pela LoL-
ria Federal de Brasil, no dia 2fl de Setembro «le 1037.

Ale-

¦5*000
15*958

.$.".71
3*609
R726

4S701
9S059
.$731
1*500
8S5O0

Libra Sul africana
Dollar
Franco
Tranco suisso
Escudo
Peso argentino .. ..
V -anco uruguayo ..
Lira
Peseta 
Florim •

OUP O FINO
O Banco do Brasil comprou

hoie a gramma de ouro fino na
base dr 1.000 por 1.000 em barra
ou amoedaCo ao preço de 16*900.

ABERTURA DE LONDRES
Sabre Nova York. 4.94.72 e

.echam*nto 4.94.62.
ABERTURA DE NOVA YORK

Sobre Londres 4.94. 11 16. i

TÍTULOS j
Funecionou hontem. o merca- i

cio de titulos, em ccndíepes mo- |
vimentadas. com negociações ,
regulares, sobre os papeis em i
sctlvidadc. '

As apólices da União fca-am i
calmas e os climas! papds inal- ¦

terados, alia.? como se vê mais
rbntxo: ., ...
NEGÓCIOS BE*M7*0O« NA

BOLSA DE HONTEM
Divida Publiea:
101 Unlformisadas 800$; 1 Dl-

versas Emissões nom. '.'00$.

138S; 1 Diversas Emissões, nom.
500!*".' 345*: 2 Diversas Emissões,
noms. 1:000*000. 778$; 47 Di-
versas Emissões, pert. 807*: 8<o
Reajustamento ex-juros 782$: 6
Reajustamento ex-Juros. 7835:
93 Reajustamento px-Juros. 784$
e 1 Empréstimo 1903 port. •• •
7Ü5S000.

Obritrs do Thesouro:
163 Obriga do lhe&ouro. 1930.

S00$, 615?: a"0 Obrigaçiy-s oo
Thesouio 600$, 517$; 174 Obn-
cações do Tlicsouro 1930, .....
j:00O$UU0, l:050$000.
Estaduaes: ..
50 Sáo Paulo 500 194$o00: 59

São Paulo 8"!" mit. port- i»-W5
78 Minas 1934 200$ 1*. 149$; 4^0

Minas: 1934 200$ 2». 180$500; 79

M nas 1934 200$. 2*. 181$; 10 Mi-
na* 1984 «00* 2». 185$; 1 Minas

7.1» port. Dec. 10.246, 697$,
241 Minas T> port. Dec. 10.24-,

69SS000.
Municipaes;
120 Municipaes port. 155$: 5

Municipaes 1931 caut. 186$; 35
Municipaes 1931 fclt. 168» ê 20
Recife 4-í» port. S3$0O0.

1 Argos Fluminense 2:800$ <
SO Sul Mineira Electricldade ..
220$OO0.

Aecpes:
Debentures: ,.,,,.

•'-tes 205? e 4 :'"To^ America.
\ ;c:-?ooo.

Total: 1-826
Idem. anno passado, 7*0. Drs-

de o Io do me? 127.606. Do 1"
de julho 357.920. Idem. anno
passado 471.291. tendo em sto-
ck 695.764. Menos consumo lo-
cal do dia 28-9-37. 500. tendo
en*. existência 695.264. Anno
passado 657.205.

CAFÉ* A TERMO
1* Prepão

MEZES — VENDEDORES
COMPRADORES E
DIFFERENÇA

Contrato "A" (Novoi
Outubro, vendedor 16*550 e

comorador 16S450. menos $25;
novembro 16$350 e 16*275. menos
$50: dezembro 16$3O0 e 16*150.
menos $125: janeiro 16$200 e
16R025, inalterado: fevereiro.
16*!*50 e 15$950 e marco 15$950 e
135875. mais $25 respectiva-
mente.

Vendas nSo houve, estando
em posição paralysado. ,

%" rrerão
MEZES — VENDEDORES

COMPRADORES _
DIFFERENÇA

Contrato "A" (Novo)
Outubro, vendedor 16$525 e .

comorador 16S450. Inalterado: i
novembro 16Í32B e 16«"250. me- I
nes S25: dezembro 16*300 e
16*150. inalterado: janeiro. .. .
16*100 e 16*000. menos $25: fe-
vereiro 16*050 e 15*950. inalte-
rado e marco sem vendedor, e
15*750, menos f"5 respectiva-
mente.

Vendas 4.300 saccas. wtando
em posição sustentado.

ASSUCAR
Hontem. o mercado sacr&rino

abriu e operava calmo.
Despertaram pouco interesse

as nejrociações e os preços pro-
sestuam sem modificações.

Fechou este merendo cslmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 3.084: saídas 3 098.
tendo em stock 26.698 saccos.

COTAÇÕES POR 60 K"OS
Branc ocrvsta *9* a 60$ e

mascavos 41$ a 42*000

ALG0D À0

Estrangeiro
Alpint».

Nacional.
Biicalhnu:

Espe.'lal .
Superior.
E.ieanitido .

Banha:

De Porto
Sre . . .

Dc Laguna
De Itajahy

Batatas:

Do interior
Do sul .

OholH»:

Nn cional . . .
Ervilha. Kilo. .

Farinha:

rie m"ndloca es-
pecinl. . . .

I ina . . . , •
Entre-fina. . .
Grossa ....

Feijão:

Preto rspecial .
Dito bom. . .
Branco ....
Knxofre ....
Mulatlnho novo
Mui ati nho. . .
Manteiga, \rllm.
Fradinho nado-
nal.....

Lentilha. 60 Ui-
Ins
LingoaS:

Defumadas . .
j Lomho:

I Dç porco salga-
do, mineiro .

Dito do sul . .
Herva-Matt*:

Barrica . . . .
Manteiga:

Do interior . .
Milho:

r.nttete, verme-
lho

Dito amarello .
Dito mesclado.

rolvllho:

Do nort* . .
Do sul ... .
Tanioca, kilo .

Toucinho:

Mineiro. , .
Paulista . . .
Fumeiro ,

Xarque:

8?000 M$000

2ÍÍ100

58
220«0U0

Kilo
2*300

klluS
225$000

205S000 210"000
170$000 175*000

Caixa

2:i5$nóo 2(io*ooo
2:i7*n00 2»0?000
213*000 'JtlO-fOOO

*500
?500

Kilo
*oon
$000

Cai.xa
62$0O0 51*000

3$0(»0 3?2O0

50 Uilos

3-1*000
.•'2S000•JiiíilOO
20*000

35*000
HllíflOO
27$0O0
21 $000

60 kilos
40*000 12*000•15*000 37$0O0
72$000 110*000
i2*000 44*000
1S.<000 55*000
30$000 38*000

Nào ha

74*000

fit>$000

31200

2$.<C*0
2*500

A Festa du Boneca \

S$000
2f6O0

lO$50O 12?0O0

7Í6O0O
Kilo

8$400

60 kllot

1!>$000
17*500
17$000

»600
$600

1$500

2Ü-00
3*300
4$30O

Mantas puras:
I Nacional, , , .
! Do sul. . . , ,
j Patos e mantas:
¦ Mineiro . , .
, Fuhí:

; Mimoso . .

*t«(W>
2fS0O

22*000
18*000
17$500

Kilo
$700
$650

1$600

Kílò
3$O00
3M00
4$4O0

Kilo

31100
2*000

DISTRIBUIÇÃO DE
BONECAS PARISIENSES

Maravilhoso Cotillon
Formidável programma artístico

AMANHÃ no
G RIL-ROOM

DO

s 1
antico

Reservem suas mesas

88*000 fl

_^_k Ú I4*500 _Bim M I__ 1 y^ti
N O

MILHAR

PLANO "Z"

MM — rremlado com o valor de Rs

CENTENA
Todos os títulos com o* tres flnaes
e.-tao contemplados com R«

60»

PUNO "Y"

RnLHAR
MM — Tremlado com o valor de Ri.

CENTENA
Todos oa titulos com os tres flnaes 690
est ao contemplados com Rs

MILHAR

PLANO "X"

06M — Premiado com o valor de Rs.

CENTENA
Todos oà titulo» eom ©• txeg finaes
estào contemplados com R»

MILHAR

SERIE "A"

MM — rremlado eom o valor dt R*.

CENTENA

Todos o* titulo» eom es tre* flnaes 690
•st&o contemplado» com R*. 

INVERSÕES
0069 - 0096 - 0800 - OM* - 0M0 - 6009
6090 - 6900 - 9008 — 9060 — 9600 — Pie-
mia-Qê com R_.

SERIE "B"

PrernUdo eom • v»lor de R«.

«ftO

MTLHAR
MM

CENTENA
Todoe en Utulea eom oe tre» finte»
•etio oontempladoe com R*. 

INVERSÕES

00M — OOM — MM — 0006 - 0M0 - 8000
60M— 6000-9006-9080 — 9600- Pre-
mladon com R* 

Rio de Janeiro, ao de Setembro de 103T.

É0;O00$000

6:000$000

80:000$'-"^

3 600$WK)

20:000$000

J;400$WX)

10:000$000

l:200$000

300$' -

s oo$ooo

600$000

300$0',

VISTO: — Ketae» *°twAn, fiscal Federal.
Idnardo T. Lobo. Director Thesouréiro.
R. B. de OBTeim, Director Gerente,

AOS LEITORES III

O mercado algodoeiro. hon- j
tem. regulava calmo. Verifica- i
ram-se animadas negociações e 1
nos preços nâo ha\iam modlfi- j
cações. |

Fechou este mercado calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO i

Entradas 2.180: saldas. 978,
tendo - mstocU 11.734 fardoc.

COTAÇÕES POR 16 KILOS
Seridó: tvpo 3. 43$: typo 4.

4l$599 a 42$. Sertões: tyno 3.
nominal: tvpo 5. 37$ a 37$500:
CeArâ e Mattas: nominal: typo
5, 36* a 36*500.

ALGOOAO A TERMO
1* Prer*e

Outubro, contraU "B" ven-
dedor 30$000 e comnrador, n&o
cotado; novembro 30$ e sem
comprador' dezembro 30$ e sem
comprador: janeiro 30$ e sem
comurado:: fevereiro 30$ « sem
comprador e março 30$ e sem
empr. dor; contrato "A" e "B"

n?o cotado.
Vendes nüo houve, estando em

pcc«p,-"o paralysado.
O 2" pregão não funecionou.

C ER E A E S
PREÇOS CORRENTES
COTAÇES SEMANAES

rrwe:
60 kilo»

Agulhs, amarei-
Uo 1041000 106$OO0

Dito csp. (bri

Entre-flns.. .
'¦' l$r X..o:é

2$S0O 2$900

26 kilos
12*000 13*500

50 Mos
2SÍOO0 27*000
C...*ç ,.r.."a

Diário Carioca
Machina de Costura NEW HOME

Mf";mento è* valore?
NAVIOS r,SI»KI»AI)Oíi

DA EUROPA PARA J t-ilO
DA PRATA

Hn'-rburçe *
Parmletito"

StoelUiolmo e
Marparete-'
Ontuhroí

Southampton
lanz»" ., ,

Gênova • etc

e.«e, ' M'«ntt

se

-Ca:

DO.= ESTADOS UNIDOS PAU.
Ó KIO DA PRATA

N T..rk
«VOOU"' ..
Uuiiiliro:

x. York e
c»" .. ..

esc.

«nhtff.

Prin-

Í'J

:abotagem
eac "Tauu.v".
esc, "Cte • ".1- 5"

30

"Car! H"«-

3M

Ihadoi
Dito de 1 .
Dito especial . 95$OO0
Dito de 1* • . 891000
Dito de '-• . . 79$OO0
Dito de 3*. . . 751000
Japonez. esp-
ciai 78*000

100$000 102Í0O0
y2$0O0 94$000

Dito de 1*.
Dito dc 2* . . ,
Dito de 3*. , .
S»"i?a

Alfafa;

Nr<CÍ00»l 00 es-
tran«eir». ,
Amendoim:

Em case* . . ,
Alho:

Xaoion*! . .

6*000
70*000
«i$000
3ó$0OiJ

y7?00(i
911000
811000
77$0O0

80$000
78*000
72$'.'00
861000
36fOO0

Kilo

*510 f560

25
25$0O0

kilos
28?0O0

Cento
2»60O 10*000

DE
P. Alegre
P Alcpre

cidlo" .. ..
Ontnbrni

IjPKfuna e esc
peclcê"   »

P. Alegre ». esc. "Ue*" ... J
P. Alesre e e«o., "Bulia" 1

A s.Atn
PARA A EUROPA DO RIU

DA PRATA
Hamburgo e esc "S. i'»rr.
poe" ••
Outubro:

Antuérpia t esc, "Asiri-
da"  • ••

Havre e eso., "Auntrny" ..
Rotterdam » esc., "Al«yo-
ne" •• ••

PARA OR ESTADOS UNIDO
DO ItIO DA PRATA

Nova f Tk 8 %".<• AlHteíl-
tino* ., . ..

S. Francisco e esc, "Ho-
yanper" .,,.....

N. Vork e esc., "Ara-
ta!a" . . .. 
OiiUlhrn:

N. Vork e esc, "t.epion".
N, Tork « etc. "B. pr-lnee"

POR CABOTÃOEM
Cabedello e esc, "Ararar,
gua"
Porto Alegre « sc . "Pru-
dente d* Moraes"  80
Outubro:

Mandos e me, "A. Jai.'e-
Siuay" ., ,. .. .... I

Pamahvba t esc. "T»suy
Laguna » ívr.. "Anna"
Isruape, • esc ' "ItaiiiHva"1,
Belém t me., "AraUia

'¦'.¦ :¦¦».':¦ •¦ ¦¦¦ ¦ ^K '¦ ¦ ¦ .- .-^^^íi^^^^^^*^6it:*«'''''---'-^Bl-i«*^HyHÍ!jH''^

Sem Um Real
de Dispendio

Inteiramente
GRÁTIS

Cm tortelos metnae* o,ne itrno
realizador, nos dia» 5 dc cacln
met, áa 15 horas, n* sede d»
"Invicta S. A.", oa rua Sáo l't-
dro. 170, térreo.

1.

li

oc<

Modflo estilizado, typo (ablnete, da pedal, com 4 ja vetas, em ImbuT»
enrernizada na cór natural. A machina offereclda pelo DIÁRIO CA-
RIOCA acha-se em exposição na "CASA LUCAS", avenida russo*

36-38, em frente ae Thesouro

Machinas NEW HOME — Distribuidores :
COMPANHIA FEDERAL DE ELECTRIC1DADE

3."

nremio — L'in terreno na
Ilha do Governador iJai"
dim Carioca).

premio — Lm Radio Plil-
lipa 'Ultimo -ínxlclo iillo-
Ai série 1837.

premio — Uma marl"ita
de costura New IIorar 'de
pcaai, com cinco gaveta»>.

premio - Um conlo de reis
em apólices 1 Certificai:
Cita).

2-Minas, 2-S.
Pernambuco.

Paulo, « '-

»n

O DIÁRIO CARIOCA publica
diariamente UM COUPON

BASTA REUNIR 10 COUPONS UE 10 U1AS Dl PKKKfcNTES 'NAO PRECISAM SER BEUUl-
i DOS' PARA OBTER UM CARTÃO COM IJUKE1 ro A CONCORRER AO SORTEIO MENSAL

KEM NENHUM OISPENUIO E SEM IMAPPAS.

COMPLETE 0 CONFORTO DO SEU LAR!
A Iroe* rtov eoupon» pelov cai tões paii> o 6.' lor trio. será feila na Praça Tlradente.i, 77-1." aniUi

j _ DIA KIO CARIOCA — diailamente, diu Vi a* 18 horn».

COUPON
n;

26
DIÁRIO CARIOCA
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O FILM QUE CONSAGROU A GENIAL E INCOMPAhAVEL
iTFTT

JUAN BENNETT
FRANCÊS DEE
JOAN PARKER
PAUL LUKAS
EDNA MAY OLÍVÍR

* K O]
SADIO

46GUNDA KIAA

IRITlA* III BROflMUfW
^Mm.rs/Mmmmmmmí?/my/^^

% _ .u. "inj, |^

sil, a conferência do embaixador i
Gilberto Amado sobre "Rio |Branco", devendo ser esta pre-sidlda pelo ministro Gustavo
Capanema. como tèm sido as
conferencafi anteriores da série"Os N"o3SOS Grandes Mortos",
promovida pelo Ministério da
Educação.
HOMENAGENS

Reunlr-se-á no próximo do-
minço. áa 10.30. a commissao
promotora rias homenagens ao
professor Escragnoile Dona-
aflni de assentar bases definitl-
vas do programma da homena-
sem que discípulos amidos *
admiradores daquelle venerando

I mestre farão rcalirnr no dia 7 de
! novembro cio corrente anno.

LUTO
MISSA5

D. Amhrn.sina Corrêa de Jesus— O Io tenente Argemiro Cor-
rdarèa cie Jesus, de passagem
nor e.sia capital, em commenio-
ração no 1" anniversario CO
falleclinento de sua esposa
d. Ambrostna Corrêa de Jesus
(Zizlnha), fará celebrar otficio
religioso, hoje. as 7.20 horas, no
Santuário de Nosso Senhora
Auxiliadora, em Santa Rosa. na
vizinha capital,

L A
} concertos de rádios • auto-* movei próprio para atten-
í der tlia e noite. Tel. 23-31J3

RIA DO CAR.MO. 3

Excursão a Cabo Frio

ANNIVFESARIOS
Fazem atinos hoje;
A sra. Nair Cuulin de Mcnc-

ies; os ciiruiieis Julio Frôes ei
Maciel Moutoiroj o sr, Marti-
nlio Mourão; o sr. Pio dr Car-|
valho A/.evedo; o juiz. Edgard
llilias Carneiro; o dr. Victor
Lei vas; o dr. José Bonifácio de
Andrade e Silva, embaixador do
Brasil nu Republica Argentina.

Faz annos hoje o ministro
Plinio Casado, da Corte Sui>re-
mu e vicu-presidente do Iribu-
nal Superior dc .Instiga Eleito-
ral e pnsiclcnte geral do Insti-
tuto Brasileiro de Educação
Econômica,

Belchior do» Santo» —
Transcorre hoie a data natali-
cia do sr. Belchior dos Santos,
conceituado negociante de nos-
sa praça, qur receberá, por es-
*<¦ motivo, dos seus innumeros
amigos e eollegas milhares dr
felicitações,

 Passa hoje o anniversa-
rio nataliclo de mmc, Fugenla
Marques Fcltiil, esposo do func-
cionario do Ministério ria <;nei>
ra. sr. Emanoel Ferreira Feital,
que por es^e motivo será alvo
das muN sinceras e justos ho-
menagens.
FESTAS

Tijuca Tennis riub — O r>c-
partamento So.-ial do Tijuca | < n ir\|A r^CTIPlW *
Tennis Club, iniciando o seu í KAUIU UrrILINA *
grandioso programma de festas * AVIdo próximo mez, fará reall/ar, •» A Y 1
no dia 9. diis 'JI á 1 hora, uma
elegante festividade que trans-
correrá num ambiente de fran-
ca aleftrin e bellezB, Tocará pn-
ra as dansas uma exceUente jazz,
Traje completo.

Banci) Allemão Trjinsatlan-
tico Club — A 2 rir outubro pro--rimo realiza o R. A. T. Club.
no Club Germania. a festa com-
memora th a do seu 7o anniver-
sarlo. Essa festa, que está des-
pertandn o mais vivo interesse
"as rodas sociaes e bancaria*,
promette Sllpplantar as ante-
riores rm animação e Concur-
rencis. Os convites em numero
reduzida, poderão ser procura-
rios com qualquer direito? do
club.

Grajahu' Tennis Club — No
próximo domingo, será realizado
nos amplos saiões rio Ornjatm'
Tennis Club, uma testa dan-
sante.
CASAMENTOS

Realiza-se, hoje. o enlace ma-
trlmonial da senhorinha Odette
Fioravanti, filha do sr. Juvenal
Fioravanti e sua esposa d. Odet-
te Fioravanti, com o sr. Felicla-
no Garcia Rojo.

Testemunharão o acto civil,
nue terá locar ás 13 horas, na
6' Pretória, por parte da noiva.
o dr. Tito Livio Conrado e se-
nhora, e do noivo, o sr. Aüredo
aa Cunha Telle« e senhora,

A' cerimonia religiosa que se
realizará ás 17 horas, na ma-
triz do Loreto (Jacarépaguá),
serão paranymphos, por parteda noiva, o sr, Mnrianno O -ia >
Rojo e a senhorinha Luiza Fio- I
ravanti, e do noivo, o sr. Geor- '¦
Be Barthel e senhora.

Yvonne Cnimlira-Aífonso Fan- |jal — Um acontecimento socialde alta distineção será marcado«mnnhã, COm a realização docasamento ria senhorinha Yvon-ne, filha de dr. Miguel Coim-bra Júnior, advogado nos audi-torios desta capital, e de suaesposa, d. Alice Barradas Coim-bra, com o sr. Affonso Faniul.ao nosso alto commercio. Oacto civil será realizado na re-sidencia dos pães da noiva e o '
religioso ás Ifi horas, na egrejaoc Nossa Senhora dn Piedade.CONFERÊNCIAS

Terá logar hoje, ás 21 horns.na Academia Nacional de Medi-rina, unia conferência pelo dr.Roberto da Silva Freire, dire-<_tor do Hospital de Prompto•Viccorro. sobre o problema hos-
Pitalar Ho lirasli <- particular-'nente do Distrlcto Federal, fn-ciutndo socoorro urgente e as-Slstenda medica no pobre. Oconierenclsla f-ará projecções Ju-miriusus e apresentará farta do-cumentaçáo sobre o plano do"ovo Hospital rie Prompto Soe-<Wro, A entrada è franca.
wT7-0íIr' Mozart da Gama
ri? nl& no s,lhh!1do próximo,ma 2 de outubro, ás ft horas dRwrae, no salão da Associação^ommercnl. uma conferênciasopre o problenn econômico ri""r',s'li r'nde sei-A exposta, em 

'
mteressnnts llluslragôes de pn-'oc. n organlzaçfto dos Archl-
\°s Econômicos r Administra-"vos, apparelho Idealizado pelo«utor pana o descobrimento-,'In-
yentarlo e registo dos produeto-.orasíleiros e sua propagandanos mercados estrangeiros.Estfto convidados para assls-
;r a palestra elementos de escôl'" mundo intellectual, políticoe governamental do palz.

, —- Tern logar hoie. Ms 17

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 d« Setembro. 47.
especialisada cm óculos e pmce-iir/, é a casa de
confiança. Entre os numerovjs médicos orulistas
que podem confirmar a sua peru i.i encontra-se o
DR. NILO ANTUNES „m n». t R. Miguel Couto, 3 3." ^mis. o„ri.«)

'MmmmmmwzemmrAAMifr.w?,
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Chantf,
magos

OS ESPECTACULOS DB
CHANO NO JOÃO CAE

TAIÍO
'''hanir discutido nos quatroscantos da cidade por seus aa-

Knmbrosos feitos continua af-'ralr ao Joíin Caetano multldOearine dali sA»r>i boquiabertas!
O poder do Iromem demônio *formidável e tanto apanha pei.xes vivo» no ar como fas d»«-

apparoeer, no ar, s?re« vivo»,¦•'•mo k« foí«em bolha» d* »a-b,1o.
Isso riucr dizer cji;«

mago d&scendente dos
do Oriento e euja dynastia »«-,-n-de na no|te doa século», po? -
sul o ],r,,]Pr ,ic |,,rnar visível oInviBlvH * o Invisível visível!Sfja IA rumo fúr a verdade «•
oue "Os M.v.-tarlo» de Pfililtn"oom suas duas parte.» c aeui
uuarenta numnros, constitue, nomomento o espectaculo malacurioso e divertido do nio pois'ine alím do trabalhos de altimajçia e presridlgltai.-fto, de II.lusloiiisn-.o t, ri<- encamoleacSona un-, erurio d» siris ,nc.-in'ta-d,-.-as fpie dansam • uma or-chestra tlptcn que tudo aconi-nanha com sua musica au'í»estlva e pitoresca.

Hoje ;is in^5 e 2; hora* maliduas aessOes no tucatrõ d%praea Tiradentes. Sabbado vés-peru; i preços reduzido»-. — no-mlnso vesperal infantil 4a 15horas.

A8 CHtÀKDia HOMENA
OENB DI ROJE A ES-

TRELLA AEAOT COR-
TES, NO RECRFIO

LH AC5TO VARIADO MO>HTHO
E"RIMO AO CATTETE-

¦'¦'?My "y ^>^^SHãyíkã£b>M.^I ^H

LâJ

O único cinema no Rio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhamen

to de ar condicionado.
BUR DO PflSS€IQ( 62 Teli 22-6490 e 6141

VKJA AS NOVAS AVENTURAS Dfe Mil. V Mlts
NfCK CHARLES, DECTETJYES BOHEMIOS. DE-
Lrcrosoí» v\ arte nr misturar myste-
«IO*, "BLACUES" V -<<)( KTAU.s

A "ihamprieue das comedia» á* leiupoi-ada !

<^y

Cl Comedia
eu ãcctíòcüdoè,

(after the thin man)
iamis sirwARr - iussa landi !Pt\ra\ü> aíe '
iOS.PM CAll(,A JtSslt RALp„ '7 I

ftUXK MARSHAU • IIOOVHAKI f

* MEIO DIA II
I4-I6-IÒ-20 I
E 22 HORAS |

i •

i

i»«p»ow»ia ^
P* MfHOBM
¦iil I4am»«>

>OCnK>iAN

4$4O0
v5ãT.Vft ^»<mmy

*&/ «=

Nenhum film estreado no
Metro' será oxhibido em

outros Cinemas do Rio an-
les de paseadoa GO dias de

suas exhibicôes necto
Cinema.

ultima!
d* 0 Ô0RD0
_ 6 MAGRO

iil

A COMPANHIA DE CO-
MÉDIAS DO CASINO

ATLÂNTICOPROMOVIDA PELO DEPAR"
MENTO SOCIAL DA CASA DO

ESTUDANTE DO BRASIL
Os sot-los do Departamento

Social da Casa do Estudante cio
Brasil visitarão, em trem espe-
ciai. a cidade sallnelra tlumi-
nense de Cabo Frio. Ü embar-
que está marcado paru o proxi-
mo sabbado, 1! de outubro, as 16 I ¦»¦ -—¦¦—¦ '— -„ mm M M ^_
horas. : bem a opportunidade dfc conhe-Pela população local está re- ; cer os recantos ptttoresco>s do lo-servada uma série de festejos j Kar ? apreciar -de visu ' os pro-Inclusive um baile no Sport cessos da íabrícaçào do sai AClub Vera-Cruz, que geiitilmen- volta sn-á segunda-feira, che-J
te cedeu seus salões para » gando as estuclantes ai. Rio aofesra. Os estudantes terão tam- 1 melo dia.

C-rrend" noj rnsloi th**tm«8«'.süii-s boatos &• <iu« nâ.- malaseria realUada a temporada d*iromedlas dn Casino Atlantloo,
p^de-nos o ai-tor Masqultlnhiüp.-iarAr (/ue »fio ImprocodcntM
oí mesmo», pois, de facto «Uaspr:l ]p\ada x efi'ett.1, emboran?.o esteja marcado ainda o diade aus f-str'

A WARNER CORAJOSAMENTE REALIZOU ESTE
FILM SENSACIONAL

^ÉIM^ RfMclanrto t<-d» ^^_^
^mW^T rU a A0& ^^
fl ^r II tucto". qui- ÁW& ' Ih
^LWàW f candaHsarsm i kWkiJÈÊÈ mm
W/im /¦ mundo MUm m\^.

J<A- 'E .m^L\ W^ "'fl ^^

Ém¥ MW £m^mmmJm^Lm r*m^^m,m ^^^mmàmmW ^ÊSr^LW ^LW

J^mmWL^TÊmmmmV' 
'JM Wt' 

1
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.Krwej Coriet, Mtrella do
Recreie, qae será bomena-

geada, hoj* no Rrrreto

Já txla a cldad* aaruar-
da. com a ma!» Justa ansiedade
us gra-diosas homenagens quo
serào prestadas K-gro mais n-j
Ke^-reio, em ''.or.-.er.aseni a A-k-
cy, o nome de maior prestigio
no theatro typico musicado tíe
nossa terra. O espectaculo, qu»
t completo • nio <• repat:;»
com facilidade, terá Inicio a.-
-1 horas coir. a representac.lo
de "Rumo ao Cattate" e seu»
\ar!os quadros novos, Inclusi'. e
os ultitr.us suceesso» de "A fa-
r.illa verde'' e "O desastre d-i
bMide'1 r.o« quaes Aracy « Os-
canto t*m as maiores criados»
cômicas.

Ü acto variado. que ter*. *
presença d.j» -a;aí ' • das "e=-
iiíllas" do radio • do thea;. o
será este: Orlando silva, can-
tor querido da. Nacional em va-
rios samba» d* sua criaçio, Dlr-
clhha Baptista, astrella de"Bonbonzlnho" <ra .imbai, Bi-
ptis,ta Júnior e s*u boneco Jfcis-
i.edlcto, em dlve.-jos Improvl
a,,s, a Oupla P.-eio • Branco e
Dalva de Oliveira em numeres
de aeu repertório. Pereira Fl-
;ho, L.»:itine, em *iecuç*es d i
nioUo, lia Rodrijuos. a "s^iir-
ley Teiv.ple Brs?iie:ra, La. So-
bei-ana. rainha do unso, J*ymo
Ferreira em um mui» e a
sarota Georgete Constantlno.
.i revelação do samba, cantan-
do sambas come- as melhores
sambistas. Aracy, terminara oejpíctacu1^ cantando vari,.,--
.-ambas de sua íamoaa t;a:e-ria.

0 SUCCESSO DA REVIS
TA "0 SANTO ANTO-
NIO", NO THEATRO RE-

PUBLICA
P,»a'rií C^sta • s*us orr-, ¦

panheiros continuam trlurv-
phando no iheatro Repub'.','-?..
atravfs oi vlr.t» quadros rr.on-
tados ¦ m luxo e pontllhados
da irra;?. rra'.< subtil ia fina
revista "O Santo Antônio" a-e'. 'fta í« r-.air-r suceesso' <!<>
t-"ia a temporada.

Nos seue -jr'(r,'i tod^s S-
íeniaçâ-O, Beatrli Costa d'.v*r-.b
o publico fa:e'.-.do-o rir e provo-
,-ardo o» appia^uos rr.als ca'.©-
r-Toi, sobretudo quando -ban-
••s' o "gula J» ---tjí" » rs
¦ ua! "pede" esmolas, receber-
do-ai e d«sTÍ"ir.dc-»s para *"¦ asa dos Artistas" e CatxH
Beneficente da .\><-oc,.a;llo Bri-
sileira de Imprensa.

XEREM E TAPUYA
I

fl Eb«k'^* - -• wê

M P H R K Y

BOGART DICK FORAN • ERIN
OBRIEN-MOORE - ANN
SHERIDAN ¦ ROBERT
BARRAI* • Helon Fll.it

LEGIÃO
NEGRA

DULCINA, BEATRIZ COS-
TA, ARACY, MAROARI-
DA MAX, DINA THEP.E-
ZA, ELZA GOMES, TO-
DAS, VÀ0 TRABALHAR

EM UMA S0' COMPA-
NHIA!!!

A nota sensacional da se-
mana é o espaotaculo-monumen-
tal organizado rela Assooiaçio
Brasileira de Críticos Theatraea
qu* tara lotar sabbado, ás .'«
horas, no theatro Carloa Oo-
mes (gentilmente cedido pc! l
Emprwa SeEretoV com a uni-
ca representado da super-re-
vista de grandt> montagrem,"DapoU da Meia Noite..,", in-
twrpratada axclusivamente por"estralla*- • "astros" de to-
das aa Companhias qu» se „n-
oontram presentemente nesta
capital.

Â direoçAo geral des?» «spe- '
caoulo (ju* conta com o con-
curso da mais de cem artistas,
esta confiada aa competente dt-
rector-ensala-dcr Olavo do Bar.
ros, estando entrsfti» ao ma-
estro Milton Calasani a direção
da grande orchestra composta
d* profeesorea do Centro Musl-
cal.

Apesar do caracter escepclo
nal de grande espectaculo quaicri "Depois da Hfela Noite", oa
pragoa das poltronas sera.o de
tof00O. estando A venda, com
extraordinária procura, ae lo»oalldades nara essa festa, queom hypothese alguma será re-
retida.

f'A*^í5'Ê.''!
flfl f^AjK-^r ,

THEATRO RECREIO
HOJÍ — A* 11 hora^ — K«.f>ecUiulo

Completo — HOJE"Vwie artiMlca de ARACY CORTES."
Com a Vlctorios* íle\1sta o» Criticas
Po!ir:ca e 3ocia', de Tglesias Frei-e.

Meeq-j-.ta « Lago
"RUMO AO CATTETE"

Com s inclusão cie ura quadro que se-
rá representado somerre hoje Intitu-
:ado. "Madame Recebe a« Q-iarta,
especialmer.-e eacripto nara ARACY

CORTES por Victor de Carvalho • Henrique Pongetti.
Encerrará este formidarel Eapectarole xxm Colocai ACTO
VARIADO com: Orlando SÜTa — Dircinha Baptiit» — Ba
ptista Júnior — Dupla Pret« • Branco — Pereira Filho —
Cario? L-entini — Os Irmio» Laureano* — G»orrct< Cons-
tantino — Jayme Ferreira e sua "part-eniêre" — Tsa Ro-
driiTue» — La Soberana — Dalvs de Oliveira — Henrique
Chaves e muitos outros artiirtas '.'.
!».VBBADO — A'l 15 horas — Maitin«« da Mondad» i Pre-

eo* Reduaido». I
rORX.VJR-ME-Ll
io^tr:M mais'M( O DA

TERRA:

o.\> ü:i !.;; i
l IMPEUIP

\OCt :

A dupla Xcrcm e Tapuya que
acaba de lançar duas intercs-
santes scenas musicadas, inti-
tuladas "Quadris no aiTaia" e" rorró na roça". esta u'tim;i
de parceria foni o conhecido
compositor Manoel Queirós, au-
tor de varias emboladas dc
suceesso.

Além destas producçôcs, Xe-
rem já está preparando um
grande repertório cie musicas
para o proNimo carnaval, «8
ouaes trarão varias innovayões
no rythmo, ligando assim a
musica rc.çional aos festejos
carnax-fllescos-

ré*-**ê++m++*f*m*+m*+^-+**

l 0 CARTAZ DE hOJE
J Kl\-At- _. -Tovarich-, eo-
{ media, ás 3o e 83 heras. peU

Companhia Dulcina Odilon,
RIO _ "Noviço", come-

% dia, ás Si horas com a Com-
i panhla Arte l-"i-ainatica A'-
^ va.ro Morçyra,
J CARIvOS GOMES  " * fe
X lloldade de hontem", cerne--
« dis, as 7') e -T h:'ras, peta
i Companhia Cazarré-Blia De-
% lorges.

RECREIO — Rumo ao
X Chttele,\ revista as !1 horas.
X com Aracy. Oscarito e grandeacto variado.

'/fl K fl K\ ' I í*á h\ \I^H ^kmV ^kmA ^mm\\<\. ¦ ffc. r. ^11//fl B/ 4 W BP\1^^^ mm^*- m* v» Àw\

i fl flfl flj^fl, ^H fl fl!

^flflflflrflflflflflflH ^^^^^B fl jfl flfl ^K i r

i

w«, nn F^çnlp
í'-i-:if.-. :'ti Unlvrt

Nacional Ae
l'l"(|- do 1-ti-a-

A TEMPORADA DE CO-
MÉDIAS NO CARLOS

QOMES!
Com s 'premííre" atnanhí

no Carlos Gorr.*s da peça "Mi.
nha IrmS d* Luxo" de Bira
beau, a Companhia d* Come-illaí Darcy Cazarré-Êlj» Go-
•v.es-Delorgís Caminha apre«enta ao publico carioca um do>hone •ípoeíaeu!^» ds v|ete«í»«a

* REPUBLICA
J Antônio", revista, as
\ !;,,r;tí. ,•¦>••- R,'a!rt>
j 1'1,-a. Nascimento, e
\ Sampaio
J JOÃO 

"CAETANO

Santo1 e •::.'
*osta.
Maria

> e sua companhia
J heras.

"1'naiií
?0 s 22

^ r--w ^*r*r ^#^v^/^ f .f^ / #s*

peça no e!er»nte theatro
Empresa Paschoal Segreto

A comedia -Minha irmã
Luxe" conítttutrâ por isso, ;
cesso • srrande. devido a ¦>
íumtits d« «fu »nrfli5r

d^

d»

EDWARD
ARN0LD

FRANCÊS
FARKER

Stomb»
RADIO

CAflY CiSAMT
MCK QAKli

ir™"*"""^— ——e_ujmjjuauii._«.i.u,ii.,i„ ii —l——I ———¦—«1».!

SCQOTfOA
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 30 de Setembro de 1937

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
C.r.to »jcl>rs4. roa» • d.rern. Fe«er.l em ta d» folho d, IMÍ, à «Uf *• Ltl ... ÍI.H3. dt,1« de Março d. IM»

PREMIO MAIOR:
PLANO U491/ extração 200:OQO$000

Lista da extração de QUARTA-FÈÍRA. 2? de SETEMBRO de 1937

4.487 PRÊMIOS
Nesta LISTA nào figuram por extenso os números premiado» pela terminação do uHimo algarismo

Os bilhetes sfto V.tografados em papel braaee, tinta verde, fundo izut i numeração prsta nt frent», tm ¦ inseriçie: Extração em 29 do Setembro de 1937 ás 14 boras

Atenção: VerHkmein a terminação simples de seus BILHETES

Todos os números terminados em O têm 40S0O0

o)o
íú

D
Z
O)

CO
O
o

o
o
o
o

601
60»
601
60*
60*
60»
601
601-
60»

a».
105-
106 „
167-
1S3.
305-
232-
336.
9T2 —
813- 100»
«?'- 60»
325- SO»
371- SOO»
434-
487.
433,
ROO.»
602.
605-

60»
60»
SO»
60»

3245- 60» 6572- 60»
8263 _ 60* 6587 _ 60»
3412 _ 60» 6597- 60»
S465- 50* 6604- m
34SI _ 60» 6613 - 200»
S575 . 60» 6tí'r> _ 100»
3628- fcO» RC>o7_ 60»
3679 _ 60» 6672 _ 60»
S70S- 60» 66S0- 60»
S746 _ 60i 6773 _ 600»
8S21 _ 100» 67S3 - 60*
3914 _ 50Í 6791 _ 60»
3937- 60» 6S15,. 60*
89Í3-. 60f 6S2H- PO».
S976- 60* ^6- 200»
8994» 60» 6878- «0»

6910- 60»

hS^Sr.O 6965- 60» 1

9073,
90S3-
9080-
«148-
918!» -
9442-
P474 _ 500»
S.S.19 _ 60»
P569- 60»
9580- 60»
9609- 1001
9633- 60»
P681- 60»
8789- 60»
9907- 0001
9910- 60»
99.=»- 60»

80» 11979- 60»
60» 11992- 100»
«»* \ t—- —
CM» mwu mmukt f.

60» HtOMWOOO .

12

wai4wooo i

527 - 100*
653.
628-
64» -
136-
131.
76? _

822-630»
830- 60»
873- 60»
908- 60»
SSt- WO»

60»
60»
60»
60»
60*
60»
60»

Si—r
lli ltj««oeooo ji

h '

60»
60$
60*
60»
60*
60»
60»
50*
SO»
w>*
60»

•0
ttM40»flOO

O
60»
MU
60»
60»
Ml»
60»
60»

KR5-
1054-
1091.;
1106-
ns7-
t266-
1277-
1284.
IStS- iOtj*
1363- Na*
1449 - 200»
ISO - 20U»
1594- 100»
teia- «o»
1523-
1625.
1635-
X6Í4.
16SS-
1731-
1752-
1763.

4029-
4146-
4155-
4156 -
4172 _
4189.*
42Õ7.
4214 -
4239 _
4254-
4272 _
4276 - 600»
4346- 200»
«390 _ 60»
443S- SOÍ
4455- IO»
4^71 - 50»

45SÓ
5:0Q0S000
4573 _ 60*
4620- 5(1»
4626 - 5(1»
4651 _ 60»
4727. 60»
4738 - 100»
4769 - 601
4807 _ 50*
4S43 _ 600»
4914 _ 100»
4941 _ 100*
4978 _ 50*

TM4 4W0O I

10

60»
60*
60*
60»

0"
ü
<z

Ml*- '•
60» I
60»
60»
60» •
60» i
60» 1
50»

W89- 50Sms- m
«fe. 60»
195», WS*"^8_ 60»

12- SO»

[TWMgOOO 11

2 I

WM 409000

!.

7012- 50»
7030 - 60»
7199- 600»

722011:0005000
7221- 601
7259. 60»
7301 _ 600»
7309- 60»
7345* 60»
7364-
7373-
7385-
7418-
7450 _ 600»
7543- 60»

7586
2-.0Q0SOQD

7607
20:000$
7610-60»
7621 _ 200»
7636 _ 100»
7647.» 60»
7668 _ 50»
7752 _ 60*
7851 - 50»
7868- 60ü»
7906- 60»
7908- 60»
T998- 100»

W0B4- 001
10113 - 60»
10118. 100»
10126. 60»
10127-600»
10154- 100»
10177- 60»
10190- 60»
10241- 60»
10263. 60f
10301» 100*
10308. 60»
10332- m
10346- 60»
10358- 60»
10373- 60»
10165. 100»
10473- 80»
10534- 60»
10681- 60»

12012- 50»
12054 _ 100»
12065. 200»
12068- 60»
12077 _ 60»
12078. 60»
12094. 60»
12170.. 60»
12228- *0»
12247. 60»
12250. 60»
12252. 60»
12324 _ 100»
12387- 601
12393-
12400-I
12455-
12522.
12561-
12643- 80»
12654. 600»
12660- 60»
12668- 200»
12760- 60»
12988- 60»

i. 60»

14343.
1434». 60»
14470- 100»
14494- JOO»
14519- 606
14.551- 60»
1461G\,M0»
14620 ^ 60»
14642- 60»
14G49- 601
14670- 606
14674. 60|
14675- 100»

IÂ679

1 TC35J- 60f
16928. 80»
16959. 80»
16992- 60»

-0
TCM40fOOO

i9%o. m
19361-, 80$

419392 60*
W9540. 601

19548- 60»
13720- 601
10777- 60»

12S10
12811-
12823-
12824-
12909-
12942 _
Í298J-

60»

60»
60»
60»

44688- 601
14^16 80»
14771- 601
14833- 60»
14858- 60»
14904- 60»
14928- 60»
14960. 80»
14967- 60»
14978- 60»

17
17003-
17030-
17044.
17051-
17068-
17123-
17138.
17191 _ roo»
17211- 100»

17213

S3
«0»
608
60»
60»

| Maaantisr-o
ITfeH 401000 .

15

• M»»n

1 ttM40$ÔSo

! 13 !

iii
2011:11011$
Btll: Estiseate'

50»
60»
60*
60»
60»j
60»J
50»
PO*

60»
60»
60»
60»
50»
601
601
60*
60»

2

2T©0-
2QM-
2097-

2175.
Í198.
2232-
2330-
3488  .
2519 -' 60»
£528-- 50»
2686 _ 60»
2698. 200»
2741- 80»
2837- 60»
2848 , . 60»
Í859-' 60»
2900-, 601
2928- 60»

5026 _
5028-
6120-
5184-
6208-
5224-
5226-
6250-
5252- 100*
5278 100*
5313- 200*
5342- 60»
6404- 50»
5426- 50»
6442- 60»
5498- 100»
5508- 50*
6699- 60»
5712- 60*
6720- 50»
5759- 60»
5769 200»
6774 50»
6798- 50»
5833 áOOI
6908- 60»
6914- .50»
6932 -• 60»
6963- '60»

.0
TfcM 409000

8

-0
TES 406000

T8M40W00

«134-60»
«140- 60»
316». 60»
I1SS - 100$
874- MO»
2208. 80»

60-42-
6171..
6178-
6399-
6306-
6377..
6379-
6428-
64Ô3-
6565-

60»
50»
60»
50»
60»
50*
60»
60»
50»
601

«002- 60»
8063- 60»
8156- 50»
8196- 60»
8253- 60»
8255 _ 100»
8271 _ 200»
8279- 60»
8330- 60»
8352- 60»
KüáÔ- 6Q»
8389- 500»
8405- RO»
8410- 100»
8441- 100»
8474- 60»
8501 _ 200»
8548- 60»
8650-
8664-
8C91-
8698-
8731-
8783--
8828-
B88S-
8897 _
8914-
8932-
8947-
8993 -

60»
60»
60»
60»
60»
60»
60»
60»
50»
60»
60»
60»
60*

10708- 100»
10717- MS
10718- 60»
W755- 80»
10768. 80»
10778- 80»
10800- 60»
1093t_ 80»

15097- 60»
I31U'1:1

13123-
13171-
131M-
13252 -
1S255-
133G9 -
13420-
13427-
13477-
13479-
13525-
13618-
13630- 100»
136&- 60»
13755 _
13778-
137S1-
13841 _
13898 _
13953-

60»
50»
60»
60»
60»
60»
80»
60*
60»
60*
60»
60»

«0»
£01
60»
80»
60»
60»
60$
60»
60»
60»
60»

\ 15942 _ 100»
60»
60»
60)
60»
50»
60»

li TtM 406000

1411041-100»
11056- 300»

60»
60$
60»
60$
528Ò»
GO»

.0
TEM 406000

95S7- 60$
9061. 80$

11057-
11090-
11137.
nia-
11171-
11178-
11202-
11238-HW»
11242. 60»
11254-
11268-
11265-
11298-
11338-
11373-
11394-
1WKB.
11436-
11444-
11456-
11653- 60$
11661- 601
11696. 60$
11757-
11*16-
118R5-
11886-
11942-
11933-

60»
«0$
60»
60»
eo»
60»
60»
60»
60»

00$
80$
GO»
60$
60$
00$

14018- 60»
14019- 601
14020- 1001
14037- 600»
14091. 60»
M102-'80»
14121 - 200»
14122- 60»
14146. 60»
14157. 60»
14341 - 100»
14258- 601
14260- 100»
14251 - 80»
14278- GOS

1S058-
15064.
15120.
15121 _
15138.
15171-
15204 -
15258-
15262 _
15342-
15352-
15362 _. 60$
,15408- 60»
15125 _ 60»
15467- 80»
15554- 500»
15570- 60$
15594- 60»
15598- 80»
1Ç649- 200»
15656- 60»
15682- 80»
15717- 60»
15740- 60»
15751- 60»
15826- 100»
15854- 60*
15884- 60»

I 15892 -
• 15899-

15931 _
159S9-

17S31- 609
17368- 60»
17385- 80»
17387- 60»
17407 100»
17438- 60»
17507-
1/533-
17539-
17697 i^
17718-
17746- 200»
17747- 60»
17779- 60»
17S73- 60»
17883- 60»
178S4- 60»

60$
60»
BO»
60»
60»

19815
1011:000$

& Paulo
19821.
19824-
19S66-
19888-
L9893-
19946 -
U1970-
1999S-

60»
60»
60»
60»
60»
60*
60»
60»

.0
TEM 40*000

20

21S99 • 60»
21605. 60»
21612- 60»
21633- 80»
21707- 2004
^174Í- 80»
21744- 60»
21775- 60»
21852- 200»
21*65- 60»
21949. 60»
2lkí7--.'
2199*.

DO»
«01

24
60»
60»
60»
60»
6US
60»
60»
60»
Ml
60»

M«>1

-0
TflH 40*000

22
6flT
60»
60»
60»
60»

I Ta*»***»
I MM mnmt ,0

TEM 40$000 |l

18

60»
60»
60»
60»

TEM 406000

16
16027. 50»
16076- 60»
16084- 60»
16103.200$
16151 -
16199-
16209-
16353 -
16361 _
16402-
16418-
16430-
16473-

16509
1:0001008

16625- 80$
16671- 80$
16678- 60»
16760.. 100»
16793-60$

80»
60$
60»
60»
60»
60»
608
60$
601

18041- 6í>»
18058- 60»
18182 - KW»
l&l 86- 60»
18187- 60»
18225- 100*
18237- 60»
15272. 60»

¦JS2S3- 60»
18287- 60»
1S294- 60»
18303- 60»
18339 - 1008
18477- 60»
tS490_ 100»
1S616- 60»
1S634- 60»
18638- 60»
18616- 50»
18705- 60»
18731 . 100»
18741 _ 600»
18778- 60»
18782- 100»
18785- 80»
18796. 609
18823- 60»
18842- 60»
18847- 60»
15851- 60»
18883- 608
18890- 60»
18972- 60»
T» —¦»

TEM4O$00O

20003. 100»
20016 _ 100»
20037- 60»
20040- 50»
20008. 60»

20100

;t:00oso(io
«Í16B- 60»
20170. »0|
20171 _ 100»
20243. 60»
20300- 60»
20316. 80»
20359- 50»
20378 _ 100»
20383 - 100»
20394- 50»
20400. 60»
20429- 600»
20506- 60»
20534- 60»
20563- 60»
20570 _ roo*
505ST- 601

i 20606'MM
20739. 100»
20743-, 60»
25748-$60»
20761 - 60»
20763- 60»
20847- 60»
20858- 200$
20904- 60$
20964- 60»

22017.
22029-
22154.
22176-
22200.
22212. 100»
22271- 60»

22289
J0OOSO00
8330&» 60$
22ã(P_ 60»
2238Í- 60»
22383- 60»
22423. 60»
22149- 60»
22315. 60$
22S83. 609
22277. 609
22Õ79- 6009
22665- 80»
22668. GO»
22701- 60»
22768. 1009
22770- 809
12785- 809
22789-80»
22923. 80»
22957.6009
22968. 809
229^5. 809
229S8- 609

34004-
24038 -
24041 -
24U5N.
24068-
24100-
24142.
24145-
24167.
24179-
241E9- 1008
24206- 60»
24256- 60»
24299- 60»
24360- 60$
2Í364- 60»
24380 - 2011»
24409- 60»
24414-100»
24418- 60»
244S5- 60»
24557- 60»
24691. 60»
24745-IW»
24781- 60»
24782. 60»

. 60»

2T«s_roo$
27250. 60»
27262- 60»
272S0- M«»
27292 . 100»
27294.600»
2?297. 60»
27303-600»
27332- 200»
27408- 60»
27437.
S7457-
27516-

7Õ27-

60»
60»
6f*
609
609
60»
60»
609
609
60»

24786.
24787-
2|802.
24892 -
24912-
2495;.-
34377-

60»
60»
50»
60»
60*
60»

2'
27537-
27504.
27585-
27613.
27G43 -
27680-
2T688-100»
277J0- 80»
27724- 60»
27738- 60»
27811-100»
27838 _ 6005
27S74- 60»
27929- 60»
27974- 60»

80300» 60»
30295-. 60»
30361- (09
30362*. 60»
30396. 60»
30459 _ 80»
30183- 600»
80492 .1 60»
$0540-3 60»
S0577-* 60»
30CS9- JM»
30855 _ «00»
8090T.- 60»
30921 - 60$

.0
TÈM 409000

.0
TEM 406000

•»» BU1U *.

TÉM 40»O00

.0
TEM 40*000D

19
19009-
19172-
19241-
19247-
19277-
19317-

60$
80$
60$
60$
60$
80»

19336-300$

-0

60»

601
60$

21
21040- 60»
210Ç- 80»
21059- 60»
21117- 60»
21141 - 60»
21177- 60»
21221- 60»
21294- 60»
21298. 60»
21321.200$
213Z7. 100»
21330- 609
21379- 60$
21407- 60»
21428. 60$
21438-100»
21447-600»
21514- 60» —-— A
21575-200» -~*"-J'21EJ9- 80» F TEM 404000

23
2303G- 6
S3058-
23062-
23117-
23M9.
23259-
CS263-
2?270_ 600»
23275- 100»
23299- 60$
23373-
23378-
23U7-
23477-
23485-
23486.
23495-
23497-
23504 - (00»
23607. 60$
23623-
23631.
23678-
23686-
23691-
23695.
23728.100»
23737. GOS
23847. 60$
23914 _i60«
23939.100$

60»
60»
60»
60»
60»
50»
60»
80»

25
230ld-100»
S3080- 60»
25115- 60»
35191. 60»
25247. 60$

25260~l:000S000
25263- 60»
25331. 80»
263S3- 60»
253S1- 80»
23411- 500»
25401- 200»
25.110- 60»
25537.^ 60»
25540.' 60»
2o614_ 60»
25639- 600Í
25709. 60»
25767. 60»
25773- 60»
25808- 60»
25863. 60$

28
2S003-
280B4-
2S137-
2S141-
28246.
28321 _
28372-
28391-
2S502

80»
60»
60»
IO»
60»
60»
60»
60»

200»
28523- 60»
2S629 -,. 60»
28729- 60»
28759 _ 300»
28785- «0»
28792-KW»
2SS54- 60$
28949 _• 80$
28963- 60»
laMniam

TEM 409000

31
51037-100»
S1079- W>*
81106- 60»
SlHl - 50»
81143 -* 60»
81167- 50»
8U77- 60»
31178- 60*
81194- 60»
81198- 10$
81253- 100»
81273- 60»
M374- 50»
31418.100»
31612-, 60»
81519--.60$
8169? -5 60»
81638 -' 60»
81799_;i0»
81820-5 50$
S1883-- 60»
818Q _ «O»
31934 _ • 60»
819M- 60»

60»
60$

83374- tOS
33276- 60»
33279- 60$
33330- 809
3333A-100»
8S364- 60$
S3393--
33113-
83481-
3345J-
33513-
3C508-
335H-
S3617- 1!0»
SB88P- 100*
SS721- 60»

,33740- 1009
JB7U- W»
83779-JOO»
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Noticias do Estado do Rio
Actos do governador — No Tribunal Regional
Eleitoral — Conferência do dr. Evaristo de Mo-
raes — Reunião na Associação Commercial de

Nictheroy — Outras notas
ACTOS DO GOVERNADOR
Pelo governador dt» Estado,

foram assignado. o« teguintes
acto*'

_ Nomeando a professora dl-
ploinmia d. Adelina de Azevedo
Siqueira, para reger, effcctiva-
Djsiitc a eicola de "Massamba-
ka". no municipio de Cubo Frio.

_ prorogando por 110 dias, nos
termo- do art. 5n do decreto n"
. 03n. de •.« de julho de 1924.
o pi • to para que o administra-
dor du V- 'io Departamento los
Servi os Públicos • Industriaes
da Secretaria da Agricultura.
Ylaçáo e Obras Publicas;, Manoel
Teixeira, possa entrar em exer-
ciclo do cargo em que foi effe-
rtivado pelo decreto n° 24IS-A.
cie 8 de julho de 1937, publicado
a M ào mesmo mes,

—. Vomeando os etdadAos:
Aristli s José Ferreira e João
Alve« • iodinho, respectivamente,
\* e '-" supplentes de julr da
par tio *" districto do munici-
pio dc Cambncy, ficando exone-
radO, * pedido, o actual 1" SIip-
V lent«; Vany Alves Ribeiro, 1*
Mipplente de Juir de paz do IS*
districto do muntciplo de Ita-
pcrnna, ficando exonerado o
actual. Rossino Morlsson, para
e ca J de regente Interino de
ingli i do Lyceu de Humanlda-
ries tle Campos; d. Arethusa Fi-
gueiivdo, para substituir, duran-
te j eu impedimento, a lnspe-
etora de alumnas da Kscola
ProikJonal "Aurcllno Leal'1,
desta cidade. d. Anna Teixeira
Sandbu; a regente effectlva de
ingle,' do Lyceu de Humanlda-
des dc Campos, d. Hercilla Fer-
reira v ogueira, para o cargo de
eatbu'" atlea interina da mesma
discipin-¦*,; * adjunta effectlva
d. BoHpa Machado, para subítl-
tuir. durante o seu lmpcdlmen-
te, ia re
eoU Pro
«i rilllce
ínardo:
SylH i i
tro. )>¦,:¦.
sen imp
ca dc n
Profisíio
deita c
Fei icit'..
'ia V.'-
ram- c>
gen'c i!
1« profi-

ente de desenho da Ea-
fisslonal Aurellno Leal,
. Cardoso Gasio. Dcsi-
a adjunta effectlva d.
hibra dos Santos Gas-

substituir, durante o
dlmcnto, * cathedratl-
ithematica d* Escola
ibI "Aurellno Leal",
ade, d. Maria Carlota

Costa: d. Marta da Glo-'te. para substituir, du-
M Impedimento, a re-

ii ithematica da EaSco-
jnal "Aurellno Leal",

aesla ei iade, d. Esther Carneiro
Rotcllio. Concedendo, nos ter-
mo. do art. 112. do Regulainen-
ío annexo ao decreto n. 2.036,
ri» 38 de julho de 192-1 e na
conformidade do accordão de 26
de agosto ultimo, do colcndo
Tribuna! de Contas, ao portei-To-contituio do Departamento do
Dominio do restado, Júlio Luiz
Pinheiro, o acerescimo de S0?õ,
?-«br« os respectivos vencimen-
tos, a titulo dc gratificação ad-
diclonal, calculados em relação
¦» í:80OS annuaes, de 30 de mar-
?o t 31 de dc/embro de 1936,» a 3:210*. dahi por deante, fi-
rando aberto o necessário cre-
dito.

— Nomeando, para exercer,
*m caracter effectivo, o cargo
d* auxiliar contabilista da Dire-
ctoria de Força HydraultcA e
Energia Flectrica do Departa-
mento dos Serviços 1'ublicos <•
Industriaes, o sr. Evaldo JoséTeixeira de Uzeda.

— Nomeando: o conduetor te-«•hnlco contratado, da Directo-ria d. Saneamento e Obras Hy-draulicas do Departamento d».-Engenharia, • Alberto Carneiro•Santiago, para exercer, em ca-•¦"Cter effectivo, o referido car-
«o.

NO TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL

.-? 5e*»ão de hoje o Tribuna!O.cional Eleitoral julgará os,ev>int-c-!> Processos:V* 355, da 5' classe, consultaOO presidente da Assembléa I.e-Ktslativa do Estado, sobre *e é
g*««n.ttidO o exercicio do mau-«ato legislativo a promotor pu-•>'co. sem perda do seu cargo,relatado pelo desembargador•Jayme Rodrigues; D» !I6_, da 5*classe pedido de registo doPartido Trabalhista de Itape-relatado pelo dr. Costa
_g|lva, n» 361, da 6' classe, re-
*********
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quertmcnt© «m que Waldlr Nu-
noa Christianes, peda rectlflca-
çAo de nome no scu titulo «lei-
toral. relatado pelo desembarga-
Cor Zotieo Bnptlsta; n» 364, do
.')* cluSse, requerimento em queManoel Oscar pede rectlficaçâo
da nome uo Scu titulo eleito-
rui, relatado pelo dr. I.uiz Me-
nezea; Recurso s n, da 3* classe,
contra a expedição de diplomas
no município dc Barra do PI-
t.-ihy, baixado do Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral, pa-ra o tribunal resolver sobre a
renovação d.is 16' e 19* seecfies
daquelle município, relatado
pelo desembargador Jorge Ro-
drigurs.
rONFERKNfl* DO DR. EVA
RISTO DF, MORAES EM M-

CTHEROY
O dr. Evaristo de Moraes fará

boje, na sede do Onaculo Jn-
ridico "Affonso Cláudio", uma
conferência que versara sobre o
seguinte assumpto: "Direito c
deverei da advocacia criminal"

N» mesma sessão serão em-
possados os directores honora-
nos do Cenaculo, orando por
essa ocrasbío o dr. BrigldO Ti-
noco, que falar* sobre a perso-
nalidade de Affonso Cláudio.
A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI.
DE NICT.IEROY E O IMPÔS-

TO DE EXPLOSIVOS
Afim de tratar do pagamento

do imposto de explosivos, ¦ As-
sociação Commercial de Nicthe-
roy distribuiu ao commercio de
varejistas a seguinte nota:"No sentido dr ultimar oe
debates sobre o caato suscitado
pelai lntimaçôes dirigidas ao
commercio local, exigindo deste
O pagamento de licença por ln-
fJammaveis postos á venda no
varejo, a Associação Commer-
ciai de Nictheroy e demais ayn-
dica toa representantes do eom-
mercio desta praça solicitam,
com todo o empenho, o compa-
Tecimento de todos os negoci-
antes deste e do vizinho muni-
cipio de São Cronçalo, par» uma
reunião Conjunta, a renlUar-sc
na sede da alludida entidade,
sita A ma da Conceição n° 95.
sobrado, ás "1 horas de hoje.
O GOVERNADOR VETOU O
PROJECTO EM QUE AS PRO-
FESSORAS DIPLOMADAS COM
MAIS DE CINCO ANNOS DE
EXERCÍCIO NO MAGISTÉRIO

ER.A.M EFFECTrVADAS
Pelo governador do Estado, foi

vetada a resolução legislativa
aue mandava considerar effecri-
va» ar professoras diplomadas,
que Interinamente sim exerceu-
do as funeções do magistério a
mnis dc cinco annos.

AUTORIDADES POLIC1AES
PARA OS MUNICÍPIOS

Para o municipio de Campos,
foram nomeadas a» seguintes
autoridades polictacs: 1" e 2*
supplentes do sub-delegado do
3' districto. Manoel de Oliveira
Arêas e Octavio de Soura Mo-
lelra: sub-de legado, 1o e 2o
supplentes do 14° districto, .To-
vtno Torres, Jofio de Castro Del-
boiia Pedro Neiva.

— Para o município de S.mt'
Anna de .lapuhyba, foram no-
meados: Ibrain Feriundes Bar-
roso. delegado de policia e Joáo
Paulo de Jesus, sub-delegado do
1* districto.
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Uma Mia chácara - Um btttito sitio - Uma oata da recreio
As ultimas terras perto do Rio — Valorização rápida e garantida

Na Zona da Leopoldina Railway, hoje o logar mais PROSPERO e PRE-
FERIDO PARA QUEM DESEJA GARANTIR 0 SEU FUTURO!!
Para ter absoluta certeza que um terreno satisfnj* todíis as suas espectati-
vas, é preciso:
Que a compra se torne um negocio lucrativo ~ Que v. s. possa gosar
a sua propriedade — Que v. s. crea bem de raiz valioso — Que a

compra possa constituir a sua independência
E' INDISPENSÁVEL: QUE 0 TERRENO SEJA PERTO DA CAP1-

TAL, TENHA BOAS COMMUNICAÇÔES, ESTEJA EM ZONA
JA' VALORIZADA

AS NOSSAS VTLLAS (SAUDADE — CONCEIÇÃO - CRUZ DAS ALMAS
— CALUNDU) — VILLA STA. THEREZA

SATISFAZEM TODAS ESSAS EXIGÊNCIAS
Verifique • faça uma visita, sem compromisso. Fornecemos conducção

gratuita para escolher a sua Chácara de Recreio
Como poderá V. S. residir na sua própria casa ? — Com Cha-

cara plantada de laranjas, cercada com arame farpado, concorren-
do ainda a prêmios semanaes, trimestraes e semestraes de 10, 50,
100, 500 e 1.000 (Mil Contos de réis) apenas

Diário
Recreativo

I.ORD CLUB
Hnnimrnte. sabbado proxi-mo, 2 de outubro, o novel uru-

po dn l.->r<i Club, denominado"IMrutBB do Amor", fnr_ a sua
ritréü com mn grandioso bai-
lc. Essa festa, Sexrindo noi
rlinsc o "pirata" Bira, um dou
mnioraes do grupo, Ura. grande
fíitn,

AMANTES DA Alt TE CLUB
O presldent* do Club, Br.

Joii Oliveira Aguiar, rpjublla-<i* pela volta a,o s»u cargo, do
Sf. 1* procurador r pr-lns me-
llioroa da saúde do .ir 'j- dire-
clor sportivo.

RECREIO DE SANTA LUZIA
<"H freqüentadores r frpnueri-

tadoras do antifto grêmio re-
f-reativo da rua du fionstltui-
i.üo nos próximos sabbado r
(io/nirigo tfrão dois estupfndo;
bailes cjue ibe» Serio propor-rlonadot pela directoria do
11,-ereio df Santa l.uz.ia. A*
dansas serão impulsionadas por»jtcellente ja«.
CENTRO CULTURAL E RE-
CREATTVO DE RA.Vf ARIOS

Em assembléa gera] ie 6 det-
te mez, foi eleita e empossada a
nova directoria do Centro Cul-
Mirai e Recreativo de Bancários,
ficando a mesma assim orpaní-
zada: presidente: J0.--1» Paulino
Volpinl, r secretario: Dorios
Rocha; 2" .secretario: Manoel
Nunes cia Fonseca: the sou rei-
ro; Danton de Queiroz, do InB-
tlMito dos Bancário?,.

A nova directoria Iniciara o
.-;pu programma com um baije«¦jue feri realizado a 2 de outu-
bro. sabbado próximo, cm sua
sede. á Avenida Rio Branco, 133.

ALA DO*- TCRCNAS
Penem no* a publicação do

.-.'¦çulnte :"A Ai» dos Tun-nas, ?iüa«a
ao Club dos Er.cllabradofi de
Ramos, rrunlr-v-á amanhã,
íe.\ta-feira. ás 20-SO. horas pa -
ra tratar de assumptos geraes,Picam pola convocados \<y\c
.•iquf-il',<, qii" renhnni interesse
n*-. Ala dos Turunas, "ípr1 i-
mente o «r. Nicaiior Telles Pro-
rr.ça. afim de tratar de assum-
;• is relativos í thesouraria. -
Jo&o Leonardo, !• secretario."

FADIGA
MENTALÕ

a^J
Tonifique o cérebro
PHOSPHATO
ÁCIDO DE
H0RSF0RD

Enforcou-se na ban-
deira da porta

O comniissarlo de dl» no '-"¦''
districto pollííial, t*\ s '«onhci-'
Itisnto na. matihâ 'ie ,-oi-'ein,
que na f-as» iJh ru» A n C.A,
«m Inhaúma., um hon-.em «ç ha-
\ '¦" sulcldailo.

Immedl&tametne aou"'li un-
foTícJarJe rumou paru - !-,.-.aJ
Indicado, constatanijo \rn'nf
*t rio motorneiro Philatli«lplio
Manhaea,

Victima de p«r".na_ >¦»o 1»».-s*i i
o Infeliz homem, nio i-.íls 1 e-
sistlndo ao» padeclincr^o.- r«-
solveu enforcar-se, uti11 ta.'.d•.>-
se d» uma n-<rda yue oi-^novii
na r.ardeirí ')* -orla ,1o L-,<-
phe.lro,

O cadavtr do treslou."id.-. r^l
r»mov!do r».r» o ni-.r-.inr.o ua

Dr. lose de Albuquerque
mènsaes

para mais informaçôw noa escriptorios da

Companhia Brasileira de Par-
ceilamento Immobiliario 5. A.
C. B« P. I# Rua do Roiario, 144 - Casa Bancaria "ENW)

Attt**ò • wmii mwHtm
resere» •¦ nk*.. Tr»Umentn 4*
MP0TÜIC1B EM MOCO
X. DO BOSABIO, 171 V» 1 «_.«

I

MAIS TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO SR. JOSÉ' AMÉRICO

O ministro José Américo re-IEllias Francisco, Josí Justino
cebeu niai6 os i>cguinte_ tele-! Antônio Medeiros, Francisco Vi-
grammas: . , ira Xa>ier, Francisco Barbosa

De Roncador (Goyaz): —T Maciel, Jo.sé de Souea t Pedro
M"iira Júnior".

0 segredo da excel
lencia do Wolejo

Ford

A Semana da Asa e a
collaboração official
O titular da Viação solicitou jao Ministério ãa Guerra a dc-

| íignaçâo de um representantí i
r>ara integrar a conimissáo que :

, deverá assentar as providencias]
! BoJi.itadas peio Acro Ciob par*: testejar * ¦ >t :r..,r.:i da Asa".

Não foi soecorrida
pela Assistência

A L.I F.M C VBF. \ RESPONSA-
BlIIliAlH r^ MORTE O^

JOVEN ESTUDANTE?

Fr. sua r»«lcrn.-ia. a ru.< Du-
«ivier r. ¦ 12 3pj.rt«nient/o 50;t
íalleceu tu msrh.i .le honirm a
joven estudante de direito Mar-
1'arrott. que no firme propósito
de morr>-r. Ingerira «randí
quantidade de arsênico dilluido

A«,icíar de seu estado ter sido
reputado grave, o medico pa--
tleular da fatr.llla não permittiu
fosse ella medi tida 2?;.i imbu-
anciã do Hospital Miguel i.ou-

lo, TUe íoi ao local, nem hos«
pltiil?atía.

O fseto foi Cí.Hr.mv:nlc.ido a
policia do 2' districto que pro-videocipu quanto á rem«jçã « no
C-idaver para o h-ecroteric *
í.liriu inquérito

Doí$ autos choca-
ram-se colhendo um

popular
Na manha d» hontem, eb-"-a-

i'am-a» vlolentament», nai •«•
<l u lua* das ruaa Sattlniini e
Campos Saltes, ob iiuto» nu-
meros 31 .387 • Í.79».

No momento pelo local pae-
sava o operário Seboatlílo Mi-
guei Dlaa, que ficou Imprensa-
cio pelos dois carros, soffrendo
em consequencl»., fractura do
craneo e d« varia* costellus.

ij 1-nfelti homem, Immedlala-
ment» foi levado para o Posto
(.'entrai d* Aatuetencia, onde
apflh re.-eber os prlmalroa cura-
livos. foi intern.ido no Hospl-
tal de Prompto Soccorro.

O commlBiarlo da dia no 16"
dlsfrlfto policial, «etave no \o-
oal, «fim de apurar o fa.to.

*****************

NOVAS E ANTIGAS
Tratamento rápido, radical, racional r

«cientifico, com a

SANTOSINA
Preço 3*500, ^i0 Correio «SOO. Pedidos — EmUle

Perestrello, ra* ürBta*yan»_ 9«. fiA»
" > ri, '" + ****+***4**mym+4*44m}*mmmmmmm4lmm^

"Vossa franqueza habitual e a
sinceridade dc vossas palavras,expressão verdadeira da justi-
ç-a, tornam müis aiudu v. ei.
o legitimo merecedor da con-
fiança e admiração dos cora-
ções brasileiros. Respeitosa-
r.n-nto — (aa) OurNiilino Fmu-
ça, Maria Porto França, Seba->-
ti.io Jucnal, Rita Juvenal, João
I-irmino do Amaral, João Rosa
de Oliveira, I.tbcrato Affonso
da Siha, Maria Alzira de Oli-
veira, Sebastião de Oliveira c
João de Oliveira".

Ue l'arnahybn: — Como pro-funda demonstração dos 
"nos-

sus protestos contra a indi-
gnissima campanha dt- boatos
do» adversários da vossa can-
didatura. acabamos de realuur,
com a chegada do governador
do Estado, -a pacificação da fa-
milia proletária què r-c- dcgla-
diava desde muito nesta cidade
e Therezinha. Euviarcmos jor-
naes. Sds. -— (a) tialilcu Pes-
tana, presidente do Comitê
Trabalhista Parnnhybano Pró-
José Américo".

De Olinda: — Communico ao
illustre patrício e eminente de-
mocrata, que foi escolhido,
unanimemente, para presidente
de honra da sub-lign feminina
dr Olinda Pró-José Atnrrico de
Almeida, o nosso amigo sr.
.larbai Peixoto. Sds. — i.ai
Doba Fonseca, presidente".

De Bello Jardim (Peruambu-
co): — "Ouvimos enthusiasma-
dos os lieNissimos discursos
pronunciado* por v. e.x., hon-
tem, na inauguração da Cruzada
Nacional, era propaganda de
sua já victoHoSa candidatura,
getluiniiinente democrática. Mais
uma \ci os inimigos da nossa
querida patria, em desespero de
causa, usaram armas descali-
bradas. Apresentamos a v. ex.
irrestricta solidariedade. Rpas.
ad». — (aal Albino Marinbo.
.loáo Leite Pilho, Pedro Rodri-
ífuea de I.ima, Collstantlno Mo-
raes. .losé Ramos d* Silva, João
Baptista Gomes, .losé Ferreira
da Silva, Gabriel Castro, Ga-
briel Salvador, Sebastião Duar-
te, Felicíssimo l.eite. l.oureir.i
Maciel, .José Cândido, José
Claudia. Cicero Bispo da Siha
.b>r>;e Aleixo Cunha, Waldir
Bustos, .loüo Pio. Clovis Cordei-

?| ro. Vivaldo Freitas, I.adi«dati
^ í /ih-es ( ost.i. Manoel Z<*ca. Cus-" todi" Fei-reiia Cicero Alves,

toao B Filho, lliram Pessoa B.is-
tr*. Antônio \'.tleiiça Filho. Jo-
sé FYancisco r]r Freitas,_ Fran-
risco l.eiti Medeiros 

".la.vme
Rodrigues )'i!l<-la. Primo <'.a\-n|.
i-anti. lose Valentini Xavier
Cândido Mergulhao Ifllho, Ma- i |_..'„'__"noel Aleixo Franci«co. Sebas-
tiSo Rodrignej Pereira Jofto
r>H« ^pinellt, Augucto Ferreira.

De Santa Maria Magdalctia
i BlO de Jallciri«: - "Na quall-
dade de presidente do Partido
Radica) Magdaleneiise tenho o
prarer de comniunk-ar a v. e*.
que [X)r deliberação unanime da
dire.-toria ficou assentado o
apoio á sua candidatura á pre-
sidencia da Republica, tendo ao
mesmo teinpo intensificado o
alistamento eleitoral e desen-
volvido a propnir.niiJ.i em t««do
o território cjo municipio, Pos-
so assegrurar a .. rx. sua es-
magudora victoria em Magdale-
na. Rps., sd>. — (a) Astolpho
Erx-os dc (.astro''

Abateu o irmãs a
pauladas

A VBIHA M\r. FOI TKSTK.
MIVHA IMPOTKXTE l>F. U»
DA A TRAGKIII.I — M.rOÜl., |motivo i'itixiir»i. uo

OR..MA
PKTROPvl.iS, . Po cor-

respondeu te.'i L'tr.a Itnpres-
sionante tragrcdla veriftcou-se
na modesta casinha da ruu
H*on»«ca. Ramos, ;;?, onde rtsi-
dia em companhia Oe dois fi-
lhos maR.re:--, uma oetosfenarla.

1'eu oauca ao drama o esta-
do deplorável de embriaguei
cia que se encontrava o tilho o
victima. João Aujíubio.

Chegando em ca.-a ra noite
de ante-hon(em, ba.star.te ethi-
li?.ado. o rapai começou a pra-tia-ur desatinos sendo por isso
chamado á ordem | or sua tr-
mil casada. An.r.a Pinto d?.
Kosa.

O rapa_ Insurgiu-», contra a
attitude da moça que se encon
trava em adeantado periodo dc
«estação e avançando part ellalentou agrs-rcdU-a.

Apesar de seu estado, Annaatracou-»* com JoAo mas ven-
do sua Inferioridade, armou-
fe de um pfto que sorvia <Hnane* a porta • coro *i!e. amea-
Çou o irmão.

C>«te. «m vlrtud* da embrla-
(p-uer. voltou i cursa t«.ndo
-\nii« de«f«!-!clo violento gol«,>eno craneo do rap.<r qw,* caiu
peiadamente rom o ean^ue acorrer.

A telhlnha. Impossibilitada
Prla edade <Jn isepa,rar os, contendorsa foi testemunha detodo o drama, soltando sritot.ubafados do horror.

.-serenadoe os ânimos, foi a> ictiiua eollocada em nina cwma «ando-lhe ministrado» me-dicanieiiio». caseiros -.em
hum resultado.

Foi reeolvide tio chamar-
*¦_*' um medico, o dr Nelson S.iEarp qu» indo ao local so. pou-de constatar o óbito determina-
do pela fractura do trcntal.

A velhinha, acoommettida d.--rle crièe nervosa al«*da nioe ser ouxida di-tida«ne.nte
pela policia. » su-i hlha eSUem estado ..juí re Uma cmá.,dot n-ieaico».

E ?fln!do que. eté pouco tem-
po. r>5 fei\e5 de mobif dos ;-u-
tomoi-eis eram formados de Ia-
mina- liçrmeticsmr-nte «obre-
postas uninr. ás outras: entro
ellas, nenhum vão ficava, de
maneira que, peia Impossibili-
dade de s« introílu/i- lubrifi-
c^nte, o fei\» funecionava eu-
rante toda a vida do carrr., re-
secando-Se cada vo_ maií. e.
portanto, perdendo coda vP!.
mais a sua flexibilidade oriíin.-il.

Os technkos anlomobilisticos,
entretanto. n*io abandonaram ao ¦
aca«!0 esse pormenor dc positiva jI intpor*:incia; estudando meti-;
«•ulosaniente o assumpto. os la- I

j boratorlos Ford conseguiram re-
mo\-er o inconveniente da se-

I 2uitite forma: no centro do
j \e d- molas, introduziram um

pino ôco, a^ora denominado"Cylindro lubrificador": este
pi-'o é dotado de orifícios late-
raes qur correspondem evacia- i

I mente t. uma ranlindur-». que *•-
i p.i-níou ;. cavar no cen'.;" dr.? !

lâminas dc molas, ao longo da> -
mesmas. Pop esta forma, c lu-
brificante. introduzido no re.«-
pectivo cylindro, translada-sc
pam as superficies das lâminas j
rio molas sohrepostas, de manei-
ra que entre ellns flc.i sempre :
uma pellicula protectora. A^'
molas, R«iim. náo se resecam -
mais, mantendo, por tods s sua
dõrncâo. a flexibilidade de que !
sán dotadus ao sair da fabrica,

Esle melhoramento, que é no- |
cavei do ponto oe vist.-» dtà. con- !
veniencla dos automobilistns, .iá !
se encontra em todo« os carros I
Ford V-8

Ou ca o "INVISÍVEL TR0VAD0R"
da Radio Nacional (PR E 8)

E VA' CONHECER
as delicias

nen-

Foi aliviado da car-
feira que continha

cinco contos
Quando \í:u':tv3 eni um trem

demandando a casa em que re-
Mde na \'i)!a Rosalc. em Irajà
o sr. Joaquim dos Santos Fer-
reira. empregado d3 firma
lÜalem cí-t:ibelecida com arma-
rinho á avenida Suburbana n
i 0-44. foi "ptlngUeado" na car-
teirn que tenria cont o dinheiro
no>. patrões, destinado n vários
pu :anicntos na praça.

\o sentir o esbarrào. a \icti-
in.i atracou-se com o desconhe
cido conseguindo lcval-o »o -V
ili.sti-icto. apresentando-o ao
commissa rio Uencar.

Declarou elle chamar-se An-
tonio Marques e ser conhecido
pelo vulgo de "Fâ-Fâ" » nadi
lei com o roubo,

Revistado, nada foi encontra-
i,n em seu? bolsos. :~.e<i<U-< aber-
Io Inquérito

O sr. Joaquim carregava in
co coutos de rclr rios quae>200*000 Ibf pertenciam.

_)_B__B *mmv rnSm S*^Ê
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As mais modernas canções de autoria de
G0RD0N e REVEL
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O Estúpido Crime
em Cacapava

DEGOLLOÜ A EX-AMANTE A CANIVETE

Desvendado, Afinal, o Mysterio
0 FUSILE1R0 AMER1G0 RODRIGUES CONFESSA CHORANDO. 0 CRIME DO BARCO "MENINA"
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 " Pa-
*rr.<*ricn Rodrijnie» n» dele?» ria do SO' districto. apóf. ronfrss sar «

lhares, rhora ronvulsIvamPrit*
pi jal nâo lhe permittia prolongar

crtm* ao dnltpado

Está. afinal desvendado
mv.ii Ho que envolvia r morte
trágica da infortunada Elza Ro-
tinsurs.. rujO cadáver apimrerev,".
na n.snb;, àe segunda-feira, n.T-
prfiximidedes ds Tlha da* Ca-
bra.

Depois de uma (téríe ri* in-
terrosatorios, habílinent* dirigi-
rios o delegado Afranio Palba-
re* conseguiu obter a confissão
eic criminoso, O fuzileiro Ame-
rico Nunes, cujo abatimento mo-

por mais tempo o propósito em
ai'e se manteve na nr.c.iti.» da
.uitor. i do dclicto. resolveu con-
tir roda a .'crriaci. . detalhando
hs scenas aue antecederam a
execução do crimr. C.nnvcm sa-
l.cntar que a confissão do cri-
minoso foi feita espontânea-
mente, st-m o emprego dn vio-
icncia é dos actos que ferem O1-
sentimento! humanos.

A confissão do uxoricid* nâo

s.irpreendeu t ninguém Todcis
;á esperavam por ella. de.sde o
oa Immediato ao apparecimento
rio cadáver na Ilha dan Cabras,
ti" que a«. provas circumslan-
c-jaes do delido, de logo dcntin-
Ciaram o marujo como autor da
traçcdin Impressionante.

Uma accusaçào
tremenda

Manoel \ ictorino, o homem

que vendeu os remos e prepa-
rou o bote para o drama tenc-
l.roso, foi um« da_i testemunhas
que mais vomprometteram ao
Uiileiro. Manoel Victorino vira
Américo Rodrigues embarcar lc-
v.-indo a esposa para o sacrifi-
cio fatal. I- foi, sem duvida, o
depoimento dessa testemunha
aue trouxe todos os elementos
l.i.rn a elucidação do mysterio.

A confissão
Em face das provas colhidas

pila polidln e do profundo aba-
tunento em que caíra, Américo
Hodrigucs se dispoí a confessar
O seu hedioudo crime. F. i
lr7. em circumstnm-ias verda-
rleiramente impressionante, sem
iriiir emoeao alguma, mostran-
tlc uma calma que. sem duvida,
«ia o fruto do remorso que lb 2
doia a consciência. Percebia se
olir fl sua resolução nascera de
uma necessidade incootida de
nm relato completo do seu cri-
ne para descarregar o peSO da
sua consciência.

Excitado pelas próprias p;.la
vras, Américo ^escreveu a ser.-
ra: deU nllla pancada COin O
remo na cabeça da esposa e -j
foiV-0 da victima mergulhou pa-
ra não mais voltar.

Os detalhes
O criminoso enumera depois,

ci m luxo de detalhes, as pre-
ormpaçóes tomadas para evitai
suspeitas. Procurou a esposa que
assassinara»eni vários logares e
tiocando por um outro, o ve.s-
lido de ramagens com que elia
.'.aira de casa « qm- despira na
praia para com elle embarcar
no "rahique". Longe da praia,
hl78 manifestou desejo de re-
mar. Passou-lhf Ura dos remos
e ambos passaram a impulsionar
o "Menina" por alguns mo-
tnentOS. A Cfrta altura, fl situa-

çno pareceu-lhe propicia para o
ci ime. Levantou o temo de que
se utilizava e com elle desferiu
violento golpe na cabeça dc EUa,
láo violenta foi a pancada que
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CAÇAPAVA. 2fl — Uma Inte-
lir rapariga foi » victima do es-
tupido e revoltante crime oc-
corrido nas proximidades desta
cidade.. A's lli horas de sabba-
do, no logar denominnt.o "FA-
vella". bairro de Vera Cruz. o
soldado do 6" R. I., Miguel Ar-
clianjo, vulgo "Velludo", de 28
annos. depois de desfechar um
tiro de revolver sobre sua ex-
,-ir nir Benedieta de t-al. ca-
nhcclda por "Benzinho", degol-
lou-a com um canivete, A soe-
na foi presenciada por ... 'sim
pessoa., que nâo puderam inter
vir nfto só em conseqüência da
extrema rapidez com que a tra-
gedla foi perpetrada Cs.no pela
aggressividade rio assassino que
ameaçou de morte todos quan-
toe delle se acercavam, assegu-
rando, assim, a sua fuga, para
logo depois apresentar-se As
Mitorldades. Ha tempos Miguel
Archanjo pasrou a viver mari-
talmente com a dccahi«'.i Be-
nedicta de tal, de 22 Rnucs. O
penio irascivel do militar pro-
vocou continuas di_.cussôes, li.".-
vendo por ultimo, uiv .n
ção K~-?iando uma rtngança,
1 orem, Benzinho retirou-se pa-
rn São Taulo fi "Velludo'' aqui
continuou.

Benedieta, «nte-hontem, pnra
chrlsmar uma filha,, viu-se
obrigada a vir para Caç-apava
e :iqu ificou em companhia cio
cnt-H. Tavares, tambem do fi" R.
I, e que tambem havia sido seu
amante. V ""m rins '•,'-

0 auto-camirkâo
chocou-se com o

bonde

.._>.

ataria de t.ourde*. a amauie
do criminoso

o barco v m^u. Vira »
Iher desappareccr tragada
águas. Depois eollocon
t,a posição normal.

0 GOVERNO BASCO PRETENDE ENVIAR PRISIONEIROS
Para a Argentina e Para o Chile
Os representantes (lestes dois paizes na Europa estão sendo Gonsultados
neste sentido - Os nacionalistas c.cnr. entram forças para a arrancada íinal

PARIS 39. (Por

de
mil

e de
md

Sa irarci
Pury, de exxlusividade da Uni-
ted Press i — O governo ba«co
este sondando os representan-
tes diplomáticos, na Europa,
cos governos argentinos e chi
íeno sobre s possibilidade
enviar cerca de quarenta
militares bascos, prisioneiros uo
general Franco em consequncia
os. queda cie Santander
San tona, bem como tres
bascos com "fichas políticas
por terem sido conselheiros
municipses ou desempenhado
outros postos, para a Argentina
eu para o Chile, ou ainda, para
ambos os paizes. O governo
basco loco pensou nessas naçòe.s
em virtude do grande numero
de bascos que abrigam, espe- .
rando consequentemente que
tal lae.tc levaria os governos
chileno e argentino a acc.ede-
rem ao pedido, pelo menos du-
rante o tempo que durasse a
Eruerra. civil,

Muitos desses políticos e mui-
cianos bascos renderam-se em
Samona e na região vlsinha,
depois cio "gentleman's agre- |
ement" entre os offieiaes bas- j
cos e o general italiano Man- :
clni.

Dol«; vapores britartnicos trans
portaram recentemente, com
a,utt>ri..açã.o dos ItaUanot, va-
rias centenas desses politicos.
em vista das tropas íranquis-
tas terem enviado emissários
ao general Mancini protestan-
oo contra o facto de que tinham
desembarcado e permanecido
prisioneiro...

Tres problemas eapit-es cies-
pertaram a attençao do gover-
no basco, cujos membros, ne
maioria, estão em Paris ou na
costa basca. Os refugiados cons.
tituem uni problema dos mais
importantes, porquanto existam
mais de 120000 no território
francez. dos quaes mais de oi-
tenta, mil não dispõem de re
cursos para manter-se. Gente-
nas de outros veero suas eco-
nomias chegarem ao fim. O
governo basco dirigiu-se recen

De o tjue s# relaciona, com
res monetários
grandes bancos
oito ou óez mil

os valo-
vindos doí

de Bilbao, rn,
r.B.i-CP. es pedi-

.-

temente ao Ministério da Agri-
cultura, pedindo que fossem
cedidas aos fazendeiros bascos
refugiados os terrenos não cul-
tiva/dos, existentes no sul d?
Franca. O pedido está sendo
estudado com sympathla pelo
rr-ini-.tro. Outra preoceuv -'" 3
a. relativa, ao* pescadores ba*-
cos ora. refugiado- na costa
franceza, e qué não têm auto
rizaçáo para. exercer suas acti-
r:âades as quaes redundariam
em prejuiso dos pescadores ns-
cionaes. O eoverno base." pru-
vor ao governo francez que fos-
se concedida autorlsaçáo sos
pescadores para pescar em suas
próprias embarcações, e que "
i.roducto de ijesca ios&> envia-
rin ar* mercados hespanhóes
e-nerialmente ao de Barcelona

O terceiro jrariri* probleBM

Oüs osrs a França por via ma
ritima, e ora sujeitos a que.c
toes judie.iaeí t«ndentes a evi-
tar aue o governo basco entre
ns. txwse desses valores. Inclusi-
ve joiai e outros objeetos pre
ciosos

De outra parle, em vista dn
reabertura das Cortes, em Va-
lenc-R. uma deieguçáo basca
chefiada pelo presidente Aguir-
re parr.iré para aquella eidadr
np presente semana. A deleca-
çâo rompreeud'- amou os mi-
nÍ5f.ros cias Finanças, sr. De I.a
Torre, da Agricultura, sr. Asti-

1 garribia, do Interior, sr. Mon-
zon. da Industns sr. Enar, oa
Cultura e Justiça sr. Leizaora
e do Commercio. sr. Toyos. To-
dos os membros, da delegação
tenelonam a.rmiar inteiramente
o governo de Valencia.
os republicanos -xronr-
RAM-SE DA "TRTKCHETRA

DA MORTE
MADRID. üP — Depois nue os

nacionalistas fizerem explodir
uma mina no sector de Usera
colloead-3 sob uma rocha nas
proximiciadp. da,« trincheiras
republicanas, os governlstas,
cenoí, de que o inimigo acuar-
dava s explosão nara atacar,
saltaram das posições que oc-
cupavam e avançaram cerca de
seiscentos metros.

Graças s esse ataque o.1 repu-
blicanos conseguiram apoderar-
se das posições antes oecupa-
das pelo adversário, inclusive a
"Trincheira da Morte", a Casa
Blanca e Casa Derruida. Foi
offlci-ümenie amninciado esta
manhã que estavam sendo er-
fectuados preparativos para que
fcxssr recomeçado o serviço de
bondes para Úsers . - fü. P. '
OS AVIÕES REBELDES TOAM

SOBRE AS VILI-AS DA
COSTA C-VTALA

BARCELONA. 2!* -- O dei---
gado da ordem publu-a expediu
o seguinte communicado: —
"Tres aviões rebeldes voaram
hoje novamente sobre as villas
da cosia catalã, matando tres I
civis e ferindo cinco. Vários' \
edificlos ricaram damniflcados |! eom o bombardeio - 'U P.K |
OS LEGALISTAS REIMt TAM j
SUA orFEVSTVA NO ALTO |

ARAGAO I
MADRID, 2fl - Morreram |

cem soldados, enlre rebeldes r
legalistas, durante quatro ala-
quês realizados na 'Seiva W-1
das Asturlas, situada e nordeste
a* Onis. dominando o sector da
costa A? tropas republicana.
investiram pçlfli- encostas da
montanha ns manhã cie hon*
tem. oecupando depois ss sltu-
ras da mesma onde tomaram
varias metralhadoras, munições
m tuna bandeira monarchlsta.
A:* 9.y> hnmt m -*H»lí_e» i«to- rrspd*,

maram * posição por meio de
uni ataque «-m massa. A's 11-0
os legalistas tornaram * ae
apossar do local, subindo pela
montanha sob uma chuva de
metralha. t^ndo as rebeldes to-

; medo a. posiçá-o definitivamente
j ao meio dia.

As forças legabstas reinicia-
ram a sua offenslva no Alto
Aragão. depois de cessacias as
chuvas, jé tendo oecupado as
iocalidades de Castillo Deíeres.
Lays e San Antônio. Gs. rehel-
de' estão resistindo no rio Gal-
)eco. no entroncamento das es-
tradas de ferro cie Jaca e Hues-
ca As tropas legaes cmpleia-
ram tambem a occupaçáo das
localidades de Ibor Pacomatres,
Santa .Ana. Hermitage. Casadel,
Pi "restai e Las Coscuielas. —

Os nacionalistas con-
centram forças para

a arrancada final
FRONTEIRA FRANCO-HES-

PANHOLA. :._ il'or Harrison
J.aroche, da United Press;. —
Depois da tomada de lihadc-
splia ov nacionalista, estác. roti-
ot.ntra.ndo as forças para a ar-
rançada final contra Gijon. com

objectivo de limpar romple-
tamente a região das Asturias.
,'a hoje o commando narionalis-
ta anDunciou a captura de Vil-
ia Baringo e de outras locali-
dadrs-

Ar. oprraçõei, contra Rn-ade-
sella, cuja tomada foi hontem
ofricialment. annuni-iada, tive-
ram inicio com a acçáo de va-
rias unidades motoriradas que
avançaram ao longo da estrada
du costa, emquanto a columna
cie infantaria, que oecupara
Irias no dia antecedente, mar-
ihava para o norie, em dire-
cção aquella '.-idade, p.ela mar-
tem direita do rio Sella. Os na-
cionalistas informaram que os)
republicanos offereceram tenai!

t resistência, defendendo o t^rre- j' no metro a metro ao baterem iem retirada. Mostrara m-se.
I comtudn, impotentes deante d;i :

etu-rgira acção desenvolvida i>ela
| aviação nacional, cujos appare- I

Mios dc caça despejaram duran- I
l.e todo o dia loneladas dr bom- ,
lias sobre os asturiano. que |
tentavam procurar alirigo nas'
cavernas.

Ctna testemunha ocular d"-
clarou que (oi verdadeira caça |.in homem, que realizou ¦¦* avia-
çâo franquista, O commando
republicano ordenara a eva-
Mi-içâo .-omp-aisoria de Rivade-

sella. antes da retirada, mss ao
entrarem na rjdsdc. os nacionaes I
iTir.nptrara.ro numerosos cida-
dão? oceultos nos lubterranrnj..
aos quaes forneceram immedia-
tamente pao branco t outros

bom porto *, «lém d* dominar
ampla bahia. é- q, ponto inicial
da estracla de feiro que corre
ao tongo das margens do Seita ^
na direcção snl. |

Na frente de Leon. máo çrs-
do a resistenei» do inimito. que
pi-oseRue. annuncia-se qiir * co-
Inmna qur honiím partira de
r.wmpo Sobillo * rompera a li- )
nha inimiga nas proximidades
rie Lillo, avançou mais oito kl-
lometros, tendo oecupado meta- j
de d3 Sierra Mirporquera Os I
montes Picon rairam em poder
dos Da,.'íonalista.s, bem como o .
mnnip Oiron, enja gusrniçâo foi |
aprisionada.

'"s nacionaes continuaram ho-j
.ie no ataque contra o sector de |
Pajares. t/>ndo oecupado o mon- j
te Reasa, e attingido Orcabs. j
dep.'is de repellir um contra- |
ataque dos republicanos. As j
tmpas do general Franco vão, |
as^im. sr apoderando de todos |
os cimos. Na outra margem do j
rio ums segunda columna na- j
cinnalista completou boje * oc- |
cupaçâo do monte Pkon, que
defi nde o cume de Tânia * a
aldeia do mesmo nome. Tarnn
é a primeira localidade no ter-
ritorio das Asturiís t o* as*u-
rianris estão desenvolvendo es-
forços desesperados afim de
evitar que oj nacionalistas en-
trem em território seu. Ambos
n& ludor eammunicam que a lu-
ta traiada na região de Tam?
è das mais encarniçada«? Não
"bsiante. a resistência dos re
publit-anos, estes nada podem
contra a acção conjunta da avia-
ção e de artilharia-

Na frente do Aragão, entre-
tanto, as forças franquistas tém
sido menos felizes porquanto,
de mnformidadf com informa-
enes de Tonte governista. ob re-
publicam., realiraram excellen-
tes progressos no sector de Hu-
isca. emquanto repellem os ns-
••ionnes da estrada estratepira ,
que H?a .laça & fronteira fran- jreza. A maif, intensa ba.talha
dr hoje esti sendo travada a '

sndiieste de -faca e os republl-
canos, depois dc oecuparem as ,
posições de Orna de Gallego, ã
niargcm direita rio rio Gallego. !
t.nmaram todas as posições or-
cnpadas peln inimigo ar> redor jr' Salihiaiiigno e atacam pre- ¦,
:,pnleniente a principal linha.

\ defeja dos nacionaes foi '
enérgica na aldeia de Seneaue, j""de baiíam arcuráulado Im- |
portantej reforços vindos da >

\ região dr Jaca, Inclusive avia-j
! çã". Os republicanos, entretan- !

i tn, '.-omimunicam que a resiste"- j
I cia foi- logo quebrada pm con- ]
| ••rrii-Tici,. rir! nontiiri?' excellen- |

te i_» rua artilharia ante-aerea (
liniilmenti-. a, pressão do? go- j

I remistai tornou-se tóo acres-
nada rm' o adversar!" ri" fim |

mu-
pelas

O bote
por. dentro

iMle os d"is remos e, nadando
empurrou-o até o porto de Ma-
na Angu". Em seguida tratou
di desfazer os vestígios do
uxoricidio.

0 fuzileiro Américo Rodrigues
Nunes procura, por todos, os
nulos e modos, fa/.er crer que
não matou a esposa para viver
livremente com a amante. Pre-
ttnde -emprestar * tragédia im-
pressionam» e. brutal, outro pre-
texto.

E declara que estiva cansado
OC ser desobedecido pela com-
panheira, TAr.rt nfto lhe attendia
» tudo farta para lhe contra
riar. Era senhora absoluta de
seu» netos. Esta clrcumstnncia
aava margem • acaloradas dis-
cussões. E no bote, remando,
houve uma desintelllgenela en-
tre imhni. Começaram » dis-
cutlr e em meio ã troca de pa-
lavras perdeu a cabeça e deu
lhe violenta pausada na cabeça
com o remo. Elza tombou des-
f-ilíecida. Atirou-a. então, no
mar.

Suas derlaraçóen foram reritl-
Zidàí a termo.

O deletrario Afranio Palbare-
pretende. reali7ar. boje. pela
manhã, tio porto dr Maria
Angu' a reConstltuição do crime.

DO CHOQUE SAIR .M VF.RI-
Ddís POTS "PTNGENTES"

ii auto-caminhfto n" I __»63, de
um estabelecimento commercl.il.
on Sair hontem da garage, n«
rua Santo Chrlsto. fot ehoenr-se
¦violentamente com um bonde
linha "Praia Formosa", n"e no
momento por ali passava cheio
de "pingentes".

Rm conseqüência do choque
s.lrnm (pridn.. dois passageiro?
que são: LilU Rodrigues ("ha-

j Ras, de nacionalidade portngur-
za, commercinrio. casado, de "Í9
anno». residente A rua .loko Car-
doso n* 2., que íioffreu esma-
tamento da perna esquerda, e
Cândido Monteiro, operário, de'.1 annos, morador k rua Cae-
l.ino da Silva n* 10S, que rece-
ben OontuSõeS » escoriações ge-
reralizada».

Amhoa foram medicado/» no
Rosto Central de Assistência,
sendo o primeiro, em estudo
grave, internado no Hospital de
Prompto Socrorro.

O auto retirou-se em seguida.
A policia do 11- districto to-

mou conhecimento do facto.

leitos em companhia desse
litar toi que se verificou *
nn de sangue,

A'qurl)n nota ao passar pelo
li par denominado "Favella".
em companhia dr Ta varo*!"Benzlnho" foi abordada ip0.
plnadamente íior Mlmiel Ar.
chanjo. Este nfto lhe falou n.
agindo rapidamente iccbou-
lhe um tiro de revolver, Mor.
talmente ferida, a rtrcal ¦ t.-\
c^iiu, baiih.nl:-, nn sc--'»ue

-Mlcurl Archanjo não p—^j
abi Ameaçou o.« ,:
com o revolver, pondo-o. .'n
fuga c pm seguida guai, - a
arma. Retirou rie u . boi nm
canivete e dizendo ' çou s"i.
grar estfl Ivada . , doe :»¦••

i! a |iohrc mulher. Houve
alRiiem que. revoltado com ,i
procedimento c.i erlmlin
tende-se pmb..rgai*-lhp os pnj.-so.*!. Mb* a attitude dr .V. •;
Archanjo caj-inz dc pn-.lii-.--r ou.
tros desatino?, ripn.o\rti-n ,'.
sen projxisl'0.

Abandonando o locar dn ira-
cedia. Micuel Archanjo ene»
minhou-íc pnra o r, : ir- «--i rie
sua corporação, onde ve <•;.
rou no officiai ri,- i.e-.iie
Ctri Chaves. C;-nícsr,o-.i ni-.n-,-
ca rio crime r ii|irr'-e:-''-'i ,-,.«.
nrma.-x rie que fi.-ern uso. O cri.
minoso foi entrecue n (..-lidaria
rie jwlicin. tendo o ciehpoc-n
providenciado a remoção
corpo ou .'. i mn pnra
levio O inquérito estfl _eiv!r>
nrocessario na rielepncí.. de po-

Dela. —- <A. N.i

Colhido por auto-
caminhão

FOI RECOLHIDO AO H T -.
Na Avenida dos Democrático!

foi colhido hontem, A tarde ;
um auto-camlnhfto, soffrenrio.
em conseqüência, fractura e\.
iwta do braço esquerdo, o em-
prejario dn I.icht. Victor Ma-
lins de Souza, de çAr branca
cem 30 anno6, casado e doniici
liado A rua Bisiio Lacerda nu
mero 61,

Depois de medicado no r
to rie Assistência da Penha, foi
o ferido recolhido ao Hospital
de Prompto Soccorro.

Ao tentar fugir, foi
baleado

Tombou o caminhão

Atropelado na rua
Bella de São João

Foi medicado, hontem, no Pos-
to de Assistência da Penha, o
foguista Bras. de Souza, branco.
de 48 annos. casado e residen-
tete á r.m Coimbra n, 179, na
Penha.

Mnanrfno tm no* «*Br»
PA.«Ar.F.ian<

PM. .R, 2S _ Na Mtradi A«
r".st.m FRo Psulo-Ourltj-bs
oeeorreu hnrrir»l rlessítre TTm
camlnh&o qu» •- ^eitlna-r» a
i-apío Benito, t-s rre.ra in <i*
r-.. resí^rijij^ perrteu s rtlr«eÇ-5o
c- tombou e-m um aterro oca
plonando a mort* d» um dos
ríissas-niro? qu» via.):, va en-,
cima do auti*. Ao lado i*o mo--.ori.»ia viajaram rtna< pes«•-..•.»:urna fW.u levemante ferHa,
«mquanto a outra » n condu-
ct<-,r- ^o earro nada ioffr^ram
Pelo? documentos «nc,-ntrRd--e
nas re.*iea í« ra.dave-,-a r>"H-eis .-'Tceg-utu Idanllfical o,
apurando tratar-se de .'om- dm
Cesarino de Camr.i Crur fi»>
cal da Câmara Municipal d*
CapSo Bonito. — (A, N.)

tardt; OF MOVIMENTO k;»
ESTAi.AO DB MADUREIRA

QUEM ERA A VICTIMA
N: manhft de hontem. o sar

sento da Policia Militar Manoel
Leite Ferreira, residente A rus
Domingos Lopes n- t'.ií, apresen-
tou ao commissario Alceu, ele
dia ao 24" districto. queixa cor,
tra o indivíduo Antônio Vle!-.
Rento. que trntÁra sedurtr-lb.
um filho menor de nome Hebe
que conta 12 annos.

t Pm vista di.v*vi. resolveu a ,vj
toridade mandar deter o homer-
e trancafial-o no xadrer. not>
« par da» péssima» qualidade^de caracter. Antônio (• ladrão

No districto. aproveitai*^-*-
uma dlstraçSo do.i c:uard.'ir,
perlroso Indivíduo cnnseculu f"
,clr. saindo a correr pela nm. <•
C.r:-a!do.

O sen tfe«ro causou cnrifus.-•¦
Sendo muitas as pessoas que •._.)
ram a correr em .«sua per^esníi'
çâo.

Snbito. um tiro foi otivHc
caindo Antônio Bento ferld--
pelas costas A altura rio? rii

Uma ambulância da Assiste-cia o soecorreu e depoij d ¦•»
curativos fo) Internado no H1'. S. era es'ndo grave.jNa delegacia de Madureira '<*'
aberto Inquérito para apurs-
qu«m foi o autor do disparo.

JARDIM CARIOCA
DA

ILHA DO GOVERNADOR
\ Comprar t*rreno« no JAJRDIM CAUIOCA i
i significa: \
X Optimo empr«go de capita], pela v-a.orixa- .
j ção vertiginosa dos terrenoí >
X Pagar sem sentir, em prestaçõe* mínimas \
X uma propriedade que cada dia vale mais $
l Dar inicio á realiza-ção do sonho cie uma 5
s residência de férias no mais bello e poético X
\ recanto da Guanabara í
* Dar HOJE á sua familia, um bem de rai.. »
í que AMANHA só. os muito ricos poderão J
z possuir (*). %
< Habilitar-se aos 6 sorteios a imunes ficando j
7 nfi tnorce A r\ 4 _fcv» •_*•___»*»** *, **> * Á __*mm« -, »-v_r> •-_ _-, m. ¦• «__.* *, S

jgfKHW>

I

« de posse do terreno at-4 com apenas uma XI
X prestação paga.» UM HOJE - CEM AMANHA - MIL PA-
í RA OS SEUS FILHOS.

X (*) Não esquecer o exemplo da _ona atlântica:
Copacabana — Ipanema — Leblon.

***+»***+++*++ *************** **-***^**^*^~*fs**,** * *

x\
s !

X
\ss
X

ílimeBt.oj. Embons nlc vi» i do dia foi obrigado _ bater em
RivatJeSeUs possuí ww rett.rt.d_ nt díre^-e**- de 'Tír,s

PREFERE PRAIA ? PREFERE MONTANHA ?
QUER PRIMEIRO VER PARA CRER ?

Chame á ?ua presença um dos
nossos corretores peío te-
lephòíie 42-3812.
Elle lhe proporcionará sem
despesa nem compromisso nm
passeio á ilha.

NOVA 5ÊDE — Avenida Rio Branco 142 3
ESQUINA T»T A REPUBLICA PO PERU

daandar


